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«On a eu recours à une méthode indirecte: on a noté combien de fois 

tel fait coincide avec telles conditions plus ou moins complexes; on a fait 

deIastatistique. Or c e n ' e s t p a s là de lascience, ces tdeTempi r i smepur : 

du moment qu'on na pas ramené Ie fait à ses conditions simples, il est 

impossible d e tab l i rdes Io i s ; on narr ive qu'à des probabilités, onpeut 

dire que telle chose arrive quatre fois sur cinq, q u i l y a, dans tel cas, 

tant de chances pour que tel phénomène se produise; mais ce ne sont 

pas là des bases sur Iesquelles puisse se bâtir une science. La chimie en 

serait-elle arrivée ou elle est aujourd'hui, si Ies chimistes n'avaient pu 

parvenir à des généralités plus précises que celle qui consisterait à dire 

que neuf fois sur dix la combinaison de 1'oxygène et de Thydrogène donne 

naissance à de l 'ean. 

«En médecine on fait souvent de la statistique; mais on n 'en fait ou du 

moins on ne devrait absolument en faire que quand on ne peut pas faire 

autre chose. Et en tout cas il est inadmissible de considérer cette manière 

de procéder comme une véritable méthode, intitulée méthode numérique. 

Sans doute des esprits éminents, comme par exemple Je médecin Louis, 

ont prétendu que cette sorte de méthode était celle que devaient essen-

tiellement employer Ies recherches médicales: sans doute cette manière 

de faire permet à la pratique d'arriver à quelques indications prognostiques 

probables. Mais qui parle de sciences expérimentales ne parle pas de 

probabilités. 

«Quand uo fait est bien déterminé dans toutes ses circonstances, il 

devient, si ces circonstances sont réunies, non pas probable, mais cer-

tain, c'est-à-dire qu'il ne se produit pas huit ou neuf fois sur dix, mais 

exactement autant de fois que se produisent ces circonstances détermi-

nantes elles-mêmes, et cela aussi bien dans la série des faits médicaux 

cl thérapeutiques que dans celle des faits physiques ou chimiques. Prenez 

par exemple Thistoire de la gale: avant que la nalure parasitaire de celle 



affçctionfut connue, on soumettait Ies malades àdivers traitements internes 

et externes, et Ton reconnaissait que tel traitement était p lusou moins 

couronné de succés; sur trente malades, vingt-cinq ótaienl guéris dans 

un cas; par nn autre procédé, on n'obtenait que vingt guérisons sur trente 

sujeis. On sait aujourdhui que la gale est due à laprésence d'un parasite 

que l histoire naturelle étudie, dont elle nous trace Ies moeurs, nous expli-

quant ainsi plusieurs particularités des symptomes et du mode de conta-

giou ; nous savons de même par quels agents on peut détruire ce parasite. 

Toutes Ies conditions de la maladie et de sa curation étant connues, ce 

^ sest plus par une proportion de cinq sur dix ou de vingt sur trente qu'on 

énonce Ies succès du traitement parasiticide: sur cent galeux qui entrent 

à Thôpital;Saint-Louis5 cent sortent guéris après avoir subi Ie traitement.» 

«Nous emprunterons à Texpérience sur n importe quels animaux Ies 

notions de physiologie générale; celles de physiologie spéciale devront, 

pour devenir applicables à la pratique médicale, être Ie résultat de recher-

ches faites sur Ies mammifères supérieurs et sur 1'homme lui-même. 

«Eninterrogeant Thistoire de lamédecine, on trouve quelques exemples 

íameux d'expériences faites sur l homme lui-même. Il me suffira de YOUS 

rappeler l histoire bien connue de Topération de la taille, faite pour la 

première fois sur un condamné qui y gagna à la fois la vie et Ia guérison 

de son infirmité. De nos jours, Tevolution des taenias a été étudiée soi tpar 

des expériences faites sur des condamnés, soit par des expériences dont 

rexpérimentateur s'est fait lui-mème 1'objet. Enfio Ies médicaments nou-

veaux, après une première épreuve sur Ies animaux, sont Ie plus souvent 

soumis à des épreuves définitives que Ieur auteur n hésite pas à faire sur 

lui-même.» 

(Claude Bernard.—Lecons de physiologie opcratoire.) 
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Em portaria de 27 de março ultimo fui encarregado 

de ir a Paris estudar a prophylaxia da raiva, inaugu-

rada pelo sr. Luiz Pasteur. Segui para aquella capital, 

onde permaneci dois mezes, dedicando-me com bas-

tante attenção ao estudo do assumpto. Regressando a 

Lisboa, entreguei-me immediatamente a algumas expe-

riencias, que duraram até princípios de novembro. No 

fim d'aquelle mez, terminei o relatório, que respeito-

samente fui apresentar ao sr. ministro do reino, reque-

rendo-lhe que se dignasse mandar-me entregar alguns 

exemplares. 

O assumpto é deveras importante por qualquer lado 

que elle se estude. No campo exclusivamente medico 

da raiva humana, domina a questão prophylactica. E 

n'este sentido pratico é que eu dirigi todos os meus 

esforços e attenções. 

Mas as duvidas podem logo começar sobre a natu-

reza da doença. A raiva humana será realmente uma 

doença virulenta? Ou entrará na classe das grandes 

nevroses como a epilepsia e o tétano? 



Depois, atacando-se de frente a questão, poder-se-lia 
perguntar se alem da velha pratica da immediala lim-
peza dos traumatismos produzidos por animaes enrai-
vados, existe mais algum methodo, destinado a preve-
nir a raiva, methodo abonado por provas serias e não 
por annuncios nacionaes ou nacionalisados, e nunca 
por expansões de sentimentalidade officiosa ou official, 
por mais respeitável que seja este factor na vida publica 
e perante o simples agrado da própria consciência. 

Parece-me que dou uma prova real da altíssima 
consideração em que tenho o assumpto, adoptando o 
relatorio, tal qual foi apresentado ao nobre ministro, 
como dissertação inaugural que me habilitará a poder 
receber o grau de doutor em medicina pela universi-
dade de Coimbra. Os srs. drs. Antonio Augusto da 
Costa Simões, Lourenço de Almeida e Azevedo e Ber-
nardo Antonio de Serra Mirabeau, que se succederam 
na direcção da faculdade de medicina, durante e depois 
da minha formatura, dignaram-se animar a minha can-
didatura ao doutoramento. 



Aqui tributo a estes meus mestres as homenagens do 

meu reconhecimento. 

A faculdade de medicina é de toda a austeridade e 

competencia para julgar esta questão da raiva. Na dis-

cussão difficil, mas leal e libérrima a que ella costuma 

submetter os trabalhos dos candidatos, apurar-se-ha o 

qne ha de bom, de mau ou de péssimo na presente 

dissertação inaugural. 

Lisboa, 31 de dezembro de 1886. 

Sòuazòc dSic.it. 
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A propos i l o da m i s s ã o quas i divina q u e a c t u a l m e n t e es tá 
d e s e m p e n h a n d o o s r . Luiz P a s t e u r , t e m - s e avançado em va-
r i ad í s s imos d o c u m e n t o s d e . I i t t e r a t u r a med ica e não med ica , 
q u e a raiva cons t i tue pa ra a h u m a n i d a d e o mais t e r r íve l dos 
f lagel los . Esta opin ião é m u i t o e x a g e r a d a , m a s p r o f u n d a -
m e n t e s incera , a t t e n d e n d o - s e ao amorave l e n t h u s i a s m o c o m 
q u e a consciência un ive r s a l s a u d o u a he ró ica ten ta t iva cio 
b o m , aus t e ro e genia l p e n s a d o r f r a n c e z . 

Q u a n d o a ra iva , t r a n s m i t t i d a pe la m o r d e d u r a de um ani-
mal e n r a i v a d o , chega a dec la ra r - se no h o m e m ou na m u l h e r , 
no velho ou na c reança , q u a l q u e r d ' e s t e s , s e g u n d o a op in ião 
da quasi u n a n i m i d a d e dos a u c t o r e s , está f a t a l m e n t e conde-
m n a d o a m o r r e r nas cond ições m a i s a n g u s t i o s a s q u e é p o s -
sível imaginar - se . Ha m u i t o s s é c u l o s já a f f i rmava Dioscor ides 
que os ind iv íduos e n r a i v a d o s e s t a v a m d e s t i n a d o s a u m a m o r t e 
c e r t a ; e , a té ho je , as o b s e r v a ç õ e s s o b r e a raiva, e x a r a d a s 
e m a lguns m i l h a r e s d e e sc r ip tos , c o n f i r m a m s a t i s f a t o r i a -
m e n t e o a c e r t o d ' a q u e l l e p r o g n o s t i c o . 

O suppl ic io em q u e vive o e n r a i v a d o nas p h a s e s m a i s ad ian-
t adas da doença , l a m b e m ha m u i t o s sécu los q u e foi d e s c r i p t o 
po r Celso com a s e g u i n t e e loquenc ia e v i g o r : « M i s e r r i m u m 
gentis morbi, in qun simul ceger et sitiei aquce metu cruciatur!» 
Depois de Celso a b u n d a m as not ic ias s o b r e a s y m p t o m a t o l o g i a 
da r a iva , e de q u a l q u e r d ' e l l a s se p o d e r á conclu i r q u e es ta 
doença é a q u e ma i s c r u e l m e n t e a r r a s t a o h o m e m á s u p r e m a 
t ensão da d o r e á infini ta l i n g u a g e m do d e s e s p e r o ! 

A e x t r e m a conso lação do en ra ivado seria b e b e r agua , 
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m u i t a a g u a , p a r a p o d e r apaga r a s e d e a r d e n t e q u e o d e v o r a . 
Di r ige es te ped ido aos c i r cums tan t e s , m e i g a m e n t e e c o m as 
faces h u m e d e c i d a s pelas l ag r imas , ou i nundado pela b a b a 
a r r o j a n d o - s e do leito com voz e Ímpetos de chacal . Mas no 
m o m e n t o em q u e os lábios vão tocar o l iquido, o d o e n t e r e c u a 
n ' u m e s p a s m o de tal forma r áp ido e violento e c o m as feições 
t ão con t r ah ida s pe lo t e r r o r , q u e o s c i r c u m s t a n t e s c o m o q u e 
ins t inc t ivamen te t a m b é m r e c u a m . É p o r q u e o d e s g r a ç a d o 
n ã o p ô d e b e b e r . Bem d e p r e s s a s u r g e p a r a o e n f e r m o a m e s -
ma n e c e s s i d a d e : p e d e a g u a , e , q u e r e n d o r e n o v a r a t en ta t iva 
de a inge r i r , t o d a s as s u a s forças se e s g o t a m n ' u m novo 
accesso de del í r io rábico , m u i t a s vezes á s imp les vista do li-
q u i d o appe tec ido . 

É t u d o e x t r a o r d i n á r i o na ra iva h u m a n a ! Mas o s y m p t o m a 
da h y d r o p h o b i a , s e m p r e cons t an te e indomável na doença a 
q u e me es tou r e f e r i n d o , é um facto s ihgu la r i s s imo e b e m p r o -
p r i o para m o s t r a r a c rue l s i tuação do en ra ivado . P o r um lado, 
o g e r m e n v i ru l en to t e m o p o d e r de ac tua r s o b r e t odas as 
f o r ça s do a t acado , m o v e n d o - a s n ' u m só i m p u l s o e i r r i t ando-as 
a té á de l i r an te expansão de um ún ico d e s e j o . N 'es te p e r i o d o 
cu lminan te do accesso , a angus t ia do c o n d e m n a d o é tão 
e l o q u e n t e , que o seu socego p a r e c e d e p e n d e r a p e n a s da im-
media ta sa t i s fação d ' e s s e dese jo . Mas, n o m o m e n t o e m q u e 
vê o l iquido , ou q u e o tenta inge r i r , os effe i tos da v i ru lênc ia 
rab ica t o m a m u m a fe ição c o m p l e t a m e n t e oppos t a . De con-
cên t r icos p e r a n t e e s se d e s e j o , t o r n a m - s e excên t r i cos p e r a n t e 
a sua rea l i sação. T o d o o o r g a n i s m o vibra a l t e r n a t i v a m e n t e 
a t t r ah ido e repe l l ido po r um vaso c o n t e n d o um l iquido qua l -
q u e r . As forças m u s c u l a r e s e n e r v o s a s , q u e n ' u m m o m e n t o 
se d e b a t i a m no d e s e s p e r o da sêde , convu l s ionam-se no se-
gu in te m o m e n t o a t e r r a d a s pela s e n s a ç ã o d o s l íquidos . E , a 
e s t e b r u t a l d e s e n c a d e a m e n t o de todas as fo rças h u m a n a s , a 
es te mise ráve l confl icto t r a v a d o e n t r e as s e d u c ç õ e s da vida 
e os h o r r o r e s da m o r t e , ass is te o en ra ivado quas i s e m p r e com 
a sua intel i igencia p e r f e i t a m e n t e in tegra , a té aos ú l t imos m o -
men tos . P r e v e n d o a a p p r o x i m a ç ã o de um accesso , a d q u i r e m 
um esp i r i to p r u d e n t e e r e f l e c t i d o ; p r e v i n e m os e n f e r m e i r o s 



e r o g a m aos c i r c u m s t a n t e s q u e se a fa s t em p a r a b e m longe , 
af im de não c o n t r a b i r e m o m a l , t ocados pela saliva ou feri-
dos p o r u m a lac ta . E n ' e s t a s condições t a m b é m as f acu ldades 
affect ivas d o c o n d e m n a d o c o m o q u e s e d e p u r a m d e q u a e s -
q u e r defe i tos , pa ra s e m a n i f e s t a r e m e m e x p r e s s õ e s d e inef-
favel t e r n u r a e p i e d a d e , d i r ig idas á e s p o s a q u e n ã o abraça e 
aos f i lhos q u e não bei ja , m a s a q u e m r o g a q u e ali e s t e j a m 
p a r a r e c e b e r e m o u l t i m o e s u p r e m o a d e u s ! 

S u c c e d e até q u e a s f acu ldades in te l l ec tuaes do e n r a i v a d o 
a d q u i r e m quas i s e m p r e u m m a i o r g r a u d e ac t iv idade , tor -
n a n d o - s e a imag inação ma i s f ecunda , a m e m o r i a m a i s fiel, a 
p e r c e p ç ã o m a i s v i g o r o s a , a v o n t a d e m a i s ene rg ica , as sen -
sações m a i s de l i cadas , o s e n t i m e n t o m a i s e n u o b r e c i d o e a con-
ve r sação ma i s a n i m a d a e b r i l h a n t e . E casos ha em q u e a 
in te l l igenc ia , nunca m a n i f e s t a d a no d o e n t e , pa rece s u r g i r sob 
a inf luencia do v i r u s ráb ico . N r u m a c o m m u n i c a ç ã o d i r ig ida 
á a c a d e m i a das sc iencias de P a r i s , em ses são de 17 de ou-
t u b r o de 1 8 5 3 , n a r r a - s e a h is tor ia de um cre t ino q u e , t e n d o 
s ido m o r d i d o p o r um animal en ra ivado , c o n t r a t u r a a d o e n ç a , 
m a n i f e s t a n d o d u r a n t e o s accessos l ampe jos de u m a intelli-
genc ia q u e j á m a i s p o s s u í r a . 

A ra iva é u m a doença g r a v í s s i m a e j u s t a m e n t e t e m i d a . 
Concedo m e s m o s e m a m e n o r d i f f i cu ldade , q u e a ra iva se ja 
a p e o r d a s doenças h u m a n a s . Mas cons t i t u i r á p a r a a h u m a -
n i d a d e o m a i s t e r r i v e l dos flagellos? Não. F lagel lo é a si-
phi l is , q u e con t inua a d e p r i m i r o h o m e m , a vexa r a famíl ia 
e a e m p o b r e c e r as g e r a ç õ e s . Flagel lo t e r r íve l é a t u b e r c u l o s e . 

B e m v indo seja o h o m e m que saiba ao m e n o s r e t a r d a r a 
m a r c h a a c c e l e r a d a e t e n e b r o s a c o m q u e s e m e l h a n t e con tag io 
já ameaça invadi r t a m b é m os p e q u e n o s e p o u c o s can tos da 
ve lha E u r o p a , o n d e u m ceu ma i s l i m p i d o , u m a t e r r a mais f l o -
r ida e um ar ma i s p u r o c o n s t i t u e m a p r i m e i r a e s p e r a n ç a do 
t í s ico , o ún ico r e c u r s o da a r t e e a u l t ima m e n t i r a do clinico. 

Desde q u e o bacillo especif ico e s t e n d e a sua ac t iv idade aos 
t ec idos v i s o e r a e s , o t ube rcu loso es tá f a t a l m e n t e c o n d e m n a d o 
á m o r t e , como o está o ind iv iduo a c u j o cen t ro r e s p i r a t ó r i o 
t enha c h e g a d o a acção do v i r u s ráb ico . 
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Por u m a e l e g a n t e q u e p r o c u r a o l abo ra tó r io do s r . Pas -
t eu r , a r r a n h a d a pe lo s edoso e p e r f u m a d o cãos inho de gab i -
ne te , q u a n t a s , na g r a n d e c idade , e s t a r ão áquel la h o r a conde -
m n a d a s a u m a m o r t e ce r t a pe los e s t r a g o s da t í s ica! Q u a n t a s 
áquel la h o r a i r ão conduz idas p a r a a valia, c o n s u m i d a s em 
poucos dias pela v i ru lênc ia do t u b é r c u l o 1 Por um o p e r á r i o 
m o r d i d o pelo cão d a s r u a s e q u e vae r e c e b e r o t r a t a m e n t o 
vaccinal , q u a n t o s n ' a q u e l l e m o m e n t o e s t a r ã o a t r o a n d o a s sa-
las hosp i t a l a res com a tosse m o r t a l , v ic iando a casa e a ofll-
cina com os p r o d u c t o s de u m a e x p e c t o r a ç ã o inflciosa e p r e -
c ip i tando na t a v e r n a ou no b o r d e l a m a r c h a e e f fe i tos do ba-
cillo v i r u l e n t o ! Pe lo rus so , pe lo h ú n g a r o , pe lo inglez, pe lo 
h e s p a n h o l ou pe lo a r a b e , q u e vão r e c e b e r a in jecção ant i-
r ab ica , q u a n t o s dos s e u s c o n c i d a d ã o s e s t a r ã o a ' a q u e l l e m o -
m e n t o p a s s a n d o á h i s to r i a da t u b e r c u l o s e g a l o p a n t e ! 

A tisica é q u e e s t á cons t i t u indo p a r a a h u m a n i d a d e o ma i s 
t e r r íve l dos f lagel los , p o r q u e vota os a t a c a d o s a u m a m o r t e 
ce r t a , e o n u m e r o dos c o n d e m n a d o s p o r es ta doença a u g m e n t a 
cons t an t emen te - em t o d a s as c lasses sociaes e em t o d o s os 
cen t ros de p o p u l a ç ã o . A ra iva é u m a doença r a r í s s i m a . Pa re -
ce -me q u e e m P o r t u g a l n u n c a s e fez u m i n q u é r i t o r i g o r o s o 
s o b r e a m o r t a l i d a d e p r o d u z i d a pe la ra iva . A n n u a l m e n t e em 
todo o paiz m o r r e r ã o t r e s ind iv íduos de ra iva , t r an smi t t i da 
pelo cão, pelo ga to ou pe lo l o b o ? 

Eis u m a es ta t í s t ica s o b r e o n u m e r o annua l m é d i o d a s 
m o r t e s c a u s a d a s pela ra iva , e m a l g u n s e s t ados e u r o p e u s . 

Mortes 
por anno 

Na Suéc ia , de 1856 a 1 8 6 0 o , 8 
Na P r ú s s i a , de 1 8 5 4 a 1 8 5 8 1 9 , 5 
Na Bav ie ra , de 1851 a 1856 3 , 5 
Na Ing la t e r r a , de 1 8 5 3 a 1857 10 
Na Escócia , de 1855 a 1858 1 
Na Hol landa, de 1869 a 1872 2 , 6 
Na Hol landa , de 1880 a 1884 0 
Na Áus t r i a , de 1879 a 1 8 8 5 6 , 8 
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A m b r o z i o T a r d i e u , e n c a r r e g a d o of f ic ia lmente d e p r o c e d e r 
a um r i g o r o s o i n q u é r i t o s o b r e os casos de raiva o b s e r v a d o s 
em França , fez e s s e e s t u d o no longo p e r í o d o de 1 8 5 0 , inclu-
s i v a m e n t e , a t é 1 8 6 3 e x c l u s i v a m e n t e . C h e g o u á c o n c l u s ã o de 
q u e em toda a F r a n ç a hav ia p o r anno vinte e qua t ro a v inte 
c inco casos de ra iva t r a n s m i t t i d a pe los a n i m a e s ao h o m e m , 
Na c e l e b r e d i s c u s s ã o s o b r e a ra iva , t r a v a d a na academia das 
sciencias de P a r i s , nos annos de 1 8 6 2 a 1863 , a s s im se exp r i -
mia T a r d i e u : 

«Sur Ie nombre des vietimes que la rage fait ehaque année en 
Franee dans 1'espèce humaine, sur ce point important, grâee à l'en-
quête, la science est fixée. 

« . . . ce chiffre (24 à 25) s'il n'est pas 1'expression absolue de la 
vérité, o'en est certainement pas très-éloigné; car, grãce á la stimu-
lation incessante de Tadministrationl supérieure, grâce au concours 
des autorités locales et des conseils d'hygiène d'arrondissement, on 
est arrivé à obtenir des réponses à 1'enquête presque dans ia totalité 
des départements. Je maintiens donc par toutes ces raisons ce chiffre 
de 25 cas de rage corame representam très-approximativement Ies faits 
de transmission que se produisent chaque année, en inoyenne, dans 
toute la France, chiffre encore trop considérable, à coup súr, mais 
qu'il est consolant de pouvoir opposer à ce nombre de vietimes six 
ou huit fois plus grand, dont il ne doit plus être permis d'eí!rayer 
Ies esprits.» 

S o b r e a p r o p o r ç ã o d o s ind iv íduos a t a c a d o s de raiva e dos 
i nd iv íduos m o r d i d o s p o r a n i m a e s b e m e n r a i v a d o s , H u n t e r 
r eduz iu a o p o r cento o n u m e r o de casos em q u e a m o r d e -
d u r a de um an imal e n r a i v a d o pod ia t r a n s m i t t i r a doença ao 
ind iv iduo são, isto é , p o r cada 100 ind iv íduos m o r d i d o s p o r 
cães en ra ivados , a p e n a s 5 , s e g u n d o H u n t e r , c o n t r a h i a m a 
doença . Renaul t chegou á p r o p o r ç ã o de 33 p o r c e n t o ; Ve r -
nois á de 1 7 , 0 8 p o r c e n t o ; e T a r d i e u á de 20 a 2 4 , 3 p o r 
c e n t o . Na m e s m a d i s c u s s ã o s o b r e a r a iva , d i s s e Leb lanc , em 
sessão d o 2 9 d e s e t e m b r o d e 1 8 6 3 : 

«La rage. quoique étant une cause presque infaillible et épouvan-
table de mort, est intiniment moins fréquente que beaucoup d'autres 
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causes dont Ie résultat est Ie même. D'après M. Vernois, la moyenne 
des cas de rage ehez l'homme, pour toute la France, a été de 17,08 
pour 100; et selon M. Tardieu, de 20 à 24,3 pour 100; Ies coups 
de pieds de cheval eux seuls, par exemple, oeeasionnent une bien 
plus grand mortalité.» 

É t a m b é m cur iosa a es ta t í s t ica a p r e s e n t a d a p o r L e b l a n c 
n ' a q u e l l e m e s m a occas ião , s o b r e o n u m e r o de cães s u s p e i t o s , 
q u e d e r a m en t r ada n a s e n f e r m a r i a s d a s esco las de Alfort e 
de Lyon , e o n u m e r o d ' a q u e l l e s q u e t i n h a m v e r d a d e i r a m e n t e 
con t r ah ido a ra iva . Nos annos de 1 8 3 3 a 1 8 6 2 , ou se ja n ' u m 
p e r í o d o d e 3 0 a n n o s , e n t r a r a m p a r a t r a t a m e n t o 1 0 : 7 1 0 c ã e s , 
d o s q u a e s a p e n a s 159 e s t a v a m en ra ivados , o q u e dá a p r o -
po rção de 1 , 5 caso de ra iva sob re 100 d o e n t e s . 

P o r o u t r o lado n u m e r o s o s e sc r ip to s s o b r e a p rophy lax i a 
admin i s t r a t iva da ra iva p a r e c e m m o s t r a r , q u e es ta doença au-
g m e n t a ou d i m i n u e c o n f o r m e é m a i s ou m e n o s energ ica a vi-
gi lância exe rc ida s o b r e os c ã e s pe las a u c t o r i d a d e s c o m p e t e n -
t e s . A l g u n s a u c t o r e s t è e m c h e g a d o a o c o n d e m n a v e l e x a g e r o 
de p r o p o r e m a c o m p l e t a ex t incção da raça can ina , como m e i o 
rad ica l p a r a o d e s a p p a r e c i m e n t o da ra iva h u m a n a . O u t r o s 
c o n t e n t a m - s e com m e d i d a s de r e p r e s s ã o de tal m a n e i r a con-
duz idas , q u e do seu u s o p a r e c e r e s u l t a r a m a i o r v a n t a g e m 
p a r a as p o p u l a ç õ e s . É ass im q u e no a n n o ac tua l , n ' u m a d a s 
se s sões do p a r l a m e n t o a l l emão , o min i s t ro d o s negoc ios m é -
dicos , von Goss le r , f azendo c o n h e c e r a lei de 1 8 8 0 r e l a -
t iva á s g r a n d e s ep izoot ias , d e m o n s t r o u q u e e ra um fa-
cto a ex t incção g r a d u a l da raiva em t o d o o i m p é r i o , pe la 
e n e r g i c a e r i g o r o s a appl icação d a s d e t e r m i n a ç õ e s a d m i n i s t r a -
t ivas e pol iciaes da m e s m a lei re la t ivas aos a n i m a e s e n r a i v a -
d o s . 

Ali o r d e n a - s e q u e n e n h u m an imal su spe i t o , se ja m o r t o , 
s e m u m prévio e x a m e r i g o r o s a m e n t e feito pe lo v e t e r i n á r i o ; 
q u e d i a g n o s t i c a d a a ra iva todos os o u t r o s a n i m a e s q u e te -
n h a m c o m m u n i c a d o com o d o e n t e s e j a m i m m e d i a t a m e n t e 
m o r t o s ; q u e s e por u m d is t r i c to p a s s a r u m cão enra ivado , 
t o d o s os o u t r o s cães s e i a m p r e s o s e d i a r i a m e n t e o b s e r v a d o s , 
o u e n t ã o de ixados e m l ibe rdade , m a s b e m a ç a i m a d o s . 



9 

Eis os r e s u l t a d o s p rá t i cos a q u e ali se c h e g o u : 

Ann os administrativos 

Começam no i . ° de abril e terminam 
a 31 de março 

Cães 
enraivados 

mortos 

Cães 
suspeitos 
mortos 

Mortes 
de pessoas 
mordidas 

1880 1881 672 2400 10 

1881 1882 5 3 2 - 6 

1882 1883 431 - 4 

1883-1884 350 - . 1 

1884-1883 352 1400 0 

Vè-se p o r t a n t o q u e no i m p é r i o a l l emão a p r o p h y l a x i a 
admin i s t r a t iva da ra iva , tão s a b i a m e n t e t e m s i d o a p p l i c a d a , q u e 
a m o r t a l i d a d e p r o d u z i d a po r aquel la doença tem c a m i n h a d o 
n u m a success iva d iminu ição até ao pon to de e s t a r r e d u z i d a 
ao m i n i m o no ac tua l m o m e n t o . C o m o d i sse , e s t e s esclareci -
m e n t o s f o r a m fo rnec idos ao p a r l a m e n t o p e l o m i n i s t r o von 
Goss le r . A c r e s c e n t a r e i q u e a q u e s t ã o fôra l evan t ada pe lo p r o -
fessor V i r c h o w , i n t e r p e l l a n d o o g o v e r n o s o b r e as vacc inações 
an t i - r ab i ca s . P o d e r á d i z e r - s e q u e a an t inomia s e m p r e viva 
e n t r e o s dois e s t ados é que d e s p e r t o u n ' u m d ' e l l e s um ce r to 
a f a s t a m e n t o cioso dos g r a n d e s p r o c e s s o s m é d i c o s i n a u g u r a -
dos no l a b o r a t o r i o da escola n o r m a l . É pos s íve l : m a s o ce r to 
é q u e o p r o f e s s o r Koch não d u v i d o u na ul t ima e p i d e m i a do 
cholera ir a F r a n ç a e n s i n a r a d e s c o b r i r e a cu l t iva r o bacil lo 
v i rgu la , r e c e b e n d o d e p o i s a Leg ião de H o n r a . Mas o cer to é 
q u e já em 1 8 6 2 , o g o v e r n o f rancez , pe la ind icação de varias 
c o r p o r a ç õ e s scient i f icas , p e d i r a ao s e u e m b a i x a d o r em Berl im 
i n f o r m a ç õ e s p rec i s a s e c r r c u m s t a n c i a d a s s o b r e os me ios em-
p r e g a d o s pela escola v e t e r i n a r i a d ' aque l l a capi ta l , e pe la 
a d m i n i s t r a ç ã o p r u s s i a n a , p a r a c o m b a t e r e m a p r o p a g a ç ã o da 
ra iva , e q u a e s os r e s u l t a d o s o b t i d o s . Já n 'aquel la e p o c b a , 
Í 8 6 2 , era ali notável a p e q u e n a m o r t a l i d a d e causada pela 
ra iva can ina . As o r d e n a n ç a s r e a e s e c i r cu la res m i n i s t e r i a e s 
s o b r e es ta i m p o r t a n t e q u e s t ã o de s e g u r a n ç a e J e s a l u b r i d a d e 
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publ ica t i n h a m ali c o m e ç a d o em 1 7 9 6 ; e d esta epocha a lè 
1862 de tal m a n e i r a e s t a v a m s e n d o c u m p r i d a s e r e s p e i t a d a s , 
q u e o s r e s u l t a d o s j á e r a m i m p o r t a n t e s , t ão i m p o r t a n t e s q u e 
c h a m a r a m a a t t enção do g o v e r n o f r a n c e z d e s e j o s o de i m i t a r a 
legis lação p r u s s i a n a , p a r a t a m b é m p o d e r c o m b a t e r e f i c a z m e n -
te a ra iva canina e h u m a n a . Em 1885 e s s e s r e s u l t a d o s são 
b r i lhan te s , p o r q u e não h o u v e u m s ó caso d e ra iva e m t o d o 
o i m p é r i o a l l emão . Foi um m i n i s t r o q u e o a f f i rmou em face 
de d o c u m e n t o s , cu j a s e r i e d a d e e valor, não me cons ta q u e 
ali ou fóra d r al i t i ve s sem p a s s a d o pe la m e n o r con te s t ação , 
officiosa ou official . 

Em França a o b s e r v a ç ã o d o s factos m o s t r a q u e m u i t a s ve-
zes um m a i o r n u m e r o de casos de raiva nos cães coincide 
com a re laxação da vigi lancia policial. E na m i n h a op in i ão 
m u i t o está c o n c o r r e n d o p a r a essa e v i d e n t e r e l axação , a cli-
nica an t i - r ab ica exe rc ida no Iabora to r io da escola n o r m a l . 
Se ha u m a cura certa p a r a a r a iva , de q u e se rv i rá v ig ia r os 
c ã e s ? E n ã o se v ig i am. O r e s u l t a d o é conhece r - s e s em g r a n -
d e d i f i c u l d a d e , q u e Pa r i s es tá s e n d o d e m a s i a d a m e n t e po-
voado p o r c ã e s vad ios , p e r s e g u i n d o e a s sa l t ando os t r a n s e u n -
tes. Em maio do a n n o c o r r e n t e c o m e ç a v a a i m p r e n s a d ; a q u e l l a 
c idade a r e c l a m a r con t ra e s t e e s t ado de c o u s a s . T r a n s c r e v e -
re i u m a d ; e s s a s r e c l a m a ç õ e s : 

«Chien hydrophobe. — Hier matin, vers sept heures et demie, un 
chien enragé, qui pareourait furieusement la rue Saint-Denis, s'est 
préeipité sur plusieurs ménagères, qui venaient ehercher Ieur Iait 
chez la débitante, installée sous la porte du n° 219 de eette rue. 

"L'une d'elles a été mordue cruellement la figure. 
«0n conçoit 1'émotion qui règne dans ce quartier, ou, il y a deux 

jours, un chien atteint d'hydrophobie a déjà fait plusieurs vietimes et 
mordu dix chiens, dont un seul a pu être abattu. 

«Jíous comptons bien qu'à cette oeeasion Ie préfet de police fera 
remettre en vigueur 1'ordonnance concernant Ies chiens en liberte, 
qui parait complètement oubliée.» 

T r a z e n d o para aqui e s t e s p e q u e n o s e t r iv ia l i ss imos inci-
d e n t e s , é na boa in tenção de c o n s i d e r a r d e v i d a m e n t e q u a e s -
q u e r e l e m e n t o s q u e s e m e a f i g u r e m mais o u m e n o s re la -
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c ionados com a ex t r ao rd ina r i a e m e l i n d r o s í s s i m a q u e s t ã o das 
vaccinações an t i - r ab icas . Aqui , p o r e x e m p l o , talvez q u e se ja de 
a l g u m prove i to s a b e r - s e , q u e em Par i s es tava s u s p e n s a a exe-
cução da lei policial relat iva á v a d i a g e m dos cães . Caso es te 
p a r a ref lec t i r , s a b e n d o - s e t a m b é m q u e n u m per iodo re la t i -
vamen te cu r to e co inc ind indo com aque l le de smaze lo , t i n h a m 
sido vaccinadas na escola n o r m a l 1 : 3 3 5 p e s s o a s , n u m e r o sin-
gu l a r i s s imo , f o r m a d o p o r ind iv íduos de va r i a s nações , m a s 
o n d e o s pa r i s i enses f i g u r a m n ' u m a g r a n d e p r o p o r ç ã o . 

Sou da opinião q u e a raiva é doença de u m a m a r c h a rap ida e 
de um p r o g n o s t i c o g rav í s s imo . Mas é u m a d o e n ç a m u i t o r a r a . 
At i s ica é q u e cons t i íue pa ra a h u m a n i d a d e o ma i s t e r r íve l dos 
f l age l los . Da op in ião cont rar ia t ê e m r e s u l t ado g r a v e s obs tácu los 
p a r a um e s t u d o a p r o f u n d a d o da t u b e r c u l o s e , q u e ad ian te a 
sciencia na d e s c o b e r t a de m e i o s p rophv la t i cos q u e p o s s a m 
c o m b a t e r e l f i cazmente o a p p a r e c i m e n t o da d o e n ç a . A m e s m a 
opinião q u e ab raçou com jus to e j u s t i f i c ado a lvoroço a i m m o r -
tal ten ta t iva do s r . P a s t e u r , cob r indo -a de oiro, l a n ç o u t a m -
b é m ao m a i s v e r g o n h o s o e s q u e c i m e n t o u m a out ra ten ta t iva , 
não m e n o s g rand iosa p a r a o b e m c o m m u m e indiv idual , m a s 
q u e in fe l i zmente precisava t a m b é m de o i ro , para s e p o d e r 
r ea l i s a r . Apoz a m e m o r á v e l sessão da academia das sc-iencias 
de Par is , de 1 de m a r ç o de 1 8 8 6 , o n d e o s r . P a s t e u r dec la-
rou q u e a p r ophy l ax i a da ra iva e ra um facto d e m o n s t r a d o e 
que p o r t a n t o e ra leg i t ima a c r e a ç ã o de um es t abe l ec imen to 
d e v a c c i n a ç ã o an t i - rab ica , a lguns méd icos , a b r a ç a n d o es ta p ro -
pos ta , p e n s a r a m , e p e n s a r a m b e m , q u e eila não excluia p o r 
f ó r m a a lguma u m a ou t r a p r o p a g a n d a t a m b é m u n i v e r s a l , sa-
bia e e n e r g i c a m e n t e di r ig ida a favor dos e s t u d o s bac te r io lo -
gicos e cl ínicos da tísica p u l m o n a r . 

E m Par i s f u n d a r - s e - h i a u m l a b o r a t o r i o d e al tos e s t u d o s d a 
tisica, s e rv ido pe la intel l igencia, boa v o n t a d e e labor inces -
san te d o s b io logis tas e méd icos de todas as capi taes do m u n -
do. É p rováve l q u e s e m e l h a n t e s ins t i tu ições se f u n d a s s e m em 
todas as g r a n d e s cap i t aes , e em pouco t e m p o a E u r o p a in-
teira e s ta r i a m o v e n d o u m a g u e r r a s e m t r é g u a s á i n f a m e doen-
ça, g u e r r a s y m p a t h i c a p o r q u e se p a s s a r i a no s i lencio d o s la-
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b o r a t o r i o s e d o s h o s p i t a e s , g u e r r a leg i t ima p o r q u e ella te r ia 
p o r fim l ivrar o h o m e m dos g e r m e n s q u e o an iqu i l am, e a 
familia de u m a h e r a n ç a q u e a e s t r a g a . 

E p o r q u e n ã o ? Cada e s t ado p o s s u e os s e u s a r s e n a e s , r i -
c a m e n t e d o t a d o s , o n d e se s e g u e m e e s t u d a m todas as con-
qu i s t a s e a p e r f e i ç o a m e n t o s da a r te da g u e r r a m a r í t i m a e t e r -
r i tor ia l , o n d e se fabr ica e t r a n s f o r m a a p e ç a , a e s p i n g a r d a e a 
ba ione ta , o n d e como q u e r e s i d e a a lma de cada povo , p r e -
p a r a d a para as g r a n d e s luctas da pa t r i a , a m e a ç a d a nos 
s e u s ma i s c a ro s i n t e r e s se s . P o r q u e mot ivo , e m cada e s t ado , 
com a s s o b r a s dos s e u s a r s e n a e s , n ã o exis t i rá t a m b é m u m 
l a b o r a t o r i o espec ia l p a r a o e s t u d o a p r o f u n d a d o d o s g r a n d e s 
con tág ios q u e são t a m b é m e l e m e n t o s d e u m a c o n s t a n t e ameaça 
feita ao b e m e s t a r collectivo e i nd iv idua l ? S e n t e m - s e es-
t a s boas a s p i r a ç õ e s na a lma da sciencia e do h u m a n i t a r i s m o . 
Mas, m a i s alto do q u e ellas gr i ta e p ô d e essa g r a n d e a n o n y m a 
c h a m a d a op in ião , q u a n d o q u e r e q u a n d o n ã o q u e r . E ass im 
vè-se q u e p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de um ins t i tu to d e s t i n a d o ao 
t r a t a m e n t o da doença m a i s r a r a na e spec i e h u m a n a , não falta 
o i ro , sobe ja o e n t h u s i a s m o e p u l l u l a m as a d h e s õ e s . Em p o u c o 
t e m p o , em F r a n ç a , a s u b s c r i p ç ã o pub l ica e s t a r á em 2 . 0 0 0 : 0 0 0 
de f r a n c o s . A m u n i c i p a l i d a d e e n t r e g a pa ra esse f im um 
g r a n d i o s o edif íc io . O e s t a d o ded ica - lhe i m p o r t a n t e s do tações . 
Os r icos o f f e r ecem q u a n t i a s g e n e r o s í s s i m a s . O s r . P a s t e u r 
m e r e c e es tas acc l amações , m e r e c e q u e a h u m a n i d a d e lhe de -
d i q u e o in s t i t u to com a m e s m a fé e a m o r com q u e o u t r o r a a 
Grécia consagrava um templo a Escu láp io . É c e r t o , p o r é m , 
q u e n ' u m a g r a n d e p a r t e d ' e s s e e n t h u s i a s m o f igu ra o h o r r o r 
q u e a t ravez os séculos s e m p r e t e m in sp i r ado aquel la d o e n ç a . 
A sua s imp les d e s i g n a ç ã o — raiva — fe re ma i s a imag inação 
p o p u l a r do q u e — tuberculose — . Po r isso t u d o q u e se pla-
neou s o b r e a tisica e o u t r o s contágios , t emive i s como a ra i -
va e i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s m o r t í f e r o s do q u e ella, t u d o 
g o r o u ! A subsc r ipção n ' u m m o m e n t o favorecida pe las a t íen-
ções publ icas e gove rna t ivas , em b r e v e c o m e ç o u a a r r a s t a r -
s e p o b r e m e n t e n a s c o l u m n a s d e u m o u o u t r o j o r n a l . 

P a r e c e q u e o s r . P a s t e u r foi o p r i m e i r o a r e c o n h e c e r os 
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i nconven ien t e s d e u m e n t h u s i a s m o tão c e g a m e n t e p r o p e n s o 
p a r a os e s t u d o s s o b r e a raiva e tão i n d i f e r e n t e m e n t e a lheado 
ao e s t u d o s o b r e o u t r a s doenças i g u a l m e n t e v i ru l en ta s . É 
ass im que , t e n d o p e d i d o em m a r ç o d ' e s t e a n n o a c reação de 
um ins t i tu to só des t inado ao t r a t a m e n t o an t i - rab ico , e s e n d o 
i r e s t e sen t ido q u e se começou logo a p r o d u z i r um g r a n d e 
m o v i m e n t o , dois m e z e s depois , n ' u m a ca r ta d i r ig ida á s s e -
n h o r a s de Moupont , a g r a d e c e n d o o donat ivo q u e env iavam, 
p r o d u c t o d e u m a fes ta infant i l e m benef ic io d o s e n r a i v a d o s , 
d iz ia : 

«Ah! si Ies efforts des travailleurs da nouvel établissement pou-
vaient un jour conduire à soustraire leurs troupes joyeuses à ces 
fléaux qu'on nomme diphtérie, scarlatine, rougeole, fièvre typhoide et 
à tant d'autres, hélas! Tout est possible; j 'en ai du moins la confian-
ce, confiance salutaire, en tout cas, puisque, seule, elle peut inspirer 
la persévéranee dans la recherche, vraie source de tout succès.» 

Vè-se po r t an to q u e no ins t i tu to P a s t e u r , ao lado da r a i v a , 
terá t a m b é m c a b i m e n t o o e s t u d o e x p e r i m e n t a l de o u t r a s 
doenças v i r u l e n t a s feito pe los s e u s d isc ípulos , o q u e é j u s t o 
e r a soave l . P a r e c e - m e q u e P o r t u g a l é d igno de p o s s u i r um 
e s t a b e l e c i m e n t o d ' e s t e g e n e r o . m o d e s t a m e n t e d o t a d o e h o n r a -
d a m e n t e p r o t e g i d o . o n d e t a m b é m se e s t u d e e t r a b a l h e , d ' o n d e 
t a m b é m possa s u r g i r a lguma luz j u n t a n d o - s e á s o u t r a s q u e 
lá fora e s t ão e sc l a r ecendo a o r i g e m d a s doenças e p r e p a r a n d o 
a h u m a n i d a d e pa ra d i a s ma i s felizes. Mas, no me io d ' e s t e al-
vo roço todo d e d i c a d o á raiva e só à ra iva , como no a n n o pas -
sado estava s e n d o d e d i c a d o ao cholera e só ao c h o l e r a , c o m o 
á m a n h ã p ô d e se r d e d i c a d o só á f eb re a m a r e l l a , c o n t i n u a n d o 
todavia n u m a m a r c h a t e n e b r o s a e d e v a s t a d o r a , a t u b e r c u -
lose, a syphi l is e o typho , é j u s t o d ize r - se q u e p e r m a n e c e m 
fieis á boa c o m p r e h e n s ã o dos factos r e l a t i vos á tisica e á ra i -
va , u m a o u o u t r a co rpo ração sc ient i f ica d ' e s t e o u d ' a q u e l l e 
paiz. Cá viu-se a s o c i e d a d e das sc iencias med icas , conci l iando 
s v m p a t h i c a m e n t e todo o e n t h u s i a s m o , q u e lhe m e r e c i a m as 
conqu i s t a s do s r . P a s t e u r , com toda a a t t enção de q u e se t o r -
nava d igno o es tudo da t u b e r c u l o s e t ão f r e q u e n t e em P o r t u g a l . 
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N ' u m a s e s s ã o d o a n n o c o r r e n t e , aque l la soc i edade , depo i s d e 
p r e s t a r o dev ido cul to aos t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r , a s s im 
r e p r e s e n t a a o s r . min i s t ro d o r e i n o : 

«A sociedade das sciencias medicas de Lisboa, não duvidando en-
corporar-se no cortejo de applausos que de toda a parte se levantam, 
saudando a suprema perícia e a genial perseverança do eminente sá-
bio francez, vem com respeitoso acatamento representar a v. ex.1 a 
instante necessidade de enviar a Paris uma eommissão idónea de mé-
dicos portuguezes, que sigam de perto, com dedicação e affinco os 
trabalhos do mestre, que se iniciem e adestrem nas mil e uma ope-
rações d'aquella technica delicadíssima, e que possam opportunamente 
installar no nosso paiz um ou mais centros de trabalho, onde, ao par 
da vaccinação que preserve dos ataques do morbo rábico, se empre-
hendam estudos práticos de microbiologia — esta sciencia de hontem, 
que está a ponto de convulsionar até aos fundamentos a medicina 
inteira. 

«A v. ex.a, que no seu alto entendimento, e sobre a matéria sujeita, 
acaba de dar mostras de acrisolado interesse, e ao atilado critério do 
governo a que preside, cumprirá attender á preeminencia do objecto 
que ousámos submetter-lhe.» 

E n ' u m a o u t r a s e s s ã o , t a m b é m d ' e s t e anno , p r e s i d i d a pe lo 
p r o f e s s o r A r a n t e s P e d r o s o , foi vo tada p o r u n a n i m i d a d e u m a 
p r o p o s t a d o c o n s e l h e i r o Gaspar G o m e s , p a r a s e r a d j u d i c a d o 
u m i m p o r t a n t e p r e m i o pecun i á r i o a o a u c t o r d a m e l h o r m e m o -
r ia q u e t e n h a p o r ob jec to o e s t u d o das condições que favore-
cem o desenvolvimento da tuberculose em Lisboa. E s t e e m p r e -
h e n d i m e n t o da soc iedade das sciencias m e d i c a s , q u e n ' u m 
f u t u r o m a i s o u m e n o s p r o x i m o t an to p o d e r á c o n c o r r e r p a r a 
faci l i tar a vida d o s h a b i t a n t e s da capi ta l , t e v e a h o n r a de s e r 
c o m m e m o r a d o com e x p r e s s õ e s d e m a g n a n i m a so l i c i tude p r o -
f e r i d a s em ses são da a c a d e m i a r ea l d a s sc iencias , p o r Sua 
Mages tade El -Rei , p r e s i d e n t e d ' a q u e l l e ins t i tu to . 

I I 

Afas ta r -me- ia m u i t o d o f i m e s senc i a lmen te p ra t i co d : e s t e 
re la tor io , c o m e ç a n d o a e s t u d a r a raiva nos p r i m e i r o s d o e u -
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m e n t o s em q u e ella a p p a r e e e u m e n c i o n a d a . Cair ia tios t e m p o s 
f abu losos , p a r a d i scu t i r s e o s c ã e s q u e d e v o r a r a m Actéon por 
t e r s u r p r e h e n d i d o Diana b a n h a n d o - s e com a s s u a s n y m p h a s , 
e s t avam v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o s . Ir ia depo i s a H o m e r o , 
q u e obr iga T e u c e r a t r a t a r o invulneráve l Hec to r com o epi-
t h e t o d e cão d a m n a d o . Te r i a d e p e n s a r c u i d a d o s a m e n t e nos 
mot ivos scientif icos q u e l e v a r a m Ar i s to t e , no capi tu lo x x n , 
do livro VIII, da sua Historia das doenças dos animaes, a ne-
ga r t e r m i n a n t e m e n t e q u e o h o m e m p o d e s s e con t r ah i r a ver -
d a d e i r a r a iva , doença s ó p r ó p r i a d e o u t r a s e spec ie s a n i m a e s . 
E c o m p a r a r i a es ta op in ião , q u e é da mais r e m o t a an t igu idade , 
com u m a longa e cur iosa not ic ia pub l i cada a 9 de m a i o do 
a n n o c o r r e n t e no j o r n a l Le Gil Blast o n d e o a u c t o r , um ve-
t e r iná r io de incon tes táve l e r u d i ç ã o , f u n d a n d o - s e n o s t r aba lhos 
de h o m e n s t a e s c o m o M a g e n d i e , Por t a l , T a r d i e u e Renau l t , 
a p r e s e n t a n d o u m g r a n d e n u m e r o d e casos t i r a d o s d o s dic-
c ionar ios de m e d i c i n a e d o s t r a t a d o s de pa tho log ia , em q u e 
ind iv íduos m o r d i d o s p o r cães não e n r a i v a d o s m o r r e r a m com 
todos os s y m p t o m a s ca r ac t e r í s t i co s da raiva, c i tando a sua 
p r ó p r i a exper ienc ia d e t e r s ido m o r d i d o q u a t r o vezes p o r 
cães en ra ivados , e a expe r i enc ia de um o u t r o ve te r iná r io al-
l emão q u e foi m o r d i d o d e z e n o v e vezes , e m a i s a expe r i en -
cia de o u t r o ve te r iná r io inglez q u e foi m o r d i d o q u a r e n t a e 
s e t e vezes , t u d o is to p a r a p r o v a r e m a i n t r a n s m i s s i b i l i d a d e ao 
h o m e m do v i r u s - r a b i c o , — c h e g a f i n a l m e n t e á c o n c l u s ã o de 
q u e a raiva p r o p r i a m e n t e di ta não ex is te e n u n c a exis t iu no 
h o m e m ; de q u e o v i rus ráb ico , i nocu lado pe lo cão, pe lo lobo 
ou pe la vaccina p a s t o r e a n a . não t e m a m e n o r acção s o b r e o 
o r g a n i s m o h u m a n o : de q u e a ra iva , doença contag iosa , não 
p ô d e s e r c o m m u n i c a d a á espec ie h u m a n a p o r q u a l q u e r p r o -
cesso scientif ico ou n a t u r a l , q u e a m o r t e do ind iv iduo m o r -
d ido p o r um animal são , suspe i to ou d o e n t e , é d e s p e r t a d a p o r 
u m a idêa f i xa , i s to é , po r u m a doença c e r e b r a l , ou en tão por 
u m es t ado ne rvoso s e m e l h a n t e a o t é t a n o . 

Em Dioscor ides e n c o n t r a r i a i déa s m u i t o exac ta s sob re a 
r a iva . Aque l le auc to r su s t en t a a t r ansmis s ib i l i dade da doença 
canina á e spec i e h u m a n a , a f i r m a a f a ta l idade do seu p r o -
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gnost ico , e com u m a p r o f u n d e z a de o b s e r v a ç ã o m u i t o pa ra 
a d m i r a r , a d m i t t e a pos s ib i l i dade de se p r e v e n i r a ra iva pela 
cau t e r i s ação d a p a r t e m o r d i d a . 

N o t a n d o - s e os p r e d o m í n i o s n e v r o p a t b i c o s e p r i n c i p a l m e n t e 
os p r e d o m í n i o s vesan icos q u e t an tas vezes e x i s t e m na ra iva , 
como, por exemplo , as a l lucinações , o f u r o r , a melanchol ia taci -
t u r n a , a e r o t o m a n i a , tudo isto n e c e s s a r i a m e n t e a c o m p a n h a d o 
po r u m a b y d r o p h o b i a comple ta o u incomple t a , t e m s e m p r e 
hav ido u m a no táve l t endenc ia para se enf i le i ra r a raiva na 
c lasse d a s g r a n d e s n e v r o s e s . E p o r isso ser ia c u r i o s o a p p r o -
xirriar esta op in ião a inda r e i n a n t e em b o a s escolas , da epo-
cha em q u e Cselius5 c i t ando o m e d i c o D e m o c r i t o , a f f i r m a q u e 
a raiva é um incêndio dos nervos fait enirn Itydrophobiam 
esse incendium nervorumj. A d e m o n s t r a ç ã o ana tómica do 
fac to , não a d e u o o b s e r v a d o r la t ino, m a s é no t áve l q u e sé-
culos d e p o i s de Caelius, s e c h e g a s s e ao e m p r e h e n d i m e n t o 
das vacc inações an t i - r ab icas p r e p a r a d a s com os c e n t r o s ne r -
vosos d e u m an imal e n r a i v a d o . Vi r iam depo is o s e sc r ip tos 
de Plínio, de A c t u a r i u s e de A è t i u s , talvez o p r i m e i r o a u c t o r 
c h r i s t ã o q u e t e n h a e sc r ip to sob re med ic ina . Não seria m e n o s 
i n t e r e s s a n t e r e f e r i r a s op in iões áce rca da r a iva , a p r e s e n t a d a s 
pe los m é d i c o s a r a b e s S é r a p i u m e R h a z è s . A té ao sécu lo x v , 
em q u e a E u r o p a viveu n ' u m a c o m p l e t a i gno ranc i a , são r a r o s 
os e sc r ip tos s o b r e a ra iva . Mas depo i s s u r g e m i m m e n s o s t ra -
b a l h o s sob re t o d o s os r a m o s de c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s : a 
med ic ina pa r t i c ipa d ' e s s e m o v i m e n t o , e a raiva começa a se r 
e s t u d a d a c o m ma i s c u i d a d o . Pe lo d e c o r r e r d o sécu lo x v m 
a p p a r e c e r a m n u m e r o s o s t r a t a d o s sob re e s t a d o e n ç a , m e r e -
c e n d o espec ia l m e n ç ã o o s d e A s t r u c , d e S a u v a g e s , d e P o r t a l , 
de Van Swie ten , de Morgagn i e de C h a u s s i e r . 

Logo no começo d ' e s t e século , em 1802 , Bosqui l lon n e g a 
a exis tencia do v i r u s r áb i co , p r o c u r a n d o d e m o n s t r a r q u e os 
s v m p t o m a s da raiva são s e m p r e p r o d u z i d o s pe lo m e d o . Já 
m o s t r e i que es ta op in ião de Bosqui l lon a inda h o j e encon t r a 
d e f e n s o r e s . Mas se a raiva é s e m p r e o p r o d u c t o de u m a ela-
b o r a ç ã o in te l lec tual nasc ida sob a influencia do m e d o e conhe-
c imen to da m a l i g n i d a d e p r o d u z i d a pe la m o r d e d u r a de um cão 
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enra ivado , c o m o é q u e os id io tas c o n t r a h e m a ra iva , c o m o è 
q u e a s c r e a n ç a s t a m b e m a c o n t r a h e m ? Uma c reança d e a lguns 
m e z e s é m o r d i d a p o r um c ã o : d 'ah i a t r in ta dias , a c reança 
m o r r e c o m todos os s y m p t o m a s carac te r í s t icos da ra iva. Se-
g u n d o as i d é a s de Bosqui l lon e de ou t ros , a c r eança m o r r e u 
p o r q u e se a p o d e r o u d'ella u m a idéa f ixa —a idéa (Lo t e r r o r , 
c ausada p e l a s m o r d e d u r a s de um cão d a m n a d o ! Não é p re -
ciso invocar as conqu i s t a s bac te r io lóg icas p a r a f icar aniqui -
l ada s e m e l h a n t e d o u t r i n a . Cáe p e r a n t e o s imples facto de q u e 
as c r e a n ç a s e os id io tas t a m b é m c o n t r a h e m a ra iva . 

A Bosqui l lon , s e g u i u - s e Gera rd , s u s t e n t a n d o q u e a raiva 
não exist ia, m a s s im o tétano rábico. E s t a m o s em 1821 epo-
cha em q u e a sciencia começava a f o r n e c e r - s e de t r a b a l h o s 
e x p e r i m e n t a e s s o b r e a raiva canina e h u m a n a . Vale a pena 
q u e me occupe das lysses ou vesículas da ra iva , a s s u m p t o 
que , a p r e s e n t a d o á d i scussão n ' aque l l e anno , é a inda h o j e 
m u i t o a p r e c i a d o . 

Admi t t i a - se p o r t r ad ição e pe las a f f i rmações de m u i t o s 
m é d i c o s , q u e no pe r íodo da incubação da raiva a p p a r e c i a m 
nas p a r t e s l a t e r aes do freio da l íngua u m a s ves ículas ou pus-
tu las de u m a n a t u r e z a m u i t o espec ia l , á s quaes , de longa 
da ta , t i n h a m dado o n o m e de lysses, e q u e cons t i t u í am um 
dos s y m p t o m a s d o m i n a n t e s da raiva h u m a n a . Fo i em 1821 
que um r u s s o , o d r . Marochet t i , n ' u m a m e m o r i a s o b r e a ra iva , 
c o m e ç o u a ins i s t i r sobre a cons t an t e existencia d ' aque l las 
p u s t u l a s na l íngua dos m o r d i d o s . Não r e c l a m o u p a r a s i o 
m é r i t o da de scobe r t a , p o r q u e o fac to e r a t radic ional na 
Rúss i a e na Gréc ia . Admi t t iu q u e , f azendo- se a t e m p o a aber-
t u r a e a cau te r i sação das r e f e r i d a s p u s t u l a s , poder - se - i a p r e -
veni r o de senvo lv imen to da ra iva . 

Es ta e r u p ç ã o sub- l ingua l , consecut iva á inoculação do ví-
r u s rábico , foi s e m p r e cons ide rada c o m o um s y m p t o m a de al-
to va lor , m e r e c e n d o de p rá t i cos e m i n e n t e s a s m a i o r e s a t ten-
ções . E n t r e elles ci tarei T r o u s s e a u , um ve rdade i ro gén io na 
medic ina pra t ica . S e g u n d o Maroche t t i , a s lysses , q u e p o d e m 
s e r cons ide radas como u m a local isação do v i r u s , a p p a r e c e m 
na b a s e da l íngua , e na r eg ião onde t e r m i n a m os c a n a e s excre-



18 

to res d a s g landu las sa l ivares , n ' u m a epocha mu i lo p r ó x i m a 
do m o m e n t o da inoculação. Pre teDde t a m b é m , q u e se a lguns 
méd icos t ê e m n e g a d o a existencia de t ae s pus tu l a s , é p o r q u e 
as t ê e m p r o c u r a d o no pe r iodo de invasão da raiva conf i rmada 
e não no p e r i o d o da incubação , em q u e ellas só se vêem. 
T rous seau pa rece e s t abe l ece r q u e e s t a local isação do v i ru s é 
um p h e n o m e n o n a t u r a l , f ac i lmente p rev i s to . Na ra iva , c o m o 
na m a i o r p a r t e d a s doenças v i ru l en ta s , p ô d e exis t i r u m a lo-
cal isação pos i t iva do v i rus , u m a s é d e de eleição, n ' u m tecido 
ou n ' u m o r g ã o ; e n ã o é s enão s e c u n d a r i a m e n t e q u e a doen-
ça se genera l i sa n a s suas mani fes tações . Vemos, p o r e x e m p l o , 
q u e a syphi l is l imita p r i m e i r a m e n t e a sua acção ao sys tema 
lymphat ico gangl ionar das r eg iões i n g u i n a e s ; o v i ru s syphi-
litico pa r ece r e s id i r p o r um cer to t e m p o no s y s t e m a ganglio-
nar antes de d a r man i fes tações secundar ias nas m u c o s a s e na 
pel ie . No m o r m o , o v i ru s mani fes ta o r d i n a r i a m e n t e os s e u s 
p r i m e i r o s effei tos s o b r e a mucosa nasal , e s e c u n d a r i a m e n t e 
é q u e a p p a r e c e m as o u t r a s a l terações na pel le , no tec ido cel-
lular , nas a r t i cu lações 9 nas visceras , e tc . 

P o r e s t e s factos e u m a cer ta o r d e m de cons ide rações ba -
s e a d a s nas exper ienc ias de C laude B e r n a r d s o b r e a s p r o p r i e -
d a d e s d a s g l andu l a s sa l ivares , q u e r T r o u s s e a u q u e es tas glan-
d u l a s s e j a m c o n s i d e r a d a s como os o r g ã o s de e l iminação da 
maté r i a v i ru lenta , q u e n ' u m m o m e n t o d a d o se accumula na 
e x t r e m i d a d e dos canaes e x c r e t o r e s ou nos folliculos da vizi-
n h a n ç a . 

E r a isto o q u e t a m b é m p re t end i a Maroche t t i . Dizia elle q u e 
n ' u m a pessoa m o r d i d a p o r um animal en ra ivado , o v i rus ac-
cumulava - se e res id ia t e m p o r a r i a m e n t e n o s orifícios d o s ca-
naes e x c r e t o r e s das d u a s g l andu la s sub- l inguaes , aos l a d o s do 
f re io da l ingua e nas p a r t e s l a t e r aes da face infer ior d ' e s t e or-
gão. Que es tas pus tu l a s apparec iam quas i s e m p r e do t e r ce i ro 
ao n o n o dia, depo i s da m o r d e d u r a . E q u e se o v i rus cont ido 
n : e l las não fosse d e s t r u í d o nas p r i m e i r a s vinte e q u a t r o ho-
ras depois do seu a p p a r e c i m e n t o seria absorv ido , e a doença 
te r ia fa ta lmente de s u r g i r . Deve - se , pois , d u r a n t e seis sema-
nas , pe lo m e n o s , e x a m i n a r c u i d a d o s a m e n t e e mui tas vezes 
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p o r dia, a p a r t e infer ior da l i n g u a d e um ind iv iduo m o r d i d o . 
A p p a r e c e n d o as pus tu l a s a b r e m - s e e cau t e r i s am-se energica-
g í camen le . Se não a p p a r e c e r e m é p o r q u e o indiv iduo não 
con t rah iu a d o e n ç a . Ás o b s e r v a ç õ e s e x p e r i m e n t a e s q u e cor -
r o b o r a m a exis tencia das lysses nos a n i m a e s e n r a i v a d o s es tão 
l igados os n o m e s de dois p o r t u g u e z e s : Antonio Soares , mu i to 
c i tado po r A u z i a s - T u r e n n e na sua Memoria sobre a raiva, e 
Vianna de R e s e n d e na sua These sobre a raiva. 

T r a n s c r e v o u m a i m p o r t a n t e p a s s a g e m do Jivro de Vianna 
d e R e s e n d e : 

«J'ai eu Iieu cTobserver une seule fois à la base de la langue d'un 
chien mort à 1'école d'Alfort, pendant Tannee 1823, Ies vésicules 
dont Ie dr. Maroehetti a parlé. Elles étaient au nombre de quatre, 
occupant Ie frein de la langueda côté gaúche, et la plus grande pou-
vait avoir Ie volume d'uri haricot assez gros; Ies autres étaient bien 
plus petites et toutes contenaient un liquide limpide, blanchâtre et 
comme séreux. Des expériences furent tentées par Barthélemy ainé, 
alors professeur de clinique à cette ècole; plusieurs chevaux furent 
inocules: tous moururent de la rage.» 

M o d e r n a m e n t e , e no labora tor io do s r . P a s t e u r , l iga-se al-
g u m a impor t anc ia á ausência ou exis tencia das lysses ? Em 
dois m e z e s q u e ali segui a pra t ica das inoculações nunca t ive 
occasião de p r e s e n c i a r q u e se t e n t a s s e q u a l q u e r e x a m e na 
cavidade bocal dos cl ientes a f im de se p o d e r ave r igua r con-
ven i en t emen te se sim ou não ex i s t i r am ao m e n o s u m a vaz as 
c h a m a d a s pus tu l a s ou lysses da raiva. 

Alguns pa lho log i s tas m o d e r n o s , t r a t a n d o da ra iva , soccor-
r e m - s e m u i t o das opiniões de Trol l ie t . C o m effe i to es te m e -
dico pub l icou em 1820, o segu in te l ivro: Novo tratado da rai-
va, observações clinicas, trabalhos de anatomia pathologica e 
doutrina d'esta doença. No dia 22 de maio de 1817 , u m a lo-
ba enra ivada p e r c o r r e u q u i n z e a ldeias f rancezas , m o r d e n d o 
h o m e n s , m u l h e r e s , c r eanças , cães , e tc . U m g r a n d e n u m e r o 
dos a tacados fo r a m reco lh idos no hosp i ta l de Lyon e t r a t a d o s 
p o r Trol l iet . E a his tor ia d ' e s t e acon tec imen to , a c o m p a n h a d a 
p o r obse rvações ana tomo-pa tho log icas , cl inicas e t h e r a p e u t i -
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cas, q u e cons t i tue u m vo lume d e 3 7 2 p a g i n a s , h o j e b a s t a n t e 
r a r o , e sc r ip to p o r Trol l iet . Es te r e s u m e o l ivro a p r e s e n t a n d o 
no f im q u a r e n t a e oito proposições aphoristicas, m u i t a s d a s 
q u a e s t ê e m sido b r i l h a n t e m e n t e con f i rmadas pe lo s t r a b a l h o s 
do s r . P a s t e u r . 

A s s i m , diz Trol l ie t na sua proposição aphoristica, n . ° 4 4 . 

«Lê virus n'est pas plus aetif dans Ie Ioup que dans Ie chien.» 

E esc reve o s r . P a s t e u r na sua nota c o m p l e m e n t a r di r ig ida 
á academia das sc iencias em data de 12 de abri l do anno cor-
r e n t e : 

«Les autopsies des trois russes qui ont suceombé à l'Hôtel-Dieu, 
et 1'inoculation de la moelle allongée du premier de ces russes à des 
chiens, des lapins et des cobayes, prouvent que Ie virus du Ioup et 
celui du ehien ont sensiblement la même violence, et que la difleren-
ce entre la rage du Ioup et la rage du chien tient surtout au nombre 
et à la nature des morsures.» 

N'es ta m e s m a no ta c o m p l e m e n t a r d o s r . P a s t e u r e n c o n t r a -
se o s e g u i n t e : 

«La durée d'incubation de la rage humaine par morsure de loups 
enragés est souvent très-courte, beaueoup plus courte que la rage par 
morsure des chiens: la mortalité à la suite des morsures par loup en-
ragé est eonsidérable si on la compare aux effets des morsures du 
chien. Ces deux propositions trouvent une explication sufiBsante dans 
Ie nombre, la profondeur et Ie siège des morsures faites par Ie loup 
qui s'acharne sur sa victime, Fattaque souvent à la tá tee tauvisage .» 

Vê-se po r t an to q u e o s r . P a s t e u r , a d m i l t i n d o a m e s m a na-
tu r eza p a r a os dois v i rus , explica os s e u s d i f f e ren te s effei tos 
n a m o r d e d u r a p r o d u z i d a pelo lobo c o m p a r a d a c o m a m o r d e -
dura feita pe lo cão, d izendo q u e é isso dev ido ao n u m e r o , 
p r o f u n d i d a d e e s é d e d a s m o r d e d u r a s feitas pelo lobo q u e se 
p rec ip i t a s o b r e a vic t ima atacando-a m u i t a s vezes na cabeça 
e na face. 

As m a i s s imples e desp re t enc iosas exp l icações dadas ra-
p i d a m e n t e pe lo s r . P a s t e u r sobre u m q u a l q u e r inc idente d a 
ques tão m a g n a , expl icações sob re a impor tanc ia d a s quaes 
elle m e s m o m u i t a s vezes não q u e r j u r a r , são , seja qual for es-
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sa impor tanc ia , co n s ide r adas pe lo s cegos apos to l i sadores da 
d o u t r i n a e p o r t a n t o pe los falsos s a c e r d o t e s da e x p e r i m e n t a -
ção medica , c o m o ou t r a s t an tas r eve lações p rod ig iosas q u e a 
n e n h u m ou t ro mor t a l t i nham a inda acud ido ou p o d e r i a m 
a c u d i r n ' aque l l e m o m e n t o , p o r exemplo , em que s e t r a t ava 
de exp l ica r o mo t ivo p o r q u e u n s r u s s o s m o r d i d o s p o r lobos 
e n r a i v a d o s p a g a v a m um m a i o r t r i b u t o á m o r t e , do q u e ou-
t r o s r u s s o s m o r d i d o s p o r cães t a m b é m en ra ivados . 

Em Fi ança foi m u i t o fa lada , a p p l a u d i d a e exa l tada a ex-
pl icação d a d a n ' aque l l e m o m e n t o pe lo s r . P a s t e u r . 

Mas p a r a q u e fazer t an to b a r u l h o á roda de u m a explica-
ção tão n a t u r a l , se as d e s c o b e r t a s do s r . P a s t e u r t ê e m a suf-
f ic iente nov idade e g r a n d e z a p a r a p o d e r e m viver s em a m e n o r 
o f fensa dir igida á m o d e s t a invest igação de o u t r o s a u c t o r e s ? 
Com effeito a explicação d a d a pe lo s r . P a s t e u r , p e r f e i t a m e n t e 
accei tavel , foi t a m b é m dada ha cen to e dois annos , p o r Boutei l le 
na sua Memoria sobre a natureza e IratameiUo da raiva, p u -
bl icada nas Memorias cia sociedade de medicina de 1 7 8 2 - 1 7 8 3 . 
T r a t a n d o dos ef íe i tos do v i rus r áb ico do lobo ou do cão, q u a n -
do o h o m e m con t r ahe a ra iva m o r d i d o p o r um ou pe lo ou t ro , 
Boute i l le expl ica a d i f ferença da m o r t a l i d a d e e do p e r i o d o da 
incubação da seguin te m a n e i r a : 

«La différence de son action tient-elle à ee que Ie Ioup s'élance 
au visage et fait des morsures plus profondes; tandis que Ie chien, 
ee fidèle compagnon de Fhomme, nourri de sa main, ne mord Ie plus 
souvent qu'en courant, au travers des vôtements.» 

Vol temos a Trol l ie t . A p r e s e n t a no seu l ivro a s e g u i n t e con-
c lusão 9 . a : 

«Dans l'homme, la rage est toujours communiqué par la morsure 
d'un animal qui en est atteint.» 

O sr . Pa s t eu r , em c o m m u n i c a ç ã o dir igida à a c a d e m i a das 
sciencias e m da ta d e 2 5 d e f eve re i ro d e 1 8 8 i , d i z : 

«Dans ma pensée, il n'y a pas de rage spontanée.» 

Com effei to es ta ques t ão da raiva e spon tanea caiu p a r a 
s e m p r e . 
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Occupar -me-he i agora do l ivro no tab i l i s s imo do d r . D u -
boué , in t i tu lado De la physiologie pathologique et du Iraite-
ment ralionnel de la rage. Suite d'études de pathogénie. Pa r i s 
1879. 

Es te l ivro é an t e r i o r á p r i m e i r a c o m m u n i c a ç ã o do s r . Pas-
t e u r s o b r e a ra iva . Esta c o m m u n i c a ç ã o foi a p r e s e n t a d a á aca-
demia das sciencias no dia 24 de j ane i ro de 1881 , com o se-
gu in t e t i tu lo Pathogénie. — Snr une maladie nouvelle, pro-
voquée par la salive (Fim enfant mort de la rage. Note de M. 
Pasteur. 

O livro do d r . D u b o u é , aprec iavel sob t o d o s os p o n t o s de 
vis ta , t o rna - se notáve l pela impor t anc i a q u e concede ao teci-
do ne rvoso , e p r i nc ipa lmen te ao bo lbo rach id iano e e sp inha l 
m e d u l l a , na exis tencia e p r o p a g a ç ã o do v i r u s ráb ico . O livro 
p ô d e r e s u m i r - s e n o s e g u i n t e : 

I . 0 A p r o p a g a ç ã o do v i ru s r áb ico faz -se a t r avez a s u b -
stancia dos t u b o s n e r v o s o s e das cel lutas n e r v o s a s co r re spon-
den t e s . 

2 . ° As f ibras n e r v o s a s sens i t ivas são p rovave lmen te as úni-
cas a f fec tadas , com exc lusão d a s f ib ras m o t o r a s . 

3.° O agen te p r o d u c t o r da ra iva caminha l e n t a m e n t e n u m a 
d i recção cen t r ípe ta da s é d e da m o r d e d u r a p a r a o bo lbo ra-
chidiano, e m u i t o r a p i d a m e n t e n ' u m a d i recção cen t r í fuga 
d ' e s t e u l t imo o r g ã o p a r a os n e r v o s sens i t ivos a q u e dá or i -
g e m . 

4.° Os accidentes da ra iva a p p a r e c e m n o m o m e n t o em q u e 
o v i rus chega ao b o l b o e annunc i am-se m u i t a s vezes pela d o r , 
i r r ad i ando u n i c a m e n t e s o b r e o lado c o r r e s p o n d e n t e ao longo 
dos n e r v o s q u e vão t e r ao pon to m o r d i d o . 

5 .° O p e r i o d o da incubação é , em gera l , t an to m a i s c u r t o 
q u a n t o é m e n o r a d is tancia da m o r d e d u r a ao b o l b o rachi-
d i ano . D ' o n d e se s e g u e q u e a incubação é m a i s cu r t a n a s 
c reanças do q u e n o s adu l tos , nas m o r d e d u r a s da face do 
q u e n a s d o s m e m b r o s , e p r o v a v e l m e n t e se rá t a m b é m m e n o r 
nos ind iv íduos ba ixos , do q u e nos de g r a n d e e s t a t u r a . 

6.° Em ce r to s casos a t r an smi s são do v i rus ráb ico p ô d e 
fazer-se po r um t r a j e c t o r e c o r r e n t e , is to é , q u e depo i s de t e r 
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começado pela e x t r e m i d a d e p e r i p h e r i c a do nervo m o r d i d o 
e d e n u d a d o , con t inua pe las anas tomoses d ' e s t e n e r v o com 
um ne rvo vizinho, e caminha po r t o d a a e x t e n s ã o d ' e s t e ne r -
vo a té ao mesocepha lo . 

7.° As d i spos ições ana tómicas q u e p o d e m a u g m e n t a r a s 
inf lexões dos n e r v o s ou as causas q u e p o d e m d e t e r m i n a r a 
sua nu t r i ção , a u g m e n t a m o p e r i o d o da incubação e vice-
v e r s a . 

8 .° Os p h e n o m e n o s m o r b i d o s q u e ca r ac t e r i s am o pe r iodo 
de invasão r e p e r c u t e m - s e s o b r e a sens ib i l idade g e r a l e sen-
sor ia l , q u e se to rna ma i s exquis i ta , t e r m i n a n d o m u i t a s vezes 
p o r se e m b o t a r até á para lys ia . E ass im a paralysia dos cen-
t ro s vaso -molo res do bo lbo rach id iano p r o d u z c o n g e s t õ e s 
em todos os o r g ã o s e c o n s e c u t i v a m e n t e a asphyxia , acom-
p a n h a d a por u m a cons iderável e levação da t e m p e r a t u r a . 

9 . ° As lesões da raiva são de d u a s o r d e n s : u m a s primiti-
vas, só visíveis ao mic roscop io , c o n s i s t e m n ' u m a ma io r opa-
c idade das cel lulas nervosas e n ' u m es tado g r a n u l o s o d ' e s t a s 
cel lulas e de um ce r to n u m e r o de cel lulas ne rvosas a f fe ren-
tes ou e f f e r e n t e s ; as ou t ra s tardias, visíveis á vista d e s a r m a -
da e consis t indo em conges tões ma i s ou m e n o s accen tuadas , 
d o s d i f fe ren tes o r g ã o s . 

IO.0 O v i rus r áb i co , logo q u e se p õ e em contac to com 
as cel lulas ne rvosas do encepha lo e da m e d u l l a , c a m i n h a r a -
p i d a m e n t e em todas as d i r ecções , s e g u i n d o o t r a j ec to das 
l ib ras q u e e m a n a m d ' e s t e s c en t ro s n e r v o s o s . 

I l . 0 É prováve l q u e q u a n d o os tubos n e r v o s o s c a r r e g a -
d o s do pr inc ip io v i ru lento , e s t e j a m s u p e r f i c i a l m e n t e dis t r i -
bu ídos p o r u m a m u c o s a m u i t o fina e fac i lmente p e r m e á v e l , 
c o m o a mucosa bocal , e s se pr incip io contagioso p o s s a a t ra -
vessar a mucosa ou elevar o s e u epi thel io , q u e toma e n t ã o a 
f ó r m a de ves ícu las m a i s o u m e n o s v o l u m o s a s . D 'ah i d e v e 
p o r t a n t o p rov i r p o r um lado a virulência do l iquido bocal , o 
q u e é a t tes tado po r um i m m e n s o n u m e r o de fac tos , e p o r 
o u t r o l ado a fo rmação das lysses , em casos r a r o s e excepc io-
naes . 

12.° As lesões caracter ís t icas da raiva d e v e m ser uni la-
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t e raes , como o d e m o n s t r a o raciocínio e a obse rvação . D 'onde 
r e s u l t a q u e o l iquido só se t o r n a r á v i ru l en to na m e t a d e da 
bôca , e p o r consegu in t e só m e t a d e d a s m o r d e d u r a s é q u e 
se rão v i ru len tas , r e s u l t a d o q u e está conf i rmado pe l a s estat ís-
t icas de R e n a u l t . 

13.° É duvidosa a v i ru lência da e s c u m a b ronch i ca . 
14.° As m o r d e d u r a s dos lobos são m a i s pe r igosas p o r q u e , 

s e n d o fei tas c o m ma i s fe roc idade , a s s e g u r a m m e l h o r a mi s -
t u r a do l iqu ido bocal de um lado com o do o u t r o . 

15.° A vi rulência do l iquido bocal pe r s i s t e d u r a n t e vinte 
e qua t ro h o r a s d e p o i s da m o r t e . D ' ah i a poss ib i l idade de 
se ins t i tu i r , c o m toda a s e g u r a n ç a , expe r i enc ia s v a r i a d a s so -
b r e a n i m a e s . 

16.° A raiva pe r t ence a u m a g r a n d e classe de af fecções 
m ó r b i d a s , de o r igem p e r i p h e r i c a , t a e s como ce r t a s f e b r e s e ru -
ptivas ou c e r t a s nev roses , a vaccina, a var iola inocu lada , a 
syphi l is , a nevr i t e a s c e n d e n t e , a ep i l eps ia , o t é t a n o , ce r t a s 
f o r m a s de n e v r o m a cyl indr ico da pel le , e tc . 

17.° A t r a n s m i s s ã o do v í rus rábico p e l o s n e r v o s , ou a 
theor ia n e r v o s a , é de u m a e x t r e m a s impl ic idade e já l evou 
um med ico inglez do ul t imo sécu lo , Hicks , a p ô r em execu -
ção u m a das ind icações m a i s f r i s an t e s da t h e r a p e u t i c a da 
ra iva . 

18.° Po r d i f f e r en t e s occasiões t e m - s e t e n t a d o s u b s t i t u i r 
a theor ia nervosa á sangu ínea , q u e s e m p r e d o m i n o u e a inda 
domina no espi r i to dos méd icos . 

•19.° A d e m o n s t r a ç ã o comple t a da theor ia ne rvosa , to r -
nou- se poss ível pe los p r o g r e s s o s da es ta t í s t ica e da h i s to -
logia. 

20 . ° Es ta t h e o r i a conduz a indicações t h e r a p e u t i c a s m u i t o 
prec isas , e m q u a n t o q u e a theor ia s angu ínea ápa r t e a ques t ão 
prat ica da cau te r i sação immedia ta da f e r i da , nada c r e o u a té 
ho j e , s enão u m p r o f u n d o sept ic i smo e u m t r a t a m e n t o g r o s -
s e i r a m e n t e empí r i co p o r t a n t o s e m valor a l g u m . 

São es tes os pr incípios q u e D u b o u è dá p o r b e m aver igua-
dos na sua impor t an t í s s ima publ icação . Sem os p o d e r consi-
d e r a r c o m p l e t a m e n t e sancc ionados pe la phys io logia patholo-



gica, c o n t e s t a n d o m e s m o a l eg i t imidade expe r imen ta l de 
a lguns d ' e l l e s , não posso de ixa r de r e c o n h e c e r q u e a t heo r i a 
n e r v o s a , se não seduz , pe lo m e n o s impõe - se á ref lexão e 
desaf ia as invest igações , c o m mais p r o b a b i l i d a d e s de vence r 
do q u e de se r vencida. 

Q u e m não ignora r a e s t r u c t u r a anatómica d o s t u b o s n e r -
vosos, e q u e m , p a r t i n d o d ' e s sa e s t r u c t u r a , admi t t i r a infinita 
p r o b a b i l i d a d e q u e ha de se p o d e r chegar á d e m o n s t r a ç ã o 
r igorosa de u m a genial concepção do g r a n d e Bichat , de 
q u e ha u m a circulação n e r v o s a , como ha u m a ci rculação 
s angu ínea , c o m canaes , va lvulas , l iquido c i rcu lan te , cen-
t r o de emissão e de r ecep t iv idade c i r cu la tó r i a ; q u e m quizer 
p e n s a r nas leis q u e p r e s i d e m aos m o v i m e n t o s degene ra t i -
vos e r e g r e s s i v o s dos c o m p o n e n t e s de um t u b o n e r v o s o , 
q u a n d o fo r cor tado , con tund ido o u tocado p o r u m a sub-
stancia ex t ranha , sol ida, l i qu ida ou gazosa , v i ru len ta ou s im-
p l e s m e n t e i r r i t a n t e ; q u e m f ina lmen te ref lec t i r na incubação 
da ra iva , c o m p a r a n d o - a com a m a r c h a de c e r t o s p r o c e s s o s 
m o r b i d o s ne rvosos , em q u e o mal caminha l en t amen te e 
s e m p r e da p e r i p h e r i a p a r a o cen t ro , q u e m t u d o is to f ize r não 
p o d e r á contes ta r o alto valor e se r io a lcance d a s d o u t r i n a s de 
D u b o u é . 

O s r . P a s t e u r não é medico . Creio m e s m o que , se fosse me-
dico, m a s med ico clinico, nunca lograr ia de l ic iar -se c o m um 
pão quo t id iano , p o r q u e e r a incapaz de d i agnos t i ca r u m a tisica, 
s e m p r i m e i r a m e n t e s u b m e t t e r os e s p u t o s do e n f e r m o a uma 
d e m o r a d a e x p e r i m e n t a ç ã o bacter io lógica . O s r . P a s t e u r é 
chimico, mas u m a só das suas d e m o n s t r a ç õ e s chimicas , a 
q u e diz r e spe i to ás ge rações e spon taneas , vale b e m a lguns 
sécu los de med ic ina , a lgumas g r o s a s de m é d i c o s e mu i t a s to-
n e l a d a s de livros, g r a n d e s e p e q u e n o s , t r a t ando de physica , 
de ch imica , de hygiene , de t h e r a p e u t i c a e de pa thologia . Ci-
t ando p o r t a n t o o s r . P a s t e u r n ' u m a s s u m p t o q u e joga com 
toda a ana tomia e pa thologia n e r v o s a , a s s u m p t o q u e depo i s 
de d a r para a vida de um Meyner t e de um Charco t , a inda 
sobe ja , não appel lo p a r a a pra t ica medica do p r i m e i r o o b s e r -
vador , p o r q u e nunca teve t e m p o de a c o n s e g u i r , m a s appe l lo 
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p a r a os t r aba lhos e x p e r i m e n t a e s d ' aque l l e q u e pelo seu gé-
nio p ô d e l i v r emen te exe rce r a sua ac t iv idade o n d e q u e r q u e 
a h u m a n i d a d e sof f ra ou q u e a sciencia vacil le . N 'es te pon to 
e s se s t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s c o n f i r m a m p o d e r o s a m e n t e 
as idéas de D u b o u é . P r e t e n d e es te , como se viu , q u e a ra i -
va n ' u m m o m e n t o dado , r e s i d e em todo o sys t ema n e r -
voso cen t ra l e pe r iphe r i co ; q u e é n ' e s t e t e r r e n o q u e o v i ru s 
ráb ico exis te e se p r o p a g a . O r a em todas as no t a s do s r . P a s -
t e u r domina s e m p r e u m facto expe r imen ta l , base d e todas a s 
s u a s conqu i s t a s sob re aquel la d o e n ç a . E s s e facto e x p e r i m e n -
tal diz r e s p e i t o á existencia cons t an t e do v i rus r áb i co no sys-
t ema n e r v o s o cen t ra l e p e r i p h e r i c o . É d o s cen t ro s ne rvosos 
q u e elle colhe o v i ru s rábico , para o t r a n s f o r m a r em vacc ina : 
é nos c e n t r o s n e r v o s o s q u e elle in t roduz a vaccina p a r a con-
s e r v a r o v i rus r áb ico . A s s i m , p o r exemplo , na c o m m u n i c a ç ã o 
feita pe lo s r . P a s t e u r á academia das sciencias em data de 25 
de fevere i ro de 1884 , diz o s e g u i n t e : 

«Nous avons démontré antérieurement, que dans Ies cas de rage, 
Ie virus rabique avait son siège dans 1'encéphale et dans la moéle. 
Nous Favons reeherché plus récemment dans Ies nerfs proprement 
dits et dans Ies glandes salivaires. Nous avons pu donner la rage par 
des portions du nerf pneumo-gastrique, recueillies soit à. son origine, 
á la sortie du crâne, ou en des points plus éloignés. Les nerfs sciati-
ques nous ont offert également Ie virus ainsi que Ies glandes maxil-
laires, parotides et sublinguales. Tout Ie système nerveux du centre 
à la périphérie est donc susceptible de cultiver Ie virus-rabique.» 

1'óde assim d ize r - se q u e , s e g u n d o as idéas e t r a b a l h o s do 
s r . Pa s t eu r , o tec ido ne rvoso é o m e l h o r m e i o de cu l tu ra do 
v i rus ráb ico . O facto não t inha p a s s a d o d e s a p e r c e b i d o a D u -
b o u é , p o r q u e em va r i a s pas sagens do seu livro insis te s o b r e 
as van tagens e n e c e s s i d a d e de se i n a u g u r a r e m expe r i en -
cias s o b r e o tec ido ne rvoso d o s an imaes en ra ivados , vi-
vos e mor tos . Na pagina 120 encon t ra - se , p o r e x e m p l o , a se-
gu in t e p a s s a g e m : 

«Si on veut imprimer des progrès rapides à la physiologie patho-
logique de la rage, il faut de toute nécessité se livrer à la culluredu 
virus qui 1'engendre.» 



E antes , na pagina 109, t r a t a n d o da exis tencia do v i rus na 
' o n g a c o l u m n a de subs tanc ia c inzenta r e p r e s e n t a d a pelos cor-
nos p o s t e r i o r e s da medul la e do b o l b o r ach id iano , d i z : 

nOn pourrait, nous dirons mêrae plus, on devraít suivre 1'action 
du príncipe virulent de la rage sur Ie système nerveux sensitif péri-
phérique: on devrait instituer à cet effet des expériences comparables 
à celle de Rossi et l'on arriverait, certainement, par eette voie, â eclai-
rer d'un nouveau jour bien des questions qui nous ne pouvons guère 
qu'entrevoir en ce moment.» 

Q u e m é esse Ross i , e q u e expe r i enc ia s são essas q u e Du-
b o u é p e d e p a r a se ins t i tu í rem, af im de se e s c l a r e c e r e m mui -
t a s q u e s t õ e s s o b r e a r a i v a ? 

Rossi foi um med ico e p r o f e s s o r em Tur in . A noticia d o s 
s e u s t r aba lhos s o b r e a ra iva exis te nas m e m o r i a s da acade-
mia de T u r i n de 1 8 0 5 a 1 8 0 8 . R e f e r e m - s e a elles, com um 
cer to d e s p r e z o , vár ios d icc ionar ios de sciencias m e d i c a s , no 
a r t igo raiva. R e f e r e m - s e t a m b é m a el le , B é r a r d e Denouvi l -
l i e rs , no t o m o I do seu Compendio de cirurgia pratica. E é a 
es tes auc to re s q u e o p r o p r i o D u b o u é vae b u s c a r a n a r r a ç ã o 
das exper ienc ias em q u e tan to ins is te , ap re sen t ando-a da se-
gu in te m a n e i r a na pag ina 69 do seu l i v r o : 

«Lés nerfs ont été régardées par Ie professeur Rossi, de Turin, com-
me jouissant de la propriété de transmettre la rage, lorsqu'ils sont 
encore fumants. M. Rossi prétend avoir inoculé une fois cette mala-
die, en introduisant dans une incision un morceau du nerf erural 
postérieur extirpé à un chat enragé encore vivant.» 

Ora, em n o m e de u m a sã just iça q u e deve s e m p r e p res id i r 
ao es tudo do o b s e r v a d o r , p e r g u n t a - s e : não h a v e r á u m a ap-
prox imação d i rec ta , int ima e lógica e n t r e a ve lha exper ienc ia 
de Ross i — t r ansmi t t i r a raiva, pela inoculação de um bocado 
do nervo c r u r a l de um animal en ra ivado , e a m o d e r n a e x p e -
r ienc ia do s r . P a s t e u r , — t r a n s m i t t i r a raiva inocu lando um bo-
cado do ne rvo p n e u m o - g a s t r i c o ou do ne rvo sciatico de um ani-
m a l e n r a i v a d o ? C e r t a m e n t e q u e s im. 

C o n s i d e r o t a m b é m , como t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s d e toda 
a impor t anc i a , as c o m m u n i c a ç õ e s de Galtier sob re a inocu-
lação da subs tanc ia c e r eb ra l e da medul la de cães enra iva-



28 

dos , s o b r e as in jecções do v i r u s ráb ico na t o r r e n t e c i rcula tó-
r ia , n ã o p r o v o c a n d o o a p p a r e c i m e n t o da ra iva e p a r e c e n d o 
confer i r a i m m u n i d a d e , s o b r e a t r e p a n a ç ã o dos coelhos e van-
t agem de se u s a r d ' e s t e s an imaes p a r a o e s t u d o da r a iva , e tc . 

F i n a l m e n t e , é d igno de u m a le i tu ra cu idadosa t u d o q u e 
acerca da raiva e s c r e v e u Bouley , o pa t r i a rcha da m o d e r n a 
pathologia c o m p a r a d a . 

I I I 

Em a lguns l ivros an t igos e m o d e r n o s t ive occasião de es -
tuda r a the rapeu t ica da ra iva , a p o n t a n d o um cer to n u m e r o 
de factos c u r i o s o s e m u i t o ins t ruc t ivos , q u e aqu i r e f e r i r e i . 
E s t u d o m u i t o incomple to e i m p e r f e i t o , é v e r d a d e , m a s q u e 
me de ixou na p r o f u n d a convicção de q u e o t r a t a m e n t o d ' es ta 
doença ma i s do q u e o de ou t ra q u a l q u e r , t e m - s e s e m p r e con-
se rvado á a l tu ra da c r e d u l i d a d e d o s povos , do h o r r o r q u e a 
doença inspi ra e da ignorancia em q u e s e m p r e viveu e e s t á 
v ivendo a a r t e , s o b r e a n a t u r e z a in t ima dos p r o c e s s o s ge r a -
d o r e s da ra iva canina e h u m a n a . E o u t r o ens inamento t i ro d ' es -
se e s t u d o : é s a b e r c o n s e r v a r - m e n ' u m a p r u d e n t e r e s e r v a con-
t r a as noticias p o m p o s a s e de u m a impor t anc i a communica t iva 
q u e s u r g e m de q u a n d o em q u a n d o , f e s t e j ando o apparec i -
m e n t o de um r e m e d i o infal l ivel con t ra a ra iva . 

E s t a s not icias , a p r e s e n t a d a s na m e l h o r boa fé e com ópt i -
m a s a sp i rações ph i l an t rop icas , a p p a r e c e m sob vár ios a s p e -
ctos e fei t ios . 

U m a s v e z e s são um as san tas s enhoras , v ivendo p o b r e m e n t e 
n ' u m a a lde ia , o n d e h a c i n c o e n t a a n n o s t ê e m s a l v a d o m i l h a r e s 
de c r e a t u r a s m o r d i d a s p o r cães ou ga tos ou ratos d a m n a d o s . 
O r e m e d i o infallivel de q u e se s e r v e m , c o s t u m a se r : ou u m a 
banha q u e col locam s o b r e a r eg ião m o r d i d a , causando g r a n -
de comichão, ou u m a beberagem q u e f o r n e c e m aos c l ientes , 
e q u e lhes cos tuma s e m p r e amargar e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . Ba-
n h a o u b e b e r a g e m , cons t i t uem s e m p r e u m r e m e d i o d e famil ia , 
l egado ás santas s e n h o r a s como u m a he rança p rec iosa . Ou-
t r a s vezes é um a b a s t a d o p ropr i e t á r io do concelho, p r o c u r a d o 
ha m u i t o s annos p o r i n d i v í d u o s m o r d i d o s e s e m p r e feliz n a s 
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suas cu ra s . Dá u m a s pí lu las q u e elle m e s m o man ipu la , com 
o succo de u m a s ce r t a s he rvas q u e só elle conhece e cul t iva . 
O r e m e d i o é infal l ivel : h e r d o u - o do avô, t endo-o es te adqui -
r ido d e u m peregr ino v indo dos l oga re s san tos , o u d e u m 
d o u t o r e m i g r a d o a q u e m sa lvára da forca e da fome , t razen-
do-o escondido e b e m t r a t a d o pelos falsos da casa. Ou t r a s ve-
zes é o c u r a n d e i r o as tucioso e i m p u d e n t e q u e f o r n e c e um li-
cor dourado, p a r a d e n t r o , e um pó t a m b é m d o u r a d o pa ra 
fó ra , is to é , pa ra s e r appl icado s o b r e o l oga r m o r d i d o pelo 
cão . Os povos d izem q u e o c u r a n d e i r o é h o m e m v i r tuoso e 
m u i t o v e r s a d o em l e i tu ra s an t igas ; q u e a rece i ta fôra p o r elle 
encon t r ada no brev iá r io de um velho f r a d e , q u e n ' o u t r o s t em-
p o s salvava da m o r t e q u a n t o s ind iv íduos d a m n a d o s se lhe 
a p r e s e n t a v a m na po r t a r i a do convento , r e q u i s i t a n d o a m e -
zinha s a lvado ra . 

E m todas a s p rov ínc ias p o r t u g u e z a s h o u v e s e m p r e u m ho-
m e m , u m a m u l h e r o u u m a famíl ia , d izendo-se p o s s u i d o r e s 
de r e m e d i o s sec re tos e infalliveis, com q u e p r e v i n e m o d e s -
envo lv imento da raiva ou c u r a m a doença , q u a n d o ella se 
dec l a r a . 

Em cada província ha s e m p r e u m a aldeia, q u a n d o não é a 
p r ó p r i a c idade , o n d e existe e sse b e m a m a d o e feliz possu i -
do r ou pos su ido ra da recei ta infallivel. Os do n o r t e não ce-
d e m aos do su l , n e m es tes aos de les te ou de oes t e . Em P o r -
tugal ha po r t an to m u i t o s r e m e d i o s con t ra a ra iva , t odos ve r -
dade i ro s , t odos bons , todos infalliveis, l odos c a r r e g a d o s de 
h is tor ias c o m m o v e n t e s , de factos e x t r a o r d i n á r i o s e de es ta t ís-
t icas e s m a g a d o r a s ! 

Con t inue o b o m povo n esta i l lusão, conso lando-se com a 
idéa de q u e lá po r fó ra l imive s e m p r e mais e melhor. 

Lá po r fóra , d izem-n 'o a lguns m i l h a r e s de escr ip tos m é d i -
cos, a ignorancia , o cha r l a t an i smo e o inst íncto da gananc ia , 
n u n c a se cansa ram de e specu la r com a c r edu l i dade do vulgo, 
annunc i ando e e log iando r e m e d i o s infalliveis contra a raiva. 
E como em todas as cousas , aqui t a m b é m succede , appa rece -
r e m en thus ias tas de boa fé, o f fe recendo-se á exper ienc ia do 
t r a t a m e n t o q u e elles o lham c o m o infallivel. Sirva de t e s t emu-
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n h a aquel ie h o m e m q u e se a p r e s e n t o u ao d i r ec to r de u m a es -
cola de ve te r ina r ia , i m p l o r a n d o como um alto favor , q u e o 
de ixa s sem se r m o r d i d o e a um fi lho que levava na sua c o m -
panhia , p o r u m cão enra ivado n ' aque l l e m o m e n t o e m o b s e r -
vação na m e s m a escola, para depois fazer a appl icação de um 
r e m e d i o sec re to q u e pos su í a , e que os collocaria ao abr igo 
do contagio . Foi prec iso e m p r e g a r e m a violência, para i m p e -
d i r e m q u e aquel ie individuo execu tas se o seu des ígn io . O e r ro , 
c o m o a v e r d a d e , t a m b é m p ô d e g e r a r m a r t y r e s : ao lado da fé 
q u e salva, ha t a m b é m a fé q u e m a t a . 

Desde não se fazer cousa alguma, com o f u n d a m e n t o de 
q u e a raiva h u m a n a não existe , a té fazer-se tudo, isto é, m a t a r 
o doen te , aba fando-o e n t r e c o b e r t o r e s , com o f u n d a m e n t o da 
doença se r pest i lencial ao p o n t o de ella se p r o p a g a r p e l o há-
lito a t ra véz o ar — tudo se t em ten tado con t ra a ra iva hu-
m a n a . 

U m a f a l s a appl icação social das re l ig iões t a m b é m t e m con-
cor r ido p a r a o e span toso r id ícu lo , q u e t e m s e m p r e d o m i n a d o 
e q u e p r o m e t t e d o m i n a r a inda p o r m u i t o t e m p o a his tor ia 
p re se rva t iva e cura t iva da raiva h u m a n a . 

Os exo rc i smos , as rezas , as p r o m e s s a s e os j e j u n s f o r a m 
s e m p r e p r o c e s s o s de um uso trivial nas raças la t inas . É ma-
téria c o r r e n t e nos d e p a r t a m e n t o s do no r t e da França q u e as 
re l íqu ias de San to H u m b e r t o lêem a v i r t ude de c u r a r a ra iva . 
O m o r d i d o todo grave e dócil , ou então , t o m a d o p o r e s g a r e s 
epi lept icos , d i r ige-se á eg re j a , e ali um s a c e r d o t e p ra t i ca - lhe 
u m a incisão na f ronte , o n d e in t roduz um f r a g m e n t o da es-
tola de Santo H u m b e r t o . Depois envolvem a cabeça do en-
f e r m o n u m a la rga facha . D u r a n t e seis s e m a n a s fica su je i to 
á s s egu in te s p r e s c r i p ç õ e s : não se p o d e r á lavar , n e m m u d a r 
de r o u p a , n e m b e b e r vinho b ranco , nem o lha r p a r a e spe lhos . 
T e m de c o m e r s e m p r e no m e s m o p ra to . Ao dec imo dia , ti-
ram- lhe a l igadura q u e é conduzida p r o c e s s i o n a l m e n t e á egre-
ja, o n d e é q u e i m a d a po r um ind iv iduo de b a l a n d r á o com 
var iadas s o l e m n i d a d e s ; s egue - se g r a n d e festa re l igiosa, onde 
é ce leb rada a convalescença do su je i to e o t r i u m p h o do san-
to. T u d o isto custa d inhe i ro á família do cand ida to , e não p o u -
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cos su s to s á confrar ia de Santo H u m b e r t o , pe la concor rênc ia 
que lhe faz a confrar ia de S. R o q u e , t a m b é m em França . 

As chaves da egre ja d ' e s t e san to , a q u e c i d a s a té ao r u b r o e 
a p p l i c a d a s sobre o logar da m o r d e d u r a , cons t i t uem, na opinão 
da segunda conf ra r ia , o único, v e r d a d e i r o e infallivel r e m e -
dio cura t ivo da raiva h u m a n a . Se a confrar ia de S. R o q u e ap-
plica as chaves incandescen tes sob re a m o r d e d u r a , c o m o me io 
prophylac t ico , en tão p r o c e d e com mais sciencia e consc i ênc i a , 
do q u e a sua rival de Santo H u m b e r t o . Com effei to, a ap-
plicação i m m e d i a t a de um f e r r o em b ráza sobro a m o r d e d u r a , 
é um p r o c e s s o de cau te r i sação efficaz, q u e , na falta de o u t r o 
q u a l q u e r , deve ainda ho je ser r e c o m m e n d a d o . Todos os au-
c tores são u n a n i m e s em r econhece r as van t agens da cauter i -
sação n a s m o r d e d u r a s p r o d u z i d a s po r a n i m a e s en ra ivados . 
Disse B o u c h a r d a t : 

«Une seule chose est eertaine dans Ie traitement prophylatique de 
la rage, c'est l'utilité de la eautérisation.» 

E T a r d i e u , o auc to r de m a i o r auc to r idade med ica e hyg ie -
nica, em inves t igações es ta t í s t icas sobre a raiva, e s c r e v e u : 

«On ne saurait trop Ie répéter, la seule chance de salut qui soit 
ofTerte aux personnes mordues par Ies animaux atteints de !a rage, 
consiste dans la eautérisation la plus prompte et la plus complète des 
plaies virulentes. Combien n'est-il donc pas regrettable de voir se per-
pétuer, malgré Ies progrès de la seience et Ies efforts incessants de 
1'administration, des pratiques absurdes, des superstitions d'un autre 
âge, qui, remplaçant Ie seul traitement encore effieace, livrent des 
malheureuses vietimes à un mal qui ne pardonne pas!» 

Tard ieu dá como b e m aver iguados os s e g u i n t e s c a s o s : 
I . 0 U m lobo enra ivado , p e r c o r r e n d o u m a a ldeia , m o r d e u 

qua ren t a e se te pessoas , das q u a e s m o r r e r a m de ra iva qua-
ren ta e cinco, e scapando a p e n a s d u a s , as ún icas , c u j a s fe r idas 
t i n h a m sido cau t e r i s adas com m a n t e i g a de an t imon io . 

2 .° Dezese te p e s s o a s e u m a j u m e n t a fo ram m o r d i d a s s em 
provocação p o r u m cão enra ivado . A s m o r d e d u r a s d e todas 
a s p e s s o a s f o r a m e n e r g i c a m e n t e cau te r i s adas . N e n h u m a con-
t r ah iu a ra iva . Mas a j u m e n t a , c u j a s m o r d e d u r a s não t inham 
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sof f r ido o m e n o r t r a t a m e n t o , c o n t r a h i u a raiva e m o r r e u , 
como para c o n f i r m a r ao m e s m o t e m p o a r e a l i d a d e do con-
tag io v i ru l en to e a efficacia d a s cau te r i sações p reven t ivas . 

A inves t igação h u m a n a , e x e r c e n d o - s e sob re a h is tor ia d o s 
r e m e d i o s sec re tos e infalliveis con t ra a ra iva , chegou a desco-
b r i r que , ao lado de u m a cer ta o r d e m de e s p e c u l a ç õ e s re l i -
g iosas que da p róp r i a eg re j a m e r e c e r a m a mais s eve ra r e -
p r e h e n s ã o , ex i s t i ram s e m p r e e m popu lações e u r o p ê a s , m a s 
t ão a t r a z a d a s como as da Afr ica , u m a cer ta o r d e m de appli-
cações ant i - rabicas , de ca rac te r ex t r avagan t í s s imo . Mencio-
n a r e i a l g u m a s d ' e s s a s appl icações , a q u e n u n c a f a l t a r am 
c ren t e s e a d m i r a d o r e s : no t r a t a m e n t o da raiva t e m - s e che-
g a d o a u s a r da cauda do m u s a r a n h o , da m a c e r a ç ã o de fo r -
migas , d o s pel los do cão, do f ígado de r a p o s a , da pe l le da 
phoca , da g o r d u r a da h y ê n a , dos e x c r e m e n t o s de gal l inha, do 
c raneo de en fo rcado , do s a n g u e m e n s t r u a l da m u l h e r e "da 
u r ina de rapaz v i r g e m . 

P o n h a m o s de p a r t e , j á , todas es tas m e z i n h a s , e vamos a 
a lgumas o u t r a s q u e t ive ram a h o n r a de s e r g r a v e m e n t e 
d i scu t idas na academia d a s sciencias de Par i s . Da chamada 
omelette cabalística, havia m u i t o s p o s s u i d o r e s , a f f i r m a n d o 
cada qual , q u e a sua recei ta é q u e cont inha o v e r d a d e i r o e 
infallivel r e m e d i o ant i - rabico . Uma e ra feita com ovos f r e s c o s 
e t r e s go tas de a m m o n i a c o q u e se e v a p o r a v a m d u r a n t e as 
p r e p a r a ç õ e s . Na o u t r a , e r a calcinada a concha in fe r io r da 
os t r a , e nunca a s u p e r i o r : m i s t u r a v a - s e o r e s i d u o com qua t ro 
o v o s ; e , s endo t u d o b e m ba t i do e fr i to em azei te e r a depo i s 
dado ao e n f e r m o em j e j u m . Ou t ro dizia q u e a v e r d a d e i r a 
omelette devia se r p r e p a r a d a com a concha s u p e r i o r e n u n c a 
com a i n f e r i o r : q u e devia se r fri ta em azei te , m a s s e m l e v a r 
sal , alho ou salsa . O u t r o a f f i rmava q u e a omelette cabalística, 
cuja recei ta possu ía , t inha sido e x p e r i m e n t a d a d u r a n t e se-
t e n t a annos em dez mi l an imaes e seis mil pessoas , s em nunca 
f a lha r . As conchas da os t ra f o r m a v a m a b a s e do t r a t a m e n t o 
e e r am t a m b é m ba t ida s c o m ovos e f r i tas em azei te ; m a s de-
v iam se r t e m p e r a d a s com p i m e n t a e a d m i n i s t r a d a s com b o m 
vinho b r a n c o . Alem d ' i s so o e n f e r m o devia a b s t e r - s e d u r a n t e 



os q u a r e n t a dias de t r a t amen to , de b a n h o s , de c o m e r ca rnes 
e de todo e qua lque r contacto carnal. 

P a r a que r e f e r i r - m e a es tes v e r g o n h o s o s d o c u m e n t o s do 
e m p i r i s m o e da s u p e r s t i ç ã o ? É p o r q u e n i n g u é m p ô d e imagi-
n a r o b a r u l h o q u e , lá de q u a n d o em q u a n d o , causava em 
F r a n ç a o appa rec imen to de u m a omelette cabalística. Em 1852 
o governo pediu á a c a d e m i a d a s sciencias de Pa r i s q u e d e s s e 
a sua opinião s o b r e os r e m e d i o s p r o p o s t o s p a r a p r e v e n i r ou 
pa ra c u r a r a ra iva . A academia o c c u p o u - s e do a s s u m p t o , e no 
s e u re la tór io , r e f e r e a his tor ia d a s d i f f e ren te s omelettes. A p r e -
s e n t a r a m - s e dez p e s s o a s de d i f fe ren tes p o n t o s da E u r o p a di-
z e n d o - s e pos su ido ra s do s e g r e d o da r e c e i t a , p r e c i o s a m e n t e 
conservada pe las respec t ivas famíl ias . A academia i ndagou e 
de scob r iu que o s e g r e d o t inha já s i d o d ivu lgado , havia um 
século . 

A p r e s e n t o u - s e u m ou t ro ind iv iduo c o m u m a recei ta q u e 
lhe t inha sido e n t r e g u e po r um official do exerc i to , h o m e m 
p r o b o e s incero , p e r t e n c e n t e a u m a familia d is t inc ta , m a s q u e 
dese j ava conse rvar - se no mais r igoroso incogni to . Com este 
r e m e d i o já t inha obt ido cincoenta casos de cura depo i s dos 
p r i m e i r o s accessos ráb icos . A f o r m u l a con t inha genc iana , 
bolo de A r m ê n i a , m y r r a e o lhos de c a r a n g u e j o . 

Gal ieno já t inha gabado os olhos de c a r a n g u e j o como r e m e -
dio infallivel p a r a c o m b a t e r a ra iva . Dava t a m b é m g r a n d e 
impor tanc ia á m y r r a e ao incenso . Não sei o n d e li q u e a h i s to -
r ia nunca p ô d e a v e r i g u a r de q u e doença fal lecêra Galieno. Se 
foi de ra iva , é p o r q u e não e n c o n t r o u q u e m lhe admin i s t r a s se 
os olhos de ca r angue jo , ou p o r q u e , t omando-os , não gosa-
v a m r e a l m e n t e da efficacia q u e élle p r o p r i o l he s a t t r i bu ia . 

Na Ital ia e na Áus t r i a , a arruda foi s e m p r e cons ide rada 
como u m a subs tanc ia de effei tos marav i lhosos na c u r a da rai-
va. Es ta planta faz p a r t e essencial de um g r a n d e n u m e r o de 
r e m e d i o s p recon i sados p o r m u i t o s auc to re s , e a p r e s e n t a d o s 
a d i f fe ren tes co rporações scient i f icas . Na antiga p h a r m a c o p é a 
f r anceza figura a a r r u d a associada a o u t r a s subs tanc ias com 
o segu in te ro tu lo — p u l v i s contra rabiem. E F o u q u e t , em um 
livro in te ressan te , pub l i cado em A m s t e r d a m no anno de 1 7 7 4 , 
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sob o t i tu lo de Compilação de segredos, receitas e experien-
cias, ap re sen ta m u i t a s va r i an tes de f o r m u l a s contra a ra iva , 
m a s em q u e a arruda p r e d o m i n a s e m p r e . A f o r m u l a do 
rev.d° Bour se l , com q u e salvava tan tos enra ivados , e r a u m a 
edição cor rec ta e a u g m e n t a d a da fo rmula da s r . a F o u q u e t , 
q u e t a m b é m p re t end i a t e r c u r a d o u m g r a n d e n u m e r o d e in-
d iv íduos d a m n a d o s . N ' u m a e n ' o u t r a figurava a arruda, com 
a d i f ferença p o r é m de q u e o rev.*0 Bourse l dava-a c o m vinho 
b r a n c o fo r t e e a s r . a F o u q u e t com v inho t in to f raco . Está n o s 
m e s m o s casos a ce lebre recei ta de N o t e a u x . E r a um s e g r e d o 
de família, mas , pelo conse lho do confessor , o d i to Noteaux , 
chefe d ' e s s a família, decidiu-se a r eve l a r o s e g r e d o , q u e t inha 
sido man t ido p o r duzen tos annos . N ' e s t e p e r i o d o n u n c a h o u -
ve um só caso de h o m e m ou de cão d a m n a d o , em q u e esse 
r e m e d i o t ivesse fa l t ado aos s e u s infalliveis effei tos cu r a t i vos ; 
a s s im o a f f i r m a v a m , o che fe da família, o confesso r e t o d o s 
os amigos e conhec idos d ' e s t a s d u a s ind iv idua l idades . 

Mas q u e s u b s t a n c i a e ra e s s a ? Arruda. 
O dr . Mart in l e m b r o u - s e um dia de annunc ia r q u e salvára 

c e m ind iv íduos a t acados de ra iva , a d m i n i s t r a n d o - l h e s a ra iz 
pu lve r i sada da segu in te p lanta —alisma plantago. 

É u m a opin ião i so lada e ún i ca? 
Não, p o r q u e B u r d a c h n a r r a c u r a s d e ra iva obt idas pe l a 

admin i s t ração da alisma plantago. Moser n a r r a ou t r a s c u r a s 
ob t idas com a m e s m a p l a n t a . S a r r a n d e a d m i n i s t r a a m e s m a 
subs tanc ia em p ó , com a condição de ser t o m a d a em fatias de 
p ã o cober tas de man te iga . Girault adop ta o m e s m o t ra ta -
m e n t o . Bouche t t a m b é m r e c o n h e c e a s v a n t a g e n s d a m e s m a 
p lan ta , m a s q u a n d o for admin i s t r ada n ' u m copo c o n t e n d o 
a g u a . S t a r r i n s k i , med ico r u s s o , c u r o u c o m a alisma plantago 
q u a r e n t a p e s s o a s , d a s q u a e s dezese te j á e s t a v a m n o s ú l t imos 
pa rox i smos r áb i cos . Mozinck, g a b a n d o t a m b é m o pó da alis-
ma, e s c r e v e : 

«J'ai obtenu Ies sueeès Ies plus grands et Ies plus certains, parce 
que moi-même j'ai été mordu par Ies chiens enragés, et complète-
ment guéri.» 

O morrião, ou herva dos p a s s a r i n h o s , t a m b é m d e u q u e fa-
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ze r a vár ios méd icos e c o r p o r a ç õ e s med ica s e s t i m u l a d a s pe lo 
alto r e c l a m e q u e n u m ce r to m o m e n t o log ra ra o b t e r es ta p lan-
ta . Um ce r to R u f f u s (d 'Epheso) , an t e r i o r a Galieno, já ci tava 
o morrião, como util cont ra a ra iva . Nos fins do século pas -
s a d o voltou o morrião a s e r m u i t o fa l lado. O c c u p o u - s e d 'e l le 
o d r . B r u c h n ' u m d i s cu r so p r o n u n c i a d o na u n i v e r s i d a d e de 
S t r a s b u r g o , o n d e d e i x o u o corpo docen te todo e n t h u s i a s m a d o 
com as p r o p r i e d a d e s anl i - rabicas da he rva dos p a s s a r i n h o s . 
Ao d r . B r u c h segu iu - se o d r . S c h r a d e r q u e t a m b é m cons ide-
r o u a herva d'anagallis, como um r e m e d i o p rophy lac t i co , cu-
ra t ivo e infallivel con t ra a ra iva . 

E u m a infusão p r e p a r a d a com um p u n h a d o de folhas f t en -
phorbia villosa, de veratrum álbum, de polygomim hydropi-
per e de helieborus vulgaris ? 

D e s t a bebida n a r r a v a m - s e m a r a v i l h a s q u a n d o e ra appl ica-
da a um ind iv iduo m o r d i d o po r um cão en ra ivado . Foi ap re -
s e n t a d a pe lo d u q u e de Doudeauvi l le , q u e a r e c e b e u de u m a 
pr inceza polaca . Com effei to, o veratrum álbum foi s e m p r e 
u s a d o na Polonia como m e d i c a m e n t o ant i - rabico. 

E a casca de f re ixo m a c e r a d a em v inagre p u r o e f o r t e ? 
Massau , a s s i m se chamava o vu lgar i sador d ' e s t e r e m e d i o , 
n a r r a q u e e n c o n t r á r a a recei ta n u m l ivro de seu fal lecido 
p a e , h o m e m mui to v e r s a d o em e s t u d o s de m e d i c i n a ; e q u e o 
r e m e d i o p r o v i n h a d o s se lvagens d o no r t e d a A m e r i c a , o n d e 
era e m p r e g a d o c o m b r i l h a n t e succes so . Ainda h o j e será dif-
f ic i l ave r igua r , se o v inag re u s a d o pe los se lvagens do n o r t e 
da Amer ica na c u r a da ra iva , é for te e p u r o . 

Mas na E u r o p a exis t iu mais a l g u é m q u e r e c o m m e n d a s s e o 
v inagre e só o v inagre , con t ra a r a i v a ? Sim. O ve te r inár io 
Verrnei l afQrma q u e sa lvára an imaes e n r a i v a d o s pela admi -
n i s t ração do vinagre , e o med ico Van-Swie ten r e c o m m e n d a v a 
o m e s m o l iqu ido para o m e s m o fim. 

O t a r t a ro es t ib iado é r e m e d i o de u m a efficacia cer ta na 
c u r a da ra iva. Que o d igam Knol le , S c h n e e m a n n e o u t r o s . 

L h o m m e d é , apoz ses sen ta annos de exper ienc ia , nunca viu 
fa l iecer u m ind iv iduo m o r d i d o p o r u m an imal enra ivado , 
q u a n d o lhe fosse a d m i n i s t r a d o em j e j u m um copo de agua 
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con tendo um crystal m i n e r a l e sal ammoniaco , e s u b m e t t e n d o 
depo i s o e n f e r m o a um violento exerc íc io q u e l he p r o m o v e s -
se a b u n d a n t e t r ansp i r ação . 

E s t ã o a p p a r e c e n d o a lguns ind iv íduos , nac ionaes e e s t r an -
ge i ros , q u e d e f e n d e m a cu rab i l idade da raiva, m a s só q u a n d o 
i n t e r v e m a c h a m a d a homoeopatia. A p r e s e n t a m factos, c i tam 
exper ienc ias e r e v e l a m as subs tanc ias q u e g o s a m de p r o p r i e -
dades p rophylac t i cas e cura t ivas na raiva h u m a n a . E, c o m 
u m a s t aes ou q u a e s convicções e a té esp i r i to , a p r o p r i a m - s e 
da d o u t r i n a da a t t enuação dos v i rus , e da appl icação h u m a n a 
das vaccinas . 

N ã o são d e ho je e s t a s p r e t e n s õ e s , e m q u e t ê e m s e m p r e fi-
g u r a d o m é d i c o s e s imp les cur iosos . Dos p r i m e i r o s menc iona -
re i o conde de Desgu id i . d o u t o r em medic ina , q u e pub l i cou 
em 1842 o segu in te l ivro: a Desmoyenshomceopatiques de gué-
rir la rage et de la prévenir; e J a m e s Leb laye , t a m b é m dou-
tor e m med ic ina , q u e p ropoz u m t r a t a m e n t o homoeopat ico 
para c u r a r a ra iva , f u n d a d o na be l ladona e na Iachesisi u m a 
droga p r e p a r a d a com o v i r u s de u m a cer ta espec ie de co-
b r a s . 

Eu e n t e n d o q u e p e o r do q u e a homceupatia é o s y s t e m a 
q u e foi p r o p o s t o p o r u m ce r to Yau, cuja c o m m u n i c a ç ã o t e r -
mina da segu in te m a n e i r a : 

nTout me porte à croire, qu'un enragé, garrotté d'avance, pourrait 
trouver la guérison si on Ie jetait subitement dans un braisier três 
ardent, de manière à- Iui faire de larges plaies sur Ies deux veines et 
aux quatres membres, sauf à Ie jeter dans 1'eau pour 1'eteindre et 
pour contrebalancer Ies deux forces électro-magnétiques.» 

Celso quer ia q u e se m e r g u l h a s s e o d o e n t e ao s u r g i r e m os 
p r i m e i r o s s y m p t o m a s d o m a i , n ' u m b a n h o d e i m m e r s ã o m u i -
t o q u e n t e : n a r r a cu ra s . H o f f m a n n , o u t r o m e d i c o ce lebre , p re -
feria o u s o dos b a n h o s mu i to f r i o s : n a r r a c u r a s . B o e r h a v e , ou-
t ro m e d i c o ce l eb re , r e c o m m e n d a v a cons tan tes b a n h o s f r ios 
como m e i o prophylac t ico . Méad, o u t r o m e d i c o ce lebre , curava 
os en ra ivados com a condição dos b a n h o s s e r e m da agua da 
fonte. F i n a l m e n t e h o u v e s e m p r e u m t r a t a m e n t o c h a m a d o dos 



marinheiros, q u e consist ia era fazer conduz i r o en ra ivado , 
b e m s e g u r o por dois m a r i n h e i r o s a té ao m a r , e m e r g u l h a l - o 
na agua , a té pa rece r aphyx iado pela s u b m e r s ã o . O med ico 
T u e p i u s a f f i rmou q u e na popu losa c idade de A m s t e r d a m , 
o n d e a ra iva era conhec ida , n u n c a viu m o r r e r um enra ivado , 
q u a n d o e ra o p p o r t u n a m e n t e m e r g u l h a d o n o m a r . 

N i n g u é m p o r é m an tes do tal Yau t inha p e n s a d o em a t i ra r 
com o en ra ivado b e m a m a r r a d o para u m a b raze i ra , conso-
lando-o d e p o i s c o m um b a n h o para c o n t r a b a l a n ç a r a s f o r ça s 
e l ec t ro -magne t i ca s . 

Es t e Vau , cuja pos ição na sciencia nunca chegou a s e r b e m 
d e t e r m i n a d a , c u m p r i a d e m a s i a d a m e n t e á r isca a p h r a s e do 
c e l e b r e T r o u s s e a u relat iva ao t r a t a m e n t o da r a i v a : 

«Tout essayer, tout oser, est un devoir du médecin.» 

Já q u e t ive de me r e f e r i r a fo rças e lec t ro -magne t i cas , acres-
centare i q u e a e lec t r ic idade leve s e m p r e d e f e n s o r e s como úni -
co me io cura t ivo da raiva h u m a n a , e q u e o m a g n e t i s m o t a m -
b é m gosou e fe l i zmente ainda gosa da m e s m a f a m a . 

O pó de T u n q u i n , c o m p o s t o de a lmíscar , z inabre , a g u a r -
d e n t e de a r roz , opio e me l , g o s o u s e m p r e de g r a n d e celebri-
d a d e no t r a t a m e n t o da ra iva . Es tá n o s m e s m o s casos o pó de 
Tul l in , c o m p o s t o de r a i z e s de abs in lho , de rosa se lvagem, de 
m a r g a r i d a , d e angél ica, a lho, e tc . , Iudo f e rv ido e m v i n h o n ' u m 
vaso de b a r r o novo . 

Plinio t inha g r a n d e confiança no s a n g u e secco de um cão 
en ra ivado , c o m o subs tanc ia capaz de p reven i r e de c u r a r a 
r a iva . 

Palazzini j u l g o u q u e o veneno da vibora inoculado no en-
ra ivado e r a capaz de i r neu t r a l i s a r os effei tos do v i rus - rab ico . 

A condes sa de Sapar ta fez á academia de medic ina de Pa -
r is a s egu in t e c o m m u n i c a ç ã o : 

«J'ai depuis Iongtemps remarque q u e u pressant entre 1'index el 
Ie pouee 1'anus d'un chien, il en sortait quelques gouttes d'une liqueur 
jaunâtre d'une odeur méphitique; en renouvelant cette opération tous 
Ies quinze jours, mes ehiens ont toujours été préservés de la maladie 
et ils n'ont jamais été atteints d'hydrophobie.» 
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Em segu ida a m e s m a obse rvado ra ass im i n t e r r o g a os aca-
démicos : 

«Messieurs: cette liqueur ne contiendrait-elle pas Ie germe de la 
rage? Ne pourrait-on préserver de la rage en 1'inoculant? 

Es ta u l t ima p r o p o s t a da condes sa de Sapar ta não e ra real -
m e n t e t ão d e s a r r a s o a d a , c o m o ha t r inta e t r e s annos se affi-
g u r á r a a g r a v e s p e r s o n a g e n s scient i f icos. 

Re la t ivamente ás o u t r a s obse rvações ha u m a opinião ana-
tomicamente oppos t a á da condessa de S a p a r t a . 

É a de E tmu l l e r . P r e t e n d e e s t e q u e n o s cães a s é d e da rai-
va es tá na l ingua. Q u e p r o c u r a n d o b e m e n c o n t r a - s e n ' e s t e 
orgão u n s p e q u e n i n o s v e r m e s , cu ja p r e s e n ç a occas iona a 
doença , d 'ahi a indicação de e s p r e m e r a l ingua dos cães des-
de p e q u e n o s p a r a os t o r n a r r e f r a c t á r i o s á ra iva . Na conformi-
d a d e com es tas idéas ainda h o j e na B r e t a n h a e no d e p a r t a -
m e n t o de Orne , ha um cer to n u m e r o de p rá t i cos q u e e x t r a h é m 
da l ingua dos cães um p e q u e n o f i l e t e a p o n e v r o t i c o ou n e r -
voso, a p r e s e n t a n d o - o aos ass i s ten tes m a r a v i l h a d o s como o 
v e r m e da ra iva . 

As c a n t h a r i d a s em alta d ó s e f o r m a m a base de vár ios t ra -
t a m e n t o s an t i - rab icos , u s a d o s na H u n g r i a e na Rúss i a . 

C h e g a m - n o s d ' a l i h i s to r i a s marav i lhosas d o e m p r e g o das 
c a n t h a r i d a s . Wer l lhof a f f i rmou com toda a s e r i e d a d e , q u e 
dava c o m conf iança o pó de c a n t h a r i d a s p a r a c u r a r d u a s 
doenças , a r a iva e a b l e n o r r a g i a . 

O a lho t e m tido e p o c h a s de decadenc ia e de g lor ia . T e m 
s ido u s a d o só , ou e n c o r p o r a d o a o u t r a s subs tanc ia s , ou admi-
n i s t r a d o i n t e r n a m e n t e s u j e i t a n d o - s e t a m b é m o e n f e r m o a ba-
n h o s de v a p o r , e l evado r a p i d a m e n t e a 57°, e d e p o i s a 63° 
cen t íg rados . 

O d r . Bu i s son , de B o r d e a u x , chamado a a s s i s t i r a um enra i -
v a d o , s a n g r o u - o (a s ang r i a é t a m b é m m u i t o r e c o m m e n d a d a ) , 
l i m p a n d o - s e depo i s a um lenço q u e es tava i m p r e g n a d o da 
saliva do m o r i b u n d o . No d e d o ind icador da m ã o , t inha u m a 
p e q u e n i n a solução de con t inu idade q u e não passava da epi-
d e r m e . Reconhecendo a s u a imprudênc ia e conf iando na p ro -
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phylaxia anl i-rabica d o s b a n h o s a vapor , c o m e ç o u a usa l -os 
d i a r i a m e n t e . Ao nono dia e x p e r i m e n t o u todos os s y m p t o m a s 
i nvaso re s da doença . O corpo andava - lhe n ' u m a c o n s t a n t e 
f o l i a : — é o d r . Buisson q u e o a f f i rma. Mas e levando o banho 
a 52°, t odos e s ses s y m p t o m a s d e s a p p a r e c e r a m como p o r en -
canto . Depois t eve occasião de app l i ca r os b a n h o s a o i ten ta 
pessoas , m o r d i d a s po r cães m a n i f e s t a m e n t e en ra ivados , e 
n e n h u m a d 'e l las con t rah iu a d o e n ç a . 

Vol tando ao a lho , direi q u e esta subs tanc ia é a inda admi -
n i s t r ada . No re la to r io do d r . D u j a r d i n - B e a u m e t z , a p r e s e n t a -
do ao p re fe i to de policia, s o b r e os casos de ra iva h u m a n a , 
p r o d u z i d o s no d e p a r t a m e n t o do S e n a , d u r a n t e os a n n o s de 
1881 , 1 8 8 2 e 1 8 8 3 , escreve elle na pag ina 1 6 : 

«J'ai moi-même employé non seulement l'ail, mais encore son prín-
cipe aetif, Ie sulfure d'allyle, chez des personnes qui avaint été mor-
dues sur des parties dénudès par des chiens reconnus enragés et sur 
lesquelles aucune cautérisation navai t été pratiquée: ces personnes 
ne sont pas devenues enragées.» 

O auc to r t ra ta t a m b é m d o s p r o c e s s o s u s a d o s pe lo s r . Pas-
t e u r . 

Como se vê, ha n ' e s t a r e c e n t e o b s e r v a ç ã o m u i t o s ele-
m e n t o s favoraveis p a r a a t ransmiss ib i l idade do g e r m e n v i ru-
l en to , p o r q u e diz-nos o auc to r q u e os ind iv íduos t i nham sido 
m o r d i d o s , s e m in te rpos ição d e r o u p a s , q u e a s m o r d e d u r a s 
t i n h a m sido fe i tas por cães v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o s , e 
q u e e s s a s m o r d e d u r a s n ã o t inham sido cau t e r i s adas . Deu-
Ihes o pr inc ip io activo do alho e os indivíduos n ã o mani fes ta -
r a m a doença . 

Se eu n ã o t e m e s s e enfas t i a r , a p r e s e n t a r i a u m a estat ís t ica 
colhida de va r i ad í s s imos e sc r ip tos , o n d e o a lho , appl icado já 
como meio p ropbv lac t i co , j á como meio cura t ivo , t e m l o g r a d o 
sa lvar u m n u m e r o d e ind iv íduos m o r d i d o s , m u i t o supe r io r 
ao q u e f igu ra nas p r i m e i r a s es ta t í s t icas das vacc inações rab i -
cas. E n ' e s t e caso, se n ã o e s t i v e r m o s na p r o f u n d a convicção 
m o r a l e scientifica de q u e o alho é subs tanc ia de um uso anti-
rab ico , p e r f e i t a m e n t e empir ico , s e r e m o s levados pe las esta-
t ís t icas a r econhece r as van tagens do alho s o b r e a p rophyla -



40 

xia das vaccinações. Mas eu q u e r o e devo n e g a r a a u c t o r i d a d e 
e a l eg i t imidade de todas as es ta t ís t icas re la t ivas ás v i r t u d e s 
ant i - rabicas do a lho. E a d m i t t o como casos b e m a v e r i g u a d o s 
e dignos de r e s p e i t o a p e n a s os q u e são r e f e r i d o s p o r D u j a r -
d in -Beaumetz . São só a l g u n s casos , m a s a inda q u e f o s s e m 
m u i t o s casos as conc lusões s e r i am as m e s m a s : se aque l l e s 
d o e n t e s n ã o m a n i f e s t a r e m a ra iva , apesa r de m o r d i d o s p o r 
cães enra ivados , a p e s a r d a s m o r d e d u r a s t e r e m s ido fe i tas n a s 
c a r n e s n u a s e a p e s a r d a s carnes n u a s não t e r e m pas sado pe la 
m e n o r c a u t e r i s a ç ã o — é p o r q u e e s se s doen tes não t i n h a m 
con t r ah ido a r a iva . 

O v i ru s m o r r e u no loga r o n d e t inha s ido d e p o s t o , ou m o r -
r e u d e p o i s de t e r pod ido circular a inda po r a l g u m t e m p o . O 
g e r m e n contagioso da raiva canina não encon t rou no o r g a n i s m o 
d aque l les ind iv íduos e l e m e n t o s de vida e de p r o p a g a ç ã o . I s to 
t e m succed ido c o m a l g u n s m i l h a r e s d e ind iv íduos , m o r d i d o s 
p o r cães v e r d a d e i r a m e n t e en ra ivados , e s em q u e as f e r i d a s 
t e n h a m s ido c a u t e r i s a d a s : não c o n t r a h e m a doença . Um ind i -
viduo p ô d e viver em p l e n a ep idemia de pe s t e , de cho le ra , de 
t ypho , de var io la ou de f e b r e amare l la , r e s p i r a n d o o m e s m o 
a r v ic iado, b e b e n d o da m e s m a agua contagiada , s e rv indo - se 
a té das p r ó p r i a s r o u p a s s u j a s do choler ico, do pes t i lento ou 
do va r io loso , e s e m con t r ah i r a doença . A doença n ã o q u e r 
nada com es se indiv iduo, não q u e r n a d a c o m m i l h a r e s de 
i n d i v í d u o s ; q u e r t u d o e p ô d e t u d o contra um o u t r o i n d i v i d u o , 
con t ra o u t r o s m i l h a r e s d e ind iv íduos . P o r q u e s e r á i s t o ? 

Um insecto c h a m a d o maloé g o s o u p o r m u i t o s a n n o s de 
g r a n d e c e l e b r i d a d e como m e d i c a m e n t o p rophy lac t i co e cu ra -
t ivo d a raiva h u m a n a . Era u m s e g r e d o : foi c o m p r a d o po r 
F r e d e r i c o o G r a n d e da P r ú s s i a , e is to foi o signal p a r a su r -
g i r e m i m m e d i a t a m e n t e u m g r a n d e n u m e r o d e pub l i cações 
scient if icas, de d i s cu r sos académicos , e de noticias encomiás -
t icas r e d i g i d a s em p r o s a e ve r so , onde os r e spec t ivos auc to r e s 
j u r a v a m s o l e m n e m e n t e s o b r e a s p r o p r i e d a d e s infalliveis do 
maloé na p rophylax ia e cura da ra iva h u m a n a . 

Os ch inezes a t t r i b u e m a u m a subs tanc ia c h a m a d a hoang-
nan, marav i lhosas p r o p r i e d a d e s na cura da ra iva . O miss iona-
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r io L e s s e r t e u r na sua m e m o r i a pub l icada em 1879, sob re o 
hoang-nan, faz-nos conhece r as infalliveis p r o p r i e d a d e s d ' e s t a 
subs tanc ia na cura da ra iva e da lepra , e indica a m a n e i r a 
c o m o ella é ali a d m i n i s t r a d a . O ce lebre chimico W ú r t z , ana-
lysando a subs t anc i a , d e s c o b r i u q u e ella cont inha s t rychnina 
e bruc ina , p r inc íp ios act ivos aos quaes devia as suas p r o p r i e -
dades t h e r a p e u t i c a s . 

Um o u t r o miss ionár io de e levada g e r a r c h i a , Gau th ie r , 
t a m b é m u l t i m a m e n t e a f f i rmou q u e no Tonk in viu c u r a r o s 
accessos de ra iva , com o u s o do hoang-nan 

Na Bolívia, o pó da noz do simaba cedron é cons ide rado 
como m e d i c a m e n t o heroico p a r a c o m b a t e r , a raiva h u m a n a . 
No simaba cedron ha um pr incipio excess ivamente toxico, se-
g u n d o af f i rma o d r . R e s t r e p o na sua t h e s e publ icada em 
1 8 8 1 : lÉtude du cedron, de la valdivia et de leurs príncipes 
actifs, la cêdrine et la valdivine». 

Na Mongolia , o xanlhium spinosum c u r a c o n s t a n t e m e n t e 
a raiva dec la rada . Ass im o a f f i rmou em 1 8 7 6 n u m a c o m m u -
nic.ação scientifica o d r . Grzymala . 

Na Abyssinia é a d o r a d a a raiz do cucumis elatheriim, po r -
q u e c u r a c o n s t a n t e m e n t e a ra iva . No dia em q u e um m e -
dico e s t r ange i ro t inha chegado á capital d ' aque l l e re ino , um 
cão a tacado de raiva t inha m o r d i d o t r e s o u t r o s cães e um sol-
dado . O rei da Abyss in ia , p a r a p rova r a ef f icac idade d ' aque l l a 
p lan ta , fez p e r a n t e o med ico a s e g u i n t e e x p e r i e n c i a : o r d e n o u 
q u e se a d m i n i s t r a s s e ao cão e n r a i v a d o e a dois cães m o r d i d o s 
a ra iz pu lve r i s ada do cucumis elatherium. Em todos a p p a r e -
c e r a m i m m e d i a t a m e n t e v io len tas e a b u n d a n t e s evacuações . 
O cão e n r a i v a d o m e l h o r o u e c u r o u - s e . Nos o u t r o s dois cães 
n u n c a c h e g a r a m a man i f e s t a r - se s y m p t o m a s r áb icos . O ter-
ce i ro cão m o r d i d o q u e não t inha s ido su je i to ao t r a t a m e n t o 
con t rah iu a raiva e m o r r e u . E o so ldado ? E s p e r o u - s e q u e lhe 
a p p a r e c e s s e o p r i m e i r o accesso ráb ico , pa ra a exper ienc ia 
ser dec is iva : o accesso appa receu , e o so ldado , t r a t a d o com o 
r e f e r i d o p ó , cu rou - se r ad i ca lmen te . 

É notáve l a p a r t i c u l a r ins is tência com q u e em auc to r e s 
an t igos e m o d e r n o s é g a b a d o o m e r c ú r i o appl icado in te rna 
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ou e x t e r n a m e n t e no t r a t a m e n t o da r a iva . E não é só como 
p r e s e r v a t i v o q u e s e t e m g a b a d o a s p o d e r o s a s v i r t u d e s d o 
m e r c ú r i o : t e m - s e t a m b é m cons ide rado es te m e d i c a m e n t o 
como p r o p r i o p a r a c u r a r a r a iva con f i rmada . Diz Tissot , t ra-
t a n d o d o m e r c ú r i o : 

«Non seulement, on peut se préserver de la rage par ce remède, 
mais on peut la guérir quand elle s'est manifestée par ses sympto-
mes.» 

P o r ou t ro l ado é ce r to q u e o m e r c ú r i o e s e u s p r e p a r a d o s 
n ã o a p p a r e c e s i m p l e s m e n t e e m rece i tas d e c u r a n d e i r o s , m a i s 
o u m e n o s d i s f a r çado p o r e n t r e u m a in f in idade d e p lan tas . 
Médicos ce l eb re s r e c o m m e n d a m o m e r c ú r i o e só o m e r c ú r i o , 
p r e p a r a d o n ' u m u n g u e n t o , p a r a se r d a d o e m f r icções , o u 
en tão t o m a d o i n t e r n a m e n t e em p i lu l a s e q u a n d o m u i t o a s so -
ciado a a l g u n s an t i spasmod icos . D e s a u l t , c e l eb re m e d i c o f r a n -
cez, e s c r e v e ace rca do m e r c ú r i o : 

«Tous ceux en qui je l'ai employé, ont été préservés de la rage.» 

E S a u v a g e s , cu jos t r a b a l h o s clínicos e e x p e r i m e n t a e s a i n d a 
ho je são fa l l ados com louvor , r e f e r i n d o - s e á efficacia do m e r -
cúr io n o t r a t a m e n t o d a r a iva , e s c r eve n ' u m a m e m o r i a p r e -
m i a d a pe la a c a d e m i a : 

«J'ignore, que ce remède ait encore manqué.» 

Duchoise l n a r r a q u e t r e z e n t a s pes soas , m o r d i d a s por cães 
e n r a i v a d o s , f i ca ram l iv res da doença p e l o u s o das f r icções 
m e r c u r i a e s , e q u e cu rá ra u m a m u l h e r de t r in ta a n n o s j á c o m 
os s y m p t o m a s da ra iva . A n d r v cita ou t ro s t a n t o s casos . P o r t a l 
r e f e r e - s e com todo o e n t h u s i a s m o a um alfaiate m o r d i d o p o r 
um cão e n r a i v a d o e no qua l d e s a p p a r e c e u a h y d r o p h o b i a , 
logo q u e o m e r c ú r i o começou a d e t e r m i n a r o f luxo boca l . 

O p r o f e s s o r Trol l ie t , no seu t r a t a d o da raiva, n ã o é favoravel 
ao u s o do m e r c ú r i o t o m a d o i n t e r n a m e n t e , c i tando t r a b a l h o s 
i m p o r t a n t e s , o n d e s e não c o l h e r a m o s m e n o r e s r e su l t ados , 
pela admin is t ração d ' aque l l a substancia . Todavia r e fe r indo- se 
à appl icação do m e s m o med icamen to , vê essa prat ica abo-
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n a d a p o r méd icos tão r e spe i t áve i s e po r estat ís t icas tão nu-
m e r o s a s q u e e sc reve n a pagina 3 2 6 : 

«Devons-nous présumer que tant de médecins d'un si grand mé-
rite se seraient laissé abuser au point d'accorder une confiance aussi 
grande aux frictions faites sur Ia plaie, si Ieur expérience n'eút été fa-
voravel à Ieur emploi? S'il est permis de se prémunir eontre Ies ap-
parences susceptibles de séduire un esprit facile, Ie doute doit avoir 
des bornes; et sans admettre loutes Ies guérisons que l'on a rapor-
tées, nous croyons sur la foi d'autorités aussi imposantes, que sou-
vent 1'emploi des frictions a été efficace.» 

Admi t t i ndo a hypothe t ica u t i l i dade prophylac t ica do m e r c ú -
r io na raiva h u m a n a , p e r g u n t a - s e : aque l la s u b s t a n c i a ac tua-
rá pela sua acção gera l ou pela sua acção loca l? Se rá pe la 
sal ivação q u e o m e r c ú r i o p rovoca ou pe la acção toxica q u e 
elle e x e r c e sobre os m i c r o - o r g a n i s m o s ? 

Pelas expe r i enc ia s do p r o f e s s o r Chauveau conhece-se a 
inf luencia ant ib iót ica q u e o s u b l i m a d o cor ros ivo exe rce so-
b r e a ac t iv idade do v i r u s vaccinico. As inocu lações p ra t i -
cadas com a vaccina preserva t iva das bex igas , m i s t u r a d a com 
o s e u vo lume d ' u m a so lução aquosa do s u b l i m a d o , a b o r t a m 
c o m p l e t a m e n t e . P o r o u t r o lado é t a m b é m conhecida a acção 
abor t iva dos m e r c u r i a e s s o b r e a var íola . Boerhaave e Van-
S w i e t e n v iam n o m e r c ú r i o u m especif ico capaz d e a t t e n u a r 
o v i ru s var io loso. S e r r e s , T r o u s s e a u e Grisolle expe r imen ta -
r a m com successo a acção neu t r a l i s an t e do m e r c ú r i o s o b r e 
as pus tu l a s variol icas. Em vista d ' i s to , a té q u e pon to será 
legi t imo concluir da inf luencia do m e r c ú r i o sob re a v i ru lên-
cia das bexigas , p a r a a inf luencia do m e s m o m e r c ú r i o s o b r e 
a virulência da r a i v a ? 

Não o sei n e m o posso s a b e r . Ju lgo p o r é m q u e a acção do 
m e r c ú r i o s o b r e o v i r u s ráb ico m e r e c e s e r e s t u d a d a . 

No t r a t a m e n t o da raiva t e m - s e u s a d o das f u m i g a ç õ e s e das 
inhalações , p r e p a r a d a s com subs tanc ias a romat icas , com plan-
t a s emol ien tes e a d s t r i n g e n t e s , com o oxygenio , com o chloro, 
o hyd rogen io s u l p h u r a d o , o a m m o n i a c o , o e the r su lphur i co , 
o ch lo ro fo rmio , o p ro tox ido de azote , e tc . 

C i t emos r a p i d a m e n t e a s subs t anc i a s q u e m a i s t ê e m sido 
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e m p r e g a d a s no t r a t a m e n t o da ra iva e s o b r e as q u a e s mu i to 
se t e m d iscu t ido . 

Agua s imples , ou m i s t u r a d a com d i f fe ren tes ácidos, c o m 
c a m p h o r a , com a lmísca r ou c o m ta r ta ro-emet ico , e in jectada 
nas ve i a s : o opio e todos os s e u s c o m p o s t o s em alta d ó s e : o 
c u r a r e , o aconi to , a v e r a t r i n a , a s t rychn ina e a b r u c i n a : t o d o s 
os anes thes icos e t o d o s os a n t i s p a s m o d i c o s : a sabina , a bel la-
dona , o e s t anho , o o i ro , a p ra t a , o c h u m b o , o f e r ro , o b r o m o 
e o i o d o : a qu ina , o a r sén ico , a a t rop ina e o acido p r u s s i c o : 
todos os e m e t i c o s : t odos os sudor í f i cos , p r i n c i p a l m e n t e a 
po l i ca rp ina : todos os d iu ré t i cos e t o d o s os p u r g a t i v o s , d ia ly-
t icos, m e c h a n i c o s e drás t icos . 

O q u e falta p a r a f icarem e s g o t a d o s todos os r e c u r s o s offe-
r e c i d o s pe la m a t é r i a m e d i c a ? Fal ta m u i t o p o u c o , m a s s e co-
m e ç á s s e m o s n o v a m e n t e n a indagação d e f o r m u l a s cura t ivas 
e p rophy la t i a s da ra iva , talvez q u e p o d e s s e m o s c h e g a r á con-
clusão d e q u e t u d o , t u d o q u e ex i s t e n o s cod igos p h a r m a c e u -
t icos, t e m sido app l i cado ao t r a t a m e n t o d 'aquel la d o e n ç a . E , 
q u e m sabe , talvez q u e n u n c a exist isse um só c a s o de ra iva 
h u m a n a , m a s caso ce r to , caso d e u m a a v e r i g u a ç ã o incon te s -
t ada e incontes táve l , q u e t ivesse sido e f f icazmente comba t ido 
p o r u m a q u a l q u e r appl icação t h e r a p e u t i c a . 

Es ta impotênc ia da med ic ina p e r a n t e a ra iva , é um m o m e u -
to na e t e rna h i s to r i a do h o m e m , c o n s t a n t e m e n t e d e r r o t a d o 
pela m o r t e ! 

I Y 

Muito t e m p o an t e s do s r . P a s t e u r t e r c o m e ç a d o os s e u s 
t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s s o b r e a raiva canina , a lguns auc to -
r e s , e s c r e v e n d o s o b r e es ta doença , r e c o n h e c e n d o a abso lu ta 
inefficacia de todos os t r a t a m e n t o s u sados , e não se r e s i g n a n -
do com o p rognos t i co fatal da doença , como o q u e a n t e v ê e m o 
a p p a r e c i m e n t o d e a l g u m h o m e m s u p e r i o r d e s t i n a d o a o im-
m o r t a l c o m m e t i m e n t o de c u r a r a ra iva , o q u e equ iva le r ia a 
decepa r u m a d a s g a r r a s d a m o r t e . 

Es ta s a sp i r ações são j u s t a s , c o n s t i t u e m um p o d e r o s o inci-
t a m e n t o p a r a as g r a n d e s d e s c o b e r t a s e t è e m exis t ido s e m p r e 
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em t o d o s os t e m p o s e logares . O h o m e m ou a col lec t iv idade 
q u e no e s t u d o consciencioso de um p r o b l e m a , se vê a b r a -
ços com d i f i c u l d a d e s ser ias , i n h e r e n t e s ao a t razo da sciencia 
e á na tu reza da q u e s t ã o , r a r í s s i m a s vezes de ixa de l ega r ao 
f u t u r o o s gosos d e u m a rea l idade q u e n ' aque l l e m o m e n t o 
cons t i tue apenas u m a e s p e r a n ç a , l eg i t imada pe las boas r a s õ e s 
de q u e os h o r i s o n t e s da sciencia succedem-se inde f in idamen-
te , d a n d o cada qual p a r a um século de e s t u d o s , p a r a a ex i s -
tência de um b e m e p a r a a conquis ta de u m a v e r d a d e . Assim 
foi , p o r exemplo , q u e a c o m m i s s ã o m e d i c a da academia r e a l 
das sciencias de Lisboa , e n c a r r e g a d a de e s t u d a r o cbo le ra -
m o r b u s ep idemico , começou em 1 8 3 3 o s e u re l a to r io da se-
g u i n t e m a n e i r a : 

«A causa especif ica ou essencia l da c h o l e r a - m o r b u s é a té 
ao p r e s e n t e tão desconhec ida , como t e m sido ignorada a d a s 
o u t r a s e p i d e m i a s ; e se p o r v e n t u r a b e m a conheces semos , te-
r í a m o s a van tagem de p o d e r m o s fo rmar um plano mais rac io-
navel sob re os s e u s m e i o s p r e s e r v a t i v o s e t he r apeu t i cos , e 
q u a l não se r i a en tão o t r i u m p h o da h u m a n i d a d e q u a n d o ap-
pa rece s se pa ra a c h o l e r a - m o r b u s ou t ro J e n n e r como pa ra as 
bex igas?» 

Refer indo-se aos te r r íve is effei tos da raiva e á falta de me ios 
p a r a o s c o m b a t e r , escrevia B e r g e r o n e m 1 8 6 2 , nas s u a s 
obse rvações e re f l exões s o b r e a r a i v a : 

«Mais cette impuissance est-elle absolue, définitive? Je ne puis 
me resigner à Tadmettre et je crois, au eontraire, tant est grande ma 
foi dans te progrès de notre art, que tôt ou tard la médeeine finira 
par découvrir Ie moyen soit de neutraliser dans l'économie Ie virus 
rabique que Ies eautérisations tardives sont impuissantes à detruire, 
soit de triompher de ses terribles effets, et e'est avant tout de 1'étude 
patiente des faits qu'il faut attendre des résultats sérieux.» 

E s t e s d e s e j o s e r a m m a n i f e s t a d o s po r u m velho clinico, 
t e s t e m u n h a de m u i t o s casos de ra iva , s e m p r e fa taes , e q u e 
p o r t a n t o t inha mo t ivos i m p o r t a n t e s p a r a d e s c r e r da cu r a -
b i l i dade de s imi lhante doença . Mas t e m o s um o u t r o e s c r i p t o r , 
Rioche , q u e a inda e s t u d a n t e t eve occasião de t r a t a r um en-
ra ivado . Não consegu iu salvai-o. 
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Não sei q u e possa ex is t i r um m e d i c o capaz de a í l i rmar q u e 
j a m a i s lhe m o r r ê r a u m s ó e n f e r m o . T o d o s s e que ixam m a i s 
ou m e n o s e com m e l h o r e s ou p e o r e s r a s õ e s . Mas p o r e s s e 
facto de ixam de conf ia r nos r e c u r s o s da sciencia , em casos 
f u t u r o s e idên t icos? Pa rece -me q u e não . Succede p o r é m com 
o nosso esc r ip to r q u e , t r a t a n d o um só caso de ra iva , t amanha 
i m p r e s s ã o lhe causou o facto, q u e pub l i cou a sua t h e s e do 
d o u t o r a m e n t o s o b r e esse ún ico caso de raiva, d e s c r e n d o com-
p l e t a m e n t e da cu rab i l idade da doença pe los me ios conhecidos 
n a q u e l l e anno , 1872 , e appe l l ando pa ra u m a descobe r t a fu-
tu r a , q u e t r ouxes se essa cu rab i l i dade . 

Eis o q u e se lê na t he se de Rioche pa ra o seu d o u t o r a m e n t o 
de medic ina •—Observal ion d'un cas de rage: 

«Terminons donc en disant que, jusqu 'àee jour , aucun traitement 
curatif n'existe dans la rage, mais espérons qu'à force d'investigations, 
un heureux génie pourra trouver un jour venant Ie spéciflque du vi-
rus rabique, de même qu'on a trouvé Ie mercure pour Ie virus sy-
philitique, et cet heureux génie sera salué à son arrivée comme un 
second Messie.» 

E s t e s dois auc to re s n a epocha e m q u e e s c r e v i a m , u m e m 
1 8 6 2 e o u t r o em 1 8 7 2 , n ã o p o d i a m c o n h e c e r o s t r aba lhos 
ace rca da raiva execu t ados na escola n o r m a l de P a r i s , s o b r e a 
d i recção do s r . Pa s t eu r , pe lo s imp les mot ivo de q u e n ' aque l -
Ies annos e r a m de ou t r a n a t u r e z a as o b s e r v a ç õ e s a q u e se 
es tava p r o c e d e n d o n ' aque i le l abora to r io . Mas e r a b a s t a n t e 
b e m conhec ido o d e s p r e t e n c i o s o a r ro jo com q u e o s r . P a s t e u r 
e s t u d a v a e resolvia u m a cer ta o r d e m de p r o b l e m a s chimicos 
e b io logicos . 

E s c r e v ê r a R o b e r t o Boyle, q u e aque l le q u e qu izesse s o n d a r 
i n t i m a m e n t e a n a t u r e z a d o s f e r m e n t o s e das f e r m e n t a ç õ e s 
ser ia c e r t a m e n t e mu i to ma i s capaz do q u e o u t r o q u a l q u e r de 
d a r u m a j u s t a expl icação dos d i f fe ren tes p h e n o m e n o s m o r b i -
dos , p o r q u e e s t e s nunca p o d e r i a m s e r b e m conhec idos s em 
u m c o n h e c i m e n t o a p r o f u n d a d o d a t heo r i a d a s f e r m e n t a ç õ e s . 

R o b e r t Boyle , q u e avançou esta p r o p o s i ç ã o , com a g e n e r a -
l idade com q u e a ap re sen to , e r a um dis t incto chimico inglez . 

Um psychologo dir ia q u e a expl icação d ' e s s e s p h e n o m e n o s 
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m o r b i d o s só d e p e n d e r i a do e s t u d o i n t i m o da a lma h u m a n a . 
E um pa lhologis ta p u r o o p t a r i a pe lo e s t u d o do s angue , da 
l y m p h a ou do p r o t a g o n , como ún ico meio de se conhecer 
b e m o seg redo da d o e n ç a . Seja p o r é m como for , o cer to é q u e 
no l abo ra to r io do s r . P a s t e u r e s t avam em execução as pala-
v r a s p r o p h e t i c a s de R o b e r t Boyle. Ali só se pensava na im-
por t ânc ia d a s f e r m e n t a ç õ e s e na appl icação da theor ia dos 
g e r m e n s ás g r a n d e s i n d u s t r i a s da seda , do v i n h o e da cer -
ve ja . A n n o s depois é q u e o s r . P a s t e u r chegou á de scobe r t a 
da a t t enuação dos v i rus e s e u r e g r e s s o á v i ru lênc ia . 

P o d e n d o p o r é m s u c c e d e r q u e em 1 8 7 2 j á houvesse soli-
dos f u n d a m e n t o s p a r a s e p o d e r j u lga r q u e dez annos depo i s 
o s r . P a s t e u r f u n d a r i a a d o u t r i n a das vacc inações ant i - rabi -
cas , t r a n s p o r t e m o - n o s en tão pa ra 1 8 5 7 , epocha em que n e m 
m e s m o e r a m conhec idas as t en ta t ivas e x p e r i m e n t a e s s o b r e a 
cu l tu ra d o s g e r m e n s a t m o s p h e r i c o s . 

N ' e s t e a n u o vamos e n c o n t r a r u m m o d e s t o medico d e Caen, 
d r . Le Coeur e s c r e v e n d o o s e g u i n t e l i v ro : Études sur la rage. 

Diz o auc to r , na pagina 63 e s e g u i n t e s : 

«Existe-t'il et trouvera-t'on un spéciíique, soit curatif, soit préser-
vatif de la rage ? 

«La rage, comme Ie choléra, comme la goutte, comme Ie morve, 
comme Ie farcin, comme toutes Ies maladies spéeiflques en un mot, 
jusqu'à ce jour Ie désespoir de l'art, doivent avoir Ieur remède spé-
ciflque aussi, Ieur préservatif peut-être. C'est à 1'homme de Ie cher-
cer, de Ie trouver. Il y parv iendra . . . j 'en ai 1'espérance au moins. Et 
Ie préservatif de la rage? Il est moins Ioin peut-être qu'on ne Ie 
pense. Je ne sache pas qu'il ait été, jusqu'ici, rien tenté à cet égard: 
aussi me permettra-t-on de hasarder ce sujet une idée. Ne devrait-on 
pas chercher sur certains animaux, sur Ies herivores, par exemple, 
qui, eux, ne peuvent ni contracter spontanément la rage ni, bien 
probablemcnt, transmettre la rage qivils ont acquise, un virus de na-
ture plus bénigne et analogue à celui de la rage, et 1'inoculer ensuite 
aux espèces carnivores, qui, elles, peuvent spontanément enrager, 
pour neutraliser par lui, Ie cas échéant, Ie virus rabique; de même 
qu'à l'aide du cow-pox, ou du virus vaccin inocule aux espèces sus-
ceptibles de contracter la variole, on neutralise cette dernière, en lui 
substituant un équivalent moins redoutable ? Ne pourrait-on pas aussi 
espérer de rencontrer ce préservatif chez Ie chien atteint de rage-
mue?» 
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E s t e auc to r não ent ra em m a i s p r o m e n o r e s s o b r e a m a -
ne i r a como e n t e n d e q u e s e d e v e m t en t a r a s e x p e r i e n c i a s no 
sen t ido de se p o d e r e n c o n t r a r o p r e s e r v a t i v o da ra iva h u m a -
n a . Mas da p a s s a g e m t r a n s c r i p t a , a inda q u e bas t an t e obscu-
ra , d e p r e h e n d e - s e fac i lmente q u e o a u c t o r p r o p õ e a colheita 
e x p e r i m e n t a l e m ce r tos an imaes , q u e não p o s s a m con t r ah i r 
e s p o n t a n e a m e n t e a raiva ( todos es tão n ' e s t e caso), de um v i r u s 
de na tu r eza mais ben igna e ana logo ao da ra iva , e inoculal-o 
em segu ida n ' o u t r o s an imaes , p a r a neu t r a l i s a r o v i r u s r áb i -
co, s u b s t i t u i n d o a s s im a um equ iva len te m o r b i d o de u m a 
ce r ta fo rça , u m ou t ro equ iva len te t a m b é m m o r b i d o , m a s d e 
m e n o r força . E , c o m o se viu, t e r m i n a p e r g u n t a n d o s e n ã o 
será possível e n c o n t r a r e s s e p r e s e r v a t i v o no cão a t acado de 
ra iva m u d a . 

A idéa de f aze r p a s s a r de u n s p a r a ou t ro s an imaes o v i r u s 
ráb ico , a p p a r e c e ass im n ' e s t e l ivro do d r . Le Coeur. 

Antes d e l l e , vou e n c o n t r a r u m a idéa s e m e l h a n t e n ' u m ou-
t r o auc to r , m u i t o e m b o r a s e não t r a t e da ra iva can ina , m a s 
s im de u m a out ra doença t a m b é m g r a v e e e m i n e n t e m e n t e 
con tag iosa . É a c h a m a d a p l e u r o - p n e u m o n i a exuda t iva do 
g a d o bovino . O livro a consu l t a r é o s e g u i n t e : Be Vinocu-
Iation du bêtail, opêration destinêe a prevenir la pleuro-
pneumonie exsudative des bêles bovines. Pa r i s 1857 . O auc to r 
d ' e s t e livro é De Saive, med ico e ve t e r i ná r io . D a t a v a m de 
1 8 3 6 as s u a s expe r i enc ia s s o b r e a inoculação da p l e u r o - p n e u -
m o n i a . 

E r a m a s s u s t a d o r e s os e s t r a g o s q u e a p l e u r o - p n e u m o n i a 
causava n o s gados . Em França , o p re ju í zo e ra aval iado em 
3 0 . 0 0 0 : 0 0 0 d e f r a n c o s p o r a n n o . S ó n o d e p a r t a m e n t o d o 
N o r t e , o f lagello consumia a n n u a l m e n t e doze mi l bois e vaccas . 
A Bélgica e a Hol landa e s t a v a m p e r d e n d o pe l a s m e s m a s 
causas 2 . 0 0 0 : 0 0 0 de f r a n c o s por anno , e a P rús s i a não con-
segu ia r e p a r a r a s p e r d a s a n n u a e s pe lo m e s m o mot ivo c o m 
2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 d e f r ancos . 

D e Seive annunc iou q u e , d e p o i s d e n u m e r o s a s e x p e r i e n -
cias p r o s e g u i d a s p o r m u i t o s a n n o s , t inha consegu ido chega r 
á cer teza de q u e a vacc inação p r e p a r a d a c o m o v i r u s p n e u -
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m o n i c o , e r a o m e i o m a i s s e g u r o e eíficaz de se p o d e r c h e g a r 
á ext incção d ' a q u e l l e ep izoo l ia . 

Ca i ram-Ihe em cima m é d i c o s e v e t e r i n á r i o s , escolas e 
ins t i tu tos , com toda a espec ie de z o m b a r i a s , n e g a n d o - l h e 
s y s t e m a t i c a m e n t e q u a l q u e r a t l enção á s expe r i enc ia s q u e 
s e p r o p u n h a fazer p e r a n t e de l egados de c o r p o r a ç õ e s scien-
tif icas. Eis como elle n a r r a na p a g i n a o es ta p h a s e da sua 
d e s c o b e r t a : 

«Mes premiéres expériences remontent à 1836. J'obtins des suc-
eèsqui ne m'enivrèrent point, des échecs qui ne ralentirent pas mon 
zèle. Favais confiance dans 1'avenir. J'étais en présence d'un íléau 
dévastateur, d'une calamité publique; je ne voyais qu'un service à 
rendre à 1'agriculture, et Ies bienfaits qu'elle devait en retirer. Ni Ies 
plaisanteries de mes amis, ni Ies sareasmes des hommes qui pas-
sent pour graves, parce qu'ils sont medíocres, ou pour sérieux, parce 
qu'ils sont chagrins, ne purent diminuer mon ardeur. Au Iieu 
de réfuter mes raisonnements, on trouvait beaucoup plus commode de 
me considerer comme un réveur, un utopiste. Mais n'est-ce pas Ie 
sort de tous eeux qui s'attaehent à une idée nouvelle ? Combien de 
vérités, utiles aujourd'hui, que Ies hommes dits sérieux eonsidéraient 
hier comme une chimère"? Les découvertes, on Ies accueille d'abord 
par des railleries, ou bien on Ies conteste avec une espèce de achar-
nement qui tend à faire croire que Hmmobilite est préférable aupro-
grès. On cherche à amoindre Ie mérite de l'inventeur et Futilité de 
sa découverte. Si un jour pourtant elle se confirme, si Ie succès pa-
rait certain, des concurrents surgissent pour s'appropier Ie mérite de 
travaux auxquelles ils n'avaient jamais songé. Ils essaient d'abord 
de changer 1'étiquette de Ieur plagiat, à 1'instar de ces hommes adroits 
qui font graver teur chiffre sur 1'argenterie qu'ils vous ont soustraite 
pour faire croire à une trés-ancienne possession. Quelque fois ils 
poussent Foutrecuidance jusqu'à crier au voleurs, pour détourner Ies 
soupçons, au moment oú ils sont occupés à vous dépouiller. 

«Lorsqu'après dix-sept années d'étude, de recherches, d'essais, 
d'expériences, je me suis décidé à proclamer que Finoculation du bé-
tail, fait dans certames conditions, avec Ies précautions que cette opé-
ration dèlicate reclame, prévenait la pleuro-pneumonie exsudative, 
je ne me suis pas dissimulé que cette découverte rencontrait beau-
coup d'incrédules; d'abord Ies savants, qui avaient beaucoup plus de 
titres que moi à cette précieuse découverte; ensuite quelques vétéri-
naires-bornes, qui, avec la disparition du fléau de la pleuro-pneumo-
nie exsudative, voient s'evanouir pour eux une source de produits. 
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un élément de clientèle. L'incrédulité des uns, 1'hostilité des autres 
eesseront. Ma découverte fera son chemin. On pourra bien ralentir sa 
propagation, retarder ses bienfaits en seraant la déflance chez certains 
propriétaires. Semblable à un fleuve qui cherche à renverser tous 
Ies obstaeles qu'on cherche à opposer à son cours, 1'inoculation du 
bétail fera Ie tour du monde, sansquel 'amour-propre blessé ou Tigno-
rance puissent ralentir son vovage.» 

De Seive teve de a b a n d o n a r a s u a pa t r i a , e p r o c u r a n d o a 
Al lemanha e n c o n t r o u a m a i o r a t t enção pe los s e u s t r a b a l h o s . 
P ra t i cou em la rga escala o seu sys t ema d a s vacc inações pro-
phylac t icas e com t a m a n h o s u c c e s s o q u e em pouco t e m p o obte-
ve a confiança d o s ag r i cu l to res e a c o n s i d e r a ç ã o dos gove r -
nan t e s . O re i da P r ú s s i a concedeu- lhe u m a dis t incção hono-
rifica c o m o t e s t e m u n h o da sua a d m i r a ç ã o e benevo lenc ia . 

Mas, t r a t a n d o de e s t u d a r a acção e effe i tos do v i rus p l eu -
r o - p n e u m o n i c o , e sc reve De Seive na pag ina 5 3 : 

«Cherchant à modifler 1'action souvent dangereuse de l'inoculation 
du virus pneemonique au boeuf, j'ai cherché à Ie faire passer dans la 
eirculation d'un animal d u n e autre espèce, pour voir s'il conserve-
rait toute sa virulence première. Crest alors que je Tai inocule au 
chien, au chat, à divers oiseaux, à la ehèvre, au lapin, au singe, au 
cheval, àFhomme, et toujours sans obtenir aucun phénomène, malgré 
Ies précautions prises pour m'assurer que Ie liquide avait été misen 
contact avee Ie tissu cellulaire. Ces experiences m'ont fait admettre 
que Ie virus de la pleuro-pneumonie exsudative était spécial au 
boeuf.» 

Q u e m e s t u d a r c u i d a d o s a m e n t e o s t r a m i t e s p o r q u e p a s s o u 
o e s t u d o do c a r b u n c u l o a t é á vaccinação c a r b u n c u l o s a desco -
b e r t a e p r a t i cada pe lo s r . Pas t eu r , q u e m a t t e n d e r pac ien te -
m e n t e á m a n e i r a com q u e e s t e sábio o b s e r v a d o r foi encami-
n h a n d o a s s u a s e x p e r i e n c i a s a t é c h e g a r á s vacc inações p r o -
phylac t icas da ra iva , m a s na raça canina , não p o d e r á d e i x a r de 
c o n h e c e r q u e a p a s s a g e m de De Seive acima t r a n s c r i p t a é im-
p o r t a n t í s s i m a p o r q u e n 'el la a lguma cousa exis te i n t i m a m e n t e 
r e l ac ionada c o m a a t t enuação e fixação da m a t é r i a v i r u l e n t a . 

Que a ra iva n a t u r a l m e n t e c o m m u n i c a d a de an ima l para 
animal pa rec i a a l t e n u a r - s e , era facto q u e não t inha passado 



d e s a p e r c e b i d o a Leb lanc , ve t e r iná r io em Pa r i s . Pub l i cou em 
1873 a s e g u i n t e m o n o g r a p h i a : Documentspour servir a Vhis-
toire de la rage. 

Na pag ina 2 2 , e s c r e v e : 

«Je passe a une autre question, á savoir si la rage communiqué 
s'atténue.» 

C o m e ç a a a p r e s e n t a r um ce r to n u m e r o de o b s e r v a ç õ e s de 
cães q u e c o n t r a h i r a m a ra iva m u d a , t e n d o s ido m o r d i d o s p o r 
cães a t a c a d o s de raiva f u r i o s a , e t e r m i n a d i z e n d o : 

«Mon opiniou est que la rage doit s'atténuer par des inoeulations 
successives.» 

Esta dou t r ina d a s vaccinações p rophylac t i cas só f icou defi-
n i t ivamen te es tabelec ida c o m o conqu i s t a scientif ica, depois da 
inolvidável d e m o n s t r a ç ã o das a t t e n u a ç õ e s v i r u l e n t a s , d a d a 
pelo s r . P a s t e u r . Não fa l tando em J e n n e r , q u e , g u i a d o apenas 
pe las s u a s p o d e r o s a s f acu ldades de ana lyse , c h e g o u ao d e s -
c o b r i m e n t o d e u m a vaccina p r e s e r v a t i v a , s e m mic roscop io , 
s e m e s t u f a s de e s t e r i l i s ação e s e m m e i o s de c u l t u r a ; n ã o 
insist indo na fo rmidáve l Iucta q u e J e n n e r teve de s u s t e n t a r , 
se rv ido só p o r u m a von tade de f e r r o e po r u m a convicção 
inabalavel , d i re i q u e an t e s do s r . P a s t e u r a s inocu lações p re -
ven t ivas s e m p r e e x i s t i r a m n ' e s t a ou n\ ' iquel la epocha , gros-
s e i r a m e n t e p r a t i c a d a s po r um ou o u t r o povo. Como conquis ta 
scientif ica, isto é, c o m o um fac to q u e a med ic ina accei ta e 
su je i ta á e x p e r i m e n t a ç ã o só da ta d e p o i s d o s t r a b a l h o s im-
m o r t a e s do s r . P a s t e u r . P o d e r e i d izer q u e se a dou t r i na hip-
poc ra t i ca foi c o n s t r u í d a c o m o auxil io de t o d o s os conheci-
m e n t o s l e g a d o s por m u i t o s sécu los de o b s e r v a ç õ e s , a dou -
t r ina pas to rea r ia foi t a m b é m edif icada á cus ta da o b s e r v a ç ã o 
r e t r o s p e c t i v a lançada sob re o u t r o s sécu los . 

O génio é c o m o u m a p e d r a p r ec io sa q u e br i lha pela s u a 
p r ó p r i a n a t u r e z a e r e b r i l h a pe la luz q u e lhe vem de fó r a . Se 
o gén io de H ippoc ra t e s syn the t i s a t u d o q u e o h o m e m tinha 
pod ido s a b e r e d e s c o b r i r a té aque l la epocha , o s r . P a s t e u r , 
i gua lmen te genia l , enfeixa , d i spõe e crys ta l l i sa , pe la sciencia , 
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t u d o em q u e sen te e vê o g e r m e n de u m a v e r d a d e , ou seja 
na p róp r i a sciencia de um Lavois ie r , de um Raspai i e de um 
Claude B e r n a r d , ou na pra t ica g r o s s e i r a do se lvagem, s u -
g a n d o a p e ç o n h a de u m a v ibora e i n t r o d u z i n d o n a s c a r n e s a 
m a t é r i a v i r u l e n t a . 

A s s i m é q u e v a m o s e n c o n t r a r em d i f f e r e n t e s e p o c h a s da 
h is tor ia a inoculação da syphi l i s , ou a syphi l i sação , como m e i o 
p r e s e r v a t i v o da d o e n ç a : a vacc inação escar la t inosa nas c rean -
ças , como m e i o p r e s e r v a t i v o da escar la t ina : a inocu lação do 
v e n e n o da v ibora , a t t enu ad o p o r succes s iva s p a s s a g e n s em 
cães e cul t ivado no f ígado do c a r n e i r o , como t r a t a m e n t o p r o -
phylac t ico d a f eb re a m a r e l l a , e x p e r i m e n t a d o c o m b o n s resu l -
t a d o s no México, em mil q u a t r o c e n t o s e t r i n t a e oito indiví-
d u o s , s e g u n d o a f í i rma H u m b o l t , q u ê p r a t i c o u e s t a s vaccina-
ções . A q u e s u r p r e z a s não e s t a r á de s t i nada a sciencia q u a n d o 
for b e m conhec ida a h is tor ia m e d i c a a f r i c a n a ! Em Madagas -
car é conhec ida a inoculação. Consu l t e - s e o segu in te l i v ro : 
Voyage a Madagascar au couronnement de Radama II, par 
Auguste Vinson, docteur en médecine, Chevalier de la légion 
ãlionneur, e t c . , Pa r i s , 1 8 6 5 . L e n d o e s t e l ivro po r u m a s im-
p les d i s t racção , fui e n c o n t r a r na pag ina 4 2 0 a s e g u i n t e no -
ticia : 

«Les malades ne nous manquaient pas au milieu d'une population 
si nombreuse, bien que Ie elimat très-sain de 1'Ankove rappelle celui 
de la Franee au début du printemps et que la longévité y soit un fait 
commun et remarquable. Des lépreux venaient nous demander des 
secours; des syphilitiques, des reraèdes. Le roi lui-méme, qui avait 
des prétentions à la médecine (comme tout Ie monde à peu prés dans 
les colonies), s'était imaginé que toutes ces affections avaient, telles 
que la vaccine, Ieur antidote particulier chacune dans un virus ho-
moeopatbique. Il avait tenté dans ce but une série d'expériences bi-
zarres, il accumula dans un flacon un peu de tous les venins de 
1'humanité, et pensant créer par ce moyen une panacée préserva-
trice de toutes Ies affections contagieuses, il en inocula d'abord plu-
sieurs de ses ministres. Dieu sait ce qu'il en advint.» 

Na E u r o p a , a vaccinação p rophy lac t i c a já t e r á sido p r o p o s t a 
por a l g u m med ico a a l g u m a col lec t iv idade m e d i c a ? Ouça-
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m o s o q u e em 1 8 6 3 dizia Y e r n o i s á a c a d e m i a de med ic ina 
d e P a r i s : 

« . . .messieurs, depuis plus de trente ans que je pratique la médi-
cine à Paris, et que je la vois pratiquée par d'autres, je puis affirmer 
que je 11'ai jamais vu traiter logiquement la rage, et que la formule de 
ce traitement n'est indiquée dans aueun traité moderne de pathologie. 
On soigne Taccident primitif, on soigne la période ultime; mais la rage 
comme maladie une et entiere, jamais. Et Ton perd tous Ies malades, 
e'est de droit. Que dirait-on, en effet, d'un médecin qui ne soignerait 
d u n e flèvre intermittente pernieieuse, bien reeonnue et diagnosti-
quée, que Ie premier et Ie troisième accès? Que dirait-on d 'un mé-
decin qui, chez un plithisique, ne s'occuperai que du crachement de 
sang initial et de la période asphyxique ultime, coincidant avec la 
destruction des poumons? Il y a dans la rage dite confirmée, un état 
de désorganisation matérielle ana logue . . . , que ce soit Ie sang, que 
ce soient tous Ies solides profondément in toxiqués . . . , peu importe. 
La vie n'est plus possible, et c'est véritablement folie que de com-
pter à ce moment sur des spécifiques.que de rêver Ia venue d'un 
génie capable de Ies t r o u v c r . . . Lá n'est pas Ie príncipe du traite-
ment. Il faut établir et publier Ies indications rationnelles du traite-
ment préventif externe et interne dirigé et appliqué, non pas en deux 
temps isolés Tun de Tautre, ainsi qu'apparaissent Ies deux termes du 
mal, mais mis en pratique immédiatement, afln de s'opposer à Tabsor-
ption même du virus et surtout à ses effets sur Torganisation. 

«Ces idées ne sont pas neuves; je me piais à Ie reconnaitre: TIiis-
toire de Ia rage témoigne des efforts qui ont été faits dans ce sens à 
plusieurs époques. Récemment encore, un de nos plus distingués con-
frères des hôpitaux de Paris, M. Ie docteur Bergeron, á Toccasion 
d'un fait de rage humaine observe par lui, a publié un excellent mé-
moire oú sont exposés avec talent Ies áesiáerata de la thérapeutique, 
et oú sont indiquées avec sagacité Ies tentatives nouvelles qu'on de-
vrait faire dans Ie traitement de Ia rage. Craindrait-on de se lancer 
dans une mauvaise voie? . . . Mais il 11'y en a pas de plus malheu-
reuse que celle oú nous soinmes engagés, puisque malgré tous nos 
efforts nous perdons tous nos malades?» 

«Je serais disposé, pour ma part ,àconseil lerla vaccination. Jesuis 
toujours reste frappé d'un fait qu'on observe en clinique dans Ies cas 
d'épidémie de variole. Qu'on vaccine un individu atteint des prodro-
mes incontestables de la petite vérole, et Ton ne tarde pas à voir la 
forme des deux éruptions être très-moditiée. Il s'établit rapidement et 
etBcacement une lutte entre Ies deux príncipes, e tno t rena tu remon-
tre que dans un court espace de temps elle peut devenir Ie théàtre 
d'un eombat oú Ie príncipe de vie Temporte sur celui de la destru-
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ction. Pourqnoi n'en serait-il pas ainsi dans Ies tentatives nouvelles 
qui seront faites pour Iutter eontre la rage? Bien des raisons se sont 
opposées autrefois à la réussite des expériences. On n'essayait Iesre-
medes que dans la période ultime, et à part Ies eonditions morbides 
de tout l'économie il faliait vaincre Ies eonditions physiques qui 
s'opposaient à Tadministration même des médieaments. On a ce-
pendant rapporté beaucoup de cas de guérison parTemploi méthodi-
que des mercuriaux. Aujourd'hui nous proposons d'agir dès Ie début, 
avant 1'infection générale, avant Ie développement des prodromes 
qu' i lfaudra étudier et surtout avant Ie développement de l 'étatqu'on 
a nommé rage conflrmée. De plus, aujourd'hui, nous observons mieux, 
la physiologie expérimentale a fait de très-grands progrès, et la the-
rapeutique est en possession de remèdes nouveaux et énergiques. Que 
de raisons pour se mettre courageusement á 1'étude! 

«Je termine, messieurs, par un mot heureux, plein d'espoir et 
d'avenir emprunté à mon collègue M. Tardieu. Il vous a dit: «La rage 
doit disparaitre.» Je crois, comme lui, qu'elle disparaitra, mais à la 
condition de Fobserver et de la traiter selon Ies régies sevères de la 
scienee. Je nrestimerai heureux si. dans Ies observations que je vous 
ai somises, j'ai pu poser qi:elques-uns des príncipes qui assureront à 
Fhygiène et à 1'humanitó la possession du bienfait quelles attendenl 
avectant d'iropatience, Fextinction ou la guérison de la rage.» 

F i n a l m e n t e p a r a t e r m i n a r es te e s t u d o d o t r a t a m e n t o p r o -
phylaet ico e cu ra t i vo da ra iva h u m a n a , s e j a - m e p e r m i t t i d a a 
a p r e s e n t a ç ã o d e u m u l t i m o facto q u e s e m e a f f igu ra se r mu i to 
cur ioso e i n s t ruc t i vo . Consta de u m a m e m o r i a pub l i cada em 
1 8 8 ! e que foi ap rec i ada pe lo Sperimentale de F l o r e n ç a . 

E u s é b i o Yalli era p r o f e s s o r de chimica m e d i c a em Man-
tua . Nasceu em 1755 . Fo i a S m y r a e s t u d a r a p e s t e e de-
pois a Cons tan t inopla e s t u d a r a m e s m a e p i d e m i a q u e dizi-
mava os s e u s h a b i t a n t e s . 

Na A m e r i c a e n c o n t r o u pela t e rce i ra vez a p e s t e , de q u e 
m o r r e u e m 1 8 1 6 . N ' u m dos s e u s e sc r ip to s s o b r e a e p i d e m i a 
de Cons tan t inopla , Valli a p r e s e n t a a c c i d e n t a l m e n t e a s e g u i n t e 
o b s e r v a ç ã o : 

«Estando em Legham em 1790, communiquei a raiva a diversos 
animaes, inoculando-os com saliva tirada de um cão hydrophobo. Ino-
culando outros animaes com a mesma saliva, addicionada com suco 
gástrico da rã, reconheci que nenhum d'elles contrahia a raiva. Então 
tratei com este mesmo sueco gástrico o filho da viuva Rosselmini. de 
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Pisa, e uma creada da casa, que tinham sido mordidos por um cão 
soffrendo de hydrophobia. Esta inoculação neutralisou o veneno e pelo 
mesmo modo curei um caso de mordedura de serpente e também mo-
difiquei o contagio varioloso, de modo a produzir uma doença sem 
erupção cutanea, não maligna e isenta de perigo.» 

Archivo es te fac to , s e m me p r o p o r á sua ap rec iação me-
dica. 

Y 

Em 1 8 6 3 dizia T a r d i e u —a raiva deve d e s a p p a r e c e r . E Ve-
rnois c o m o se viu na t r a n s c r i p ç ã o q u e f i z , dizia no m e s m o 
anno q u e a h u m a n i d a d e e s p e r a v a com impac i ênc i a a c u r a ou 
a ex t incção da r a iva . 

E h o j e ? 
Hoje ouve-se a u n s : — O s r . P a s t e u r c u r a a r a i v a ; e a ou-

t r o s : — O s r . P a s t e u r e l iminou a ra iva . 
Esta a s se rção , q u e é i m p o r t a n t e , a p p a r e c e em var ias mo-

n o g r a p h i a s f r a n c e z a s , e sc r ip t a s l i g e i r a m e n t e e d e s t i n a d a s à 
vu lga r i sação d o s t r a b a l h o s da escola n o r m a l . A m e s m a as-
s e r ção t a m b é m ex i s te em ve r sos , fo lhe t ins , a r t igos not iciosos, 
m e n s a g e n s , d i s c u r s o s pa t r io t icos , e le . , t u d o de s t i nado a 
c o m m e m o r a r a d e s c o b e r t a da cu ra da ra iva . 

F i n a l m e n t e e n c o n t r á m o s o d r . Vu lp ian , h o m e m c i r c u m s p e -
cto e phys io logis ta t a l en toso , d e c l a r a n d o em r e s p o s t a á nota 
do s r . P a s t e u r de 26 de o u t u b r o de 1885, relat iva á p r ime i -
ra vacc inação h u m a n a , q u e o r e m e d i o p a r a a raiva es tava fi-
na lmen te d e s c o b e r t o . 

«La rage cctte maladie terrible, centre laquelle toutes Ies tentati-
ves thérapeutiques avaient échoué jusqu'ici, a enfin trouvé son re-
méde!» 

Ora , t e n d o p a r t i d o a noticia da p r ime i r a c u r a da raiva de 
um académico e de um p ro fe s so r tão conhec ido c o m o é o d r . 
Yu lp i an , q u e de m a i s a ma i s e ra t a m b é m n a q u e i l a epocha o 
a j u d a n t e de conf iança do s r . P a s t e u r , e p o r t a n t o ma i s hab i -
l i tado do q u e ou t ro q u a l q u e r p a r a p o d e r j u l g a r b e m todos o s 
i nc iden t e s da p r ime i ra vaccinação, n ã o a d m i r a q u e a curab i -
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I idade da ra iva se ja t ida c o m o fac to ce r to e incon tes táve l p o r 
i nd iv íduos c o m p e t e n t e s e i n c o m p e t e n t e s na ap rec iação de as-
s u m p t o s ana tomo-pa tho log icos e t h e r a p e u t i c o s . P r o t e g e - o s 
boa s o m b r a : é a op in ião do d r . Vu lp ian , q u e passou s e m o 
m e n o r r e p a r o n ' u m a c o r p o r a ç ã o t ão no táve l como é a acade-
mia das sc ienc ias de P a r i s . C o m o dev ido r e s p e i t o pe lo d r . 
Vulp ian e p o r t o d o s a q u e l l e s q u e d i rec ta ou i n d i r e c t a m e n t e , 
fa l lando ou e s c r e v e n d o c o m ou s e m c o m p e t e n c i a , a f f i r m a m 
q u e o s r . P a s t e u r c u r a a raiva ou e l imina a ra iva , s e j a - m e 
p e r m i t t i d o dizer que ácerca da c u r a b i l i d a d e ou da e l iminação 
d ' es ta doença e s t o u t a m b é m n ' u m a p r o f u n d a convicção m o -
ra l e sc ient i f ica , t a m b é m nasc ida do e s t u d o d o s fac tos , co-
mo o p u d e faze r , e t a m b é m a l imen tada pe la v e n e r a ç ã o q u e 
ha m u i t o s a n n o s a p r e n d i a ded ica r ao sympa th i co e x e c u t o r do 
c r i m e m e d i c o . 

Na m i n h a op in ião o s r . P a s t e u r n ã o cu ra a ra iva . E em-
q u a n t o á t ão a p r e g o a d a e l iminação da ra iva , t e n h o a d izer 
q u e l o n g e d 'e l la t e n d e r a d e s a p p a r e c e r , es tá pe lo con t r a r io 
a u g m e n t a n d o n ' u m a p r o p o r ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e a s s u s t a -
d o r a . 

Is to é , t e m a u g m e n t a d o c o n s t a n t e m e n t e o n u m e r o de in-
d iv íduos q u e s e a p r e s e n t a m n o l abo ra to r io d o s r . P a s t e u r 
a c o m p a n h a d o s pela noticia , u n s d e t e r e m s ido h o r r o r o s a m e n t e 
m o r d i d o s p o r cães e n r a i v a d o s e o u t r o s de j á t e r e m se-
g u i d o p a r a P a r i s com o s a t e r r a d o r e s s y m p t o m a s d a d o e n ç a . 
Dias d e p o i s v e m a not ic ia de t e r e m r e g r e s s a d o u n s e o u t r o s 
c o m p l e t a m e n t e c u r a d o s . Aqui t e n h o p r e s e n t e u m a col lecção 
d e e sc r ip tos d e vá r ios e s t a d o s d a E u r o p a , u n s q u e consegu i 
d i r e c t a m e n t e e o u t r o s q u e devo á benevo lenc ia de a lgu -
m a s pes soas a q u e m t e n h o r o g a d o .o obsequ io de me f o r n e -
c e r e m q u a e s q u e r d o c u m e n t o s re la t ivos á ra iva canina e h u -
m a n a . N u n c a c h e g a r a m a o c o n h e c i m e n t o d o pub l i co tan tos 
casos d e ra iva , c o m o p r e s e n t e m e n t e está s u c c e d e n d o ! N u n c a 
s e viu, p r i n c i p a l m e n t e e m F r a n ç a , u m m a i o r de s l e ixo , u m a 
i n d i f e r e n ç a t ã o c r i m i n o s a , pe los r e g u l a m e n t o s pol ic iaes re la -
tivos á v a d i a g e m dos c ã e s ! P r o v e m o s q u e t e m s u b i d o con. 
s t a n t e m e n t e o n u m e r o dos cand ida tos á ra iva . E p a r a isso 



c o n s u l t e m o s a s no tas scient i f icas do s r . P a s t e u r de 26 de ou-
t u b r o de 1885, do I . 0 de m a r ç o de 1886.. de 12 de abr i l de 
1 8 8 6 , e o r e s u m o da confe renc ia do s r . G r a n c h e r , r e s p e i t á -
ve l p r o f e s s o r da f a c u l d a d e de medic ina de P a r i s e ac tual a ju -
d a n t e do s r . P a s t e u r , p u b l i c a d a a 25 de j u n h o do c o r r e n t e 
a n n o , no s egu in t e j o r n a l Gazette hebdoviadaire de médecine 
et de chirurgie. 

Em face da confe renc ia do s r . G r a n c h e r , vê - se q u e a t é 21 
d e j u n h o d e 1 8 8 6 t i n h a m s ido vacc inadas 1 : 3 3 5 pessoas , e , 
e m face das c o m m u n i c a ç õ e s es ta t í s t i cas d o s r . P a s t e u r , con-
t idas nos d o c u m e n t o s ac ima r e f e r i d o s , vê - se q u e e s t e s 1 : 3 3 5 
ind iv íduos r e p a r t e m - s e da m a n e i r a s e g u i n t e : 

Pessoas 

De 6 de j u lho de 1 8 8 5 a 20 de o u t u b r o do m e s m o 
a n n o r e c e b e r a m a vaccina ant i - rabica 2 

De 21 de o u t u b r o de 1 8 8 5 a 25 de f eve re i ro de 
1 8 8 6 3 4 8 

De 26 de f e v e r e i r o de 1886 a 12 de abr i l do m e s -
m o anno 3 7 8 

De 13 de abr i l de 1 8 8 6 a 21 de j u n h o do m e s m o 
anno 6 0 7 

Po r t an to o p r i m e i r o p e r í o d o t e m p o r coeff ic iente 
vaccinal d iár io 0 , 0 1 8 

A o s e g u n d o p e r í o d o c o r r e s p o n d e 2 , 7 
Ao t e r c e i r o p e r i o d o c o r r e s p o n d e 8 , 2 
A o q u a r t o p e r i o d o c o r r e s p o n d e 8 , 7 

T e n h o e l e m e n t o s p a r a p o d e r aqui a f i i rmar q u e a s vacci-
n a ç õ e s an t i - r ab icas c o n t i n u a m cada vez m a i s n u m e r o s a s . P o r 
u m a no t ic ia c o m m u n i c a d a u l t i m a m e n t e á i m p r e n s a de P a r i s 
as vacc inações e s t a v a m a 10 de agos to do c o r r e n t e a n n o em 
2 : 0 0 0 p e s s o a s , o q u e d á : 

Pessoas 

De 21 de j u n h o de 1886 a 10 de agos to do m e s m o 
a n n o 6 6 5 

P o r t a n t o e s t e qu in to p e r i o d o t e m p o r coeff iciente 
vaccinal d iá r io 1 3 , 3 



Mas, c o n s i d e r a n d o a p e n a s o p e r i o d o q u e d e c o r r e de 6 de 
j u l h o de 1885 , dia em q u e foi fei ta a p r i m e i r a vaccinação, 
a t é 21 de j u n h o de 1886 , dia em q u e o s r . G r a n c h e r fez 
a s u a confe renc ia pub l i c a , annunc i ando q u e a té aque l i e m o -
m e n t o t i n h a m s ido pra t i cadas 1 : 3 3 5 vacc inações , p e r g u n t a -
s e : como é q u e a ra iva h u m a n a foi e l iminada , ou t e n d e a 
se r e l iminada , s e p e l o s d o c u m e n t o s fo rnec idos pe lo p r o p r i o 
s r . P a s t e u r s e v ê b e m c l a r a m e n t e q u e a u g m e n t a d e dia p a r a 
dia o n u m e r o d o s c l ientes ao t r a t a m e n t o an t i - r ab ico? E c o m o 
se c o m p r e h e n d e q u e a ra iva p o s s a se r e l iminada do q u a d r o 
das doenças h u m a n a s , se a s u a o r i g e m está n ' o u t r o s ani-
m a e s e se e s s e s a n i m a e s a n d a m ás sol tas , m o r d e n d o e sen -
do m o r d i d o s , r e c e b e n d o e t r a n s m i t t i n d o o g e r m e n v i ru l en to? 
S im, a raiva não é u m a d o e n ç a e x p o n t a n e a : q u a n d o e s t a 
a p p a r e c e no h o m e m , è p o r q u e elle foi sens íve l ao con t ac to 
do v i rus r áb i co e s t abe lec ido n ' u m c e r t o m o m e n t o e p o r u m a 
ce r ta m a n e i r a . Quas i s e m p r e é pe lo effeito da m o r d e d u r a de 
um an ima l en ra ivado —o cão, o lobo ou o ga to , m a s p r inc i -
p a l m e n t e p o r m o r d e d u r a do cão. A raça canina é o depos i to 
p e r m a n e n t e do v i ru s r á b i c o : é o t e r r e n o o n d e a doença r e s i d e 
e d ' o n d e i r radia pa ra o u t r a s e spec i e s de a n i m a e s . Ora , — d e s -
p r e z a d a a p rophy lax ia ant i - rabica da r a ç a c a n i n a , — s u s p e n s o s 
os t r aba lhos e x p e r i m e n t a e s s o b r e a m a n e i r a p ra t i ca de se 
p o d e r e f f ec tua r a vaccinação ant i - rabica n o s an imaes q u e 
t r a n s m i t t e m a ra iva , como se p ra t i ca a vacc inação c a r b u n c u -
Iosa nos a n i m a e s q u e dão o r i g e m ao c a r b u n c u l o , — e s q u e c i -
das as le is p ra t i cas re la t ivas ao moúus vivendi da r a ç a cani-
n a , — a b a n d o n a d a s a s t en ta t ivas do l eg i s l ado r e do ve te r iná -
rio s o b r e a v u l g a r i s a ç ã o d a s m e d i d a s d e s t i n a d a s a r e p r i m i r , 
q u a n t o poss íve l , a expansão da raiva n o s an imaes q u e dão 
o r igem a es te m a l , — f ina lmente vol tadas t o d a s as a t t enções 
exc lus ivamen te p a r a o h o m e m , c o m o se c o m p r e h e n d e q u e a 
raiva t enha s ido e l iminada ou t e n d a a s e r e l iminada do q u a -
d r o das d o e n ç a s h u m a n a s ? 

Pois o m a l n ã o e s t á na raça c a n i n a ? E s t á . 
E q u e p r o v i d e n c i a s se t ê e m t o m a d o pa ra e l im ina r , ou pe lo 

m e n o s p a r a r e s t r i n g i r o mal n ' aque l l e s a n i m a e s ? N e n h u m a s . 
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Ue I de j ane i ro a I de ju lho de 1 8 8 5 houve , no d e p a r t a m e n t o 
do Sena , t r inta e cinco casos de raiva canina. De 1 de j ane i ro 
a 1 de j u lho do c o r r e n t e anno houve , no m e s m o d e p a r t a -
m e n t o cen to e seis casos de raiva can ina ! O s r . P a s t e u r ence-
tou o s s e u s t r aba lhos e x p e r i m e n t a e s sob re o s cães , c h e g a n d o 
a o p o n t o d e not ic ia r q u e u m c e r t o n u m e r o d ' e s t e a n i m a e s 
e r a m r e f r a c t á r i o s á r a iva q u a n d o vacc inados em ce r t a s e de -
t e r m i n a d a s cond ições . E i m m e d i a t a m e n t e a p p a r e c e - n o s d e s -
cendo á p ra t i ca das m e s m a s vacc inações na e spec ie h u m a n a , 
a b a n d o n a n d o a appl icação do seu s y s t e m a a raça can ina . E 
d iga-se toda a v e r d a d e , p o r q u e a v e r d a d e n ' e s t e a s s u m p t o , 
q u e tan to está impl icando com o socego d o s i nd iv íduos , com 
a economia e com o g o v e r n o i n t e r n o de d i f f e r e n t e s e s t ados 
da E u r o p a , não pôde m e r e c e r a m e n o r c e n s u r a dos h o m e n s 
j u s t o s , c i r c u m s p e c t o s e p r e v i d e n t e s . E s s a v e r d a d e , não t e n h o 
a m e n o r duvida em a d e i x a r aqui a r c h i v a d a , é q u e no labo-
ra tó r io da escola n o r m a l ha a c t u a l m e n t e o m a i o r i n t e r e s s e 
em se e n g r o s s a r a es ta t í s t ica das vacc inações an t i - rab icas . 
A tão a p r e g o a d a exigencia de d o c u m e n t o s g a r a n t i n d o o ca-
r a c t e r ráb ico da m o r d e d u r a , p a r a o cl iente p o d e r r e c e b e r o 
t r a t a m e n t o — d e s a p p a r e c e u c o m p l e t a m e n t e . D ' u m a cer ta 
epocha p o r d ian te , o s r . P a s t e u r n ã o p ô d e m a n t e r essa exi-
genc ia . 

P o r u m lado o s s e u s s e n t i m e n t o s d e b o n d a d e n ã o p o d i a m 
s e r s u p e r i o r e s á s u p p l i c a r e s p e i t o s a e cheia de fé , q u e lhe fa-
ziam á por t a do l a b o r a t ó r i o , a m ã e a r r a s t a n d o o filho e o amigo 
a p r e s e n t a n d o o e s t r a n g e i r o . Chegava um ind iv iduo a p r e s e n -
t a n d o var ias dec l a r ações e s c r i p t a s a f f i rmando a ex i s tenc ia da 
raiva no an ima l q u e o t inha m o r d i d o . Mas ao l a d o d ' e s t e , a p r e -
sen tava - se u m a c r e a n ç a vinda do e x t r e m o da F r a n ç a , condu-
zida pe lo p a e o u pe la m ã e , m a s s e m d o c u m e n t o s p o r s e t e r e m 
e s q u e c i d o de os p e d i r . O choro da c r eança e a p o b r e z a dos p a e s 
s u p p r i a m t u d o . Ser ia u m a c r u e l d a d e r epe l l i r e s t e s c l ientes 
P o r t a n t o e r a m admi t t i dos , e la ficavam na es ta t í s t i ca . Chega-
v a m o egypc io e o a r a b e apoz u m a longa v i a g e m . O publ ico 
q u e ali se e n c o n t r a v a ace rcava-se logo em volta d ' e s t e s clien-
tes , t r i s t e s , s o m b r i o s , m u d o s na a p p r e h e n s ã o q u e os a r rancá -
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r a do d e s e r t o p a r a o s conduz i r a té áque l l e bol icio. A p r e s e n -
t ava - se a r e c e b e l - o s um d o s m u i t o s a j u d a n t e s do s r , P a s t e u r . 
T r o c a v a m - s e u m a s e x p l i c a ç õ e s ; o egypcio e o a r a b e m o s -
t r a v a m u m b r a ç o o u u m a p e r n a envo lv ida e m u m a a t a d u r a 
de cô r e che i ro m u i t o exqu i s i to s . A expos ição ora l e r a acom-
p a n h a d a pó r t a e s ge s to s e l a m e n t a ç õ e s , q u e os a j u d a n t e s con-
c lu íam logo q u e s e t r a t ava de i nd iv íduos m o r d i d o s po r a n i m a e s 
en ra ivados . D o p a t e o d o l a b o r a t o r i o e r a m conduz idos p a r a u m 
q u a r t o in t e r io r d o m e s m o edifício, o n d e u m s o b r i n h o d o s r . 
P a s t e u r , lavava, cau te r i sava e envolvia em gaze phen ica as fe-
r i da s dos novos c l i en tes . Es t e se rv iço e r a ali p r a t i c a d o dia-
r i a m e n t e p a r a todos o s f e r idos c o m louváve l sol ic i tude. D ' a h i 
a m o m e n t o s r e c e b i a m a p r i m e i r a in jecção an t i - rab ica . Sa indo 
e r a m logo r o d e a d o s p o r p h o t o g r a p h o s a m b u l a n t e s , co r r e to -
r e s de ho té i s e no t ic ia r i s tas . No dia s e g u i n t e os j o r n a e s not i-
c i avam a c h e g a d a d o s egypcios m o r d i d o s p o r c ã e s enra iva-
d o s . D 'ah i a dez dias vol tavam os m e s m o s j o r n a e s a e s c r e v e r 
q u e o s egypc ios s e g u i a m p a r a a s s u a s t e r r a s , c o m p l e t a m e n t e 
c u r a d o s ! E ass im se ia e n g r o s s a n d o a es ta t i s t ica . Tive occa-
s ião de p r e s e n c i a r e s t e s acon tec imen tos . E p o r q u e elles se 
d a v a m p u b l i c a m e n t e , e p o r q u e p u d e d i s p o r de t e m p o e de p a -
ciência p a r a os e s t u d a r com a t t enção , e po rq i i e não ha incon-
v e n i e n t e a l g u m em refe r i l -os — eis p o r q u e r e f e r i d o s f i cam. 

Af f i rmo p o r t a n t o q u e de u m a ce r ta e p o c h a p o r d ian te o 
s r . P a s t e u r n ã o p ô d e res i s t i r m a i s á op in ião q u e o assa l t ava 
p o r t o d o s os l ados e m a n e i r a s . P o r t a n t o c o m e ç o u a vacc ina r 
todos o s ind iv íduos q u e s e lhe a p r e s e n t a v a m , d izendo-se m o r -
d i d o s p o r c ã e s e n r a i v a d o s . 

U m a o u t r a o r d e m d e m o t i v o s c o m e ç o u t a m b é m d e u m a 
cer ta e p o c h a em d i an t e a faci l i tar as inoculações . 

No d i s cu r so , q u e aqu i t e n h o á v i s ta , p r o n u n c i a d o p e l o s r . 
P a s t e u r n o S tan ley-Club d e P a r i s p o r occasião d o b a n q u e t e 
q u e l h e foi o f f e r ec ido a 15 de abr i l do c o r r e n t e anno , pe l a 
colonia a m e r i c a n a e p e l o e m b a i x a d o r dos Es t ados -Unidos , 
o i l l u s t r e sábio , r e f e r i n d o - s e aos mo t ivos po r q u e se t inha r e -
c u s a d o t e r m i n a n t e m e n t e a expl icar os p r o c e s s o s da p r e p a r a -
ção d a s vacc inas , e a f o r n e c e r as p r o v a s da ef i icac idade do 
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s e u t r a t a m e n t o , a u m a c o m m i s s ã o medica q u e p a r a ta l f im o 
p r o e u r á r a off ic ia lmente , d i sse q u e q u a n d o t inha a ce r teza de 
t e r chegado á v e r d a d e , não e r a o P a s t e u r t imido e i n q u i e t o 
nunca d o r m i n d o para s ó p e n s a r n a s e x p e r i e n c i a s — m a s s im 
um o u t r o P a s t e u r inf lexível , m u i t o b r u s c o na d i scussão e de 
um h u m o r feroz ( fa rouche) , como o t inha p r o v a d o aos indiví-
d u o s , q u e no s e u p rop r io l abora to r io t i n h a m pos to em duvi-
da a eff icacidade do t r a t a m e n t o an t i - rab ico . 

Com effeito, d ias an tes d e r a - s e u m a scena bas t an t e desa-
g radave l no l abora to r io da escola n o r m a l , a con t ec imen to a 
q u e o s r . P a s t e u r foi m u i t o s u p e r i o r , p o r q u e não e r a m rasoa -
veis a s ex igenc ias dos taes c o m m i s s i o n a d o s . 

O ce r to é p o r é m q u e o s r . P a s t e u r , no seu j u s t o o rgu lho de 
b o m pa t r io ta e de v e r d a d e i r o h o m e m de sciencia , doia-se 
q u a n d o lhe fa l lavam na falta abso lu ta de p r o v a s e x p e r i m e n -
taes s o b r e os effei tos da vaccina rabica na e spec ie h u m a -
na , e q u a n d o lhe a r g u m e n t a v a m t a m b é m q u e só em face de 
u m a es ta t í s t ica i m p o r t a n t e , como s u c c e d e p a r a t o d o s o s t r a -
t a m e n t o s , é q u e se p o d e r i a c o m e ç a r a p e n s a r s e r i a m e n t e na 
efficacia d a s vaccinações p rophy lac t i ca s . A prova clinica — 
a p r o v a e x p e r i m e n t a l de q u e a inoculação da vaccina anti-ra-
bica na especie h u m a n a se man i fe s t a p o r u n s c e r t o s e de t e r -
m i n a d o s ef fe i tos — u m a tal p rova , q u e é capital , e q u e domi-
nará s e m p r e a dou t r ina das vacc inações — não a d e u a i n d a o 
s r . P a s t e u r , não a d e r a m a inda os s r s . G r a n c h e r e V u l p i a n , 
a escola no rma l ou o inst i tuto de F r a n ç a , a f acu ldade de m e -
dicina de P a r i s ou a p r ó p r i a r epub l i ca f r anceza , p o r m a i s 
q u e ella se mani fes te no a s s u m p t o c o m t o d a s as s u a s forças 
pol i t icas ou scientif icas, nac ionaes e in te rnac ionaes . 

Po r t an to , e s t u d a n d o - s e c o m socego e imparc i a l i dade a tão 
a p r e g o a d a noticia de q u e o s r . P a s t e u r e l iminou a ra iva , vê-se 
q u e es te facto não pas sou ainda de u m a legi t ima asp i ração 
man t ida pelas p r ó p r i a s dec la rações do s r . P a s t e u r , como te-
r e m o s occas ião de ve r . Se ja -se pois do m á x i m o r i g o r no es-
t u d o dos factos, não se p r o c u r a n d o i l ludir a soc iedade , vul-
ga r i s a nd o o a s s u m p t o fóra dos l imi tes do q u e for pra t ico , j u s to 
e v e r d a d e i r o . 
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O sr . P a s t e u r não deu a inda a p r o v a e x p e r i m e n t a l de q u e 
u m a po rção da m e d u l l a de um coelho ráb ico di l luida n ' u m li-
qu ido e i n t r o d u z i d a p o r injecção h y p o d e r m i c a n ' u m o rgan i s -
mo h u m a n o — r e a g e s o b r e esse o r g a n i s m o , p r o v o c a n d o sym-
p t o m a s v i ru l en tos mais ou m e n o s a t t e n u a d o s . A c t u a l m e n t e a 
única p r o v a que p ô d e a p r e s e n t a r é a q u e r e s i d i r n a s estat ís-
t icas. E c o m o es tas hão de i r c o n t e n d o m a i s v e r d a d e e força , 
á p r o p o r ç ã o q u e se f o r e m t o r n a n d o m a i s pe r f e i t a s e n u m e -
rosas , c laro es tá q u e é legi t imo e de urna impor t anc ia decis i -
va o i n t e r e s s e q u e ha no l abo ra to r io f r ancez de c o n v e r g i r 
pa ra ali o m a i o r n u m e r o de ind iv íduos m o r d i d o s . 

D i s se q u e a e l iminação da ra iva na raça h u m a n a nunca se 
p o d e r á ob t e r , e m q u a n l o a doença r e s id i r na raça c a n i n a . E 
q u e essa e l iminação c o n s t i t u e p o r e m q u a n t o u m a legi t ima as-
p i r a ç ã o , q u e ex is te em dec l a r ações do s r . P a s t e u r . I s to é 
q u e é c e r t o e pos i t ivo e i m p o r t a q n e se ja c o n v e n i e n t e m e n t e 
ave r iguado , n ã o e m face d e q u a l q u e r b o a t o , m a s n a p r ó p r i a 
fonte d ' o n d e e m a n a t u d o q u e p o d e m o s s a b e r ace rca da el imi-
nação e da cu rab i l i dade da ra iva . 

O q u e diz o s r . P a s t e u r ácerca da e l iminação e da cu rab i -
l idade da r a i v a ? 

Na sua p r ime i ra c o m m u n i c a ç ã o scient i f ica de 24 de j ane i -
ro de 1881 , e n c o n t r a - s e a p a s s a g e m s e g u i n t e : 

«En résumé, tant que nous n'aurons pas épuisé Ies combinaisons 
expérimentales pouvant eonduire à njarquer un trait d'union entre la 
rage et la maladie nouvelle à laquelle la première a materiellement 
donné naissance, nous eonsidérerons qu'il serait téméraire d'affirmer 
Ieur indépendance absolue. C'est à dégager ces incertiludes et à éclai-
rer ces obscurités que s'applique présentement une partie de nos ef-
forts, avec 1'espoir que, si la rage pouvait être altribuée á la présen-
ce d'un organisme niicroscopique, il ne serait peut-être pas au-des-
sus des ressources actueles de Ia science de trouver Ie moyen d'at-
ténuer Taction du virus de la teniflante maladie, pour Ie faire servir 
ensuite à en préserver les chiens, et par suite Thomme, qui j amais ne 
contrate ce mal afíreux que par les caresses ou la morsure d'un chien 
enragé.» 

N'aque l l a no ta o s r . P a s t e u r diz q u e no e s t u d o das doen -
ças t r ansmis s íve i s , a sua p r inc ipa l p r e o c c u p a ç ã o é d e s c o b r i r 
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e fo rnece r a d e m o n s t r a ç ã o i r r e fu t áve l de q u e e s sa t r a n s m i s -
s ib i l idade é d e t e r m i n a d a pe la p r e s e n ç a exclus iva de organ is -
m o s mic roscop icos . Descobr i r o mic rob io da r a iva , i so la r , 
cul t ivar e a t t e n u a r e s t e o r g a n i s m o são com effei to fac to res 
ind i spensáve i s , pa ra u l t e r io res app l icações . Ass im p r o c e -
d e u no c a r b ú n c u l o , no mal d o s p o r c o s e no cho l e r a das gal-
l inhas . 

Desc r eveu o s r . P a s t e u r um novo -o rgan i smo q u e encon-
t r o u no s a n g u e d o s coe lhos , m o r t o s apoz a inoculação do 
m u c u s bocal d e u m a c r e a n ç a en ra ivada . 

Cult ivou e i n t r o d u z i u esse o r g a n i s m o em var ias s e r i e s de 
a n i m a e s . Os r e s u l t a d o s fo ram s e m p r e os m e s m o s , l á a p p a r e -
cia o o r g a n i s m o microscopico c o m ca rac t e r e s e p r o p r i e d a d e s 
s e m p r e idênt icas . D ' o n d e conclu iu o s e g u i n t e : 

«Le mierobe dont il s'agit est done, à n'en pouvoir douter, Ie vrai 
et seut agent de Ia nouvelle maladie et de ses suites funestes. 

«Nous sommes done bien, comme je Ie disais tout à 1'heure, en 
possession d'une maladie nouvelle, déterminée en outre par Ia pré-
sence d'un parasite microscopique três nouveau lui-même, ou qui du 
moins a échappó jusqu 'à ce jour à Finvestigatiou pathologique. S'il 
est pénible de penserqu ' i l faudracompter désormais avec ce nouveau 
virus, d'une virulence excessive, par contre, son existence est un 
succés de plus pour Ia nouvelle doctrine étiologique des maladies 
transmissibles.» 

E f ica ram n ' e s t e ponto as a s s e r ç õ e s do s r . P a s t e u r ácerca 
do microbio da ra iva . Descobr iu -o r e a l m e n t e ? 

N ã o sei . O q u e não ignoro é q u e o s r . P a s t e u r a b a n d o n o u 
c o m p l e t a m e n t e a s inves t igações m i c r o s c ó p i c a s do v i rus r áb i -
co, p o n d o t a m b é m de p a r t e a i m p o r t a n c i a q u e dizia l igar á 
ex is tenc ia e cu l tu r a d ' aque l le o r g a n i s m o , p a r a p o d e r s u j e i t a r 
a raiva ás m e s m a s appl icações p rophylac t icas , po r q u e t inha 
feito p a s s a r o microbio do c a r b u n c u l o e o do cho le ra d a s gal-
l i n h a s . 

Sa l tou p o r c ima de t u d o s em de ixa r b e m l iqu idada a exis-
tenc ia , a c u l t u r a e as p r o p r i e d a d e s bac te r io lógicas do micro-
bio r áb i co , a s s u m p t o em q u e aliás t an to s e t inha e s m e r a d o 
p a r a os mic rob ios do c a r b u n c u l o , do cholera d a s gal l inhas e 
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do Biai d o s p o r c o s , an tes de p r o p o r a respec t iva p ra t i ca d a s 
inoculações . 

T a e s são os factos c o n v e n i e n t e m e n t e e s t u d a d o s n a s s u a s 
o r igens . E é p o r i s so q u e es t ão c o n s t a n t e m e n t e a s u r g i r vá-
r ios o b s e r v a d o r e s , t en t ando p r e e n c h e r a g r a v e lacuna q u e 
ex i s t e na et iologia da ra iva . São m u i t o s os o b s e r v a d o r e s q u e 
depo i s do s r . P a s t e u r t ê em d e s c r i p t o , como d e s c o b e r t a p r ó -
pr ia e or iginal o mic rob io da r a i v a . 

B e m sei q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e da descobe r t a , i so lamento 
e cu l tu ra do o r g a n i s m o especi f ico de u m a doença t r ansmi s -
sível — esta p ô d e todavia s e r cons ide rada c o m o doença viru-
lenta e como tal su je i t a á a t t enuação e appl icações p r o p h y l a -
cticas. Es tá n ' e s t e caso a var íola . M a s o s r P a s t e u r n u n c a p e n s o u 
ass im e nunca auc tor i sou pe los seus e sc r ip to s , q u e se p o d e s s e 
d i spensa r , como aliás o fez p a r a a ra iva , o e s t u d o a n a t o m o -
physiologico do bacillo especif ico an t e s de se t e n t a r a vacci -
nação h u m a n a do m e s m o g e r m e n . Assim pensava o s r . P a s -
t e u r q u a n d o , no t ic iando á a cademia das sc iencias de Pa r i s , em 
data de 19 de ma io de 1 8 8 4 , a s expe r i enc i a s c o r o a d a s de b o m 
êxi to s o b r e a d e t e r m i n a ç ã o do e s t ado r e f r a c t a r i o á raiva n ' u m 
ce r to n u m e r o de cães , an tes de s u r g i r a doença mor t a l , dizia 
q u e e r a neces sá r io mu l t i p l i ca r i n d e f i n i d a m e n t e a s p r o v a s so-
b r e d i f fe ren tes espec ies d e an imaes , a n t e s d a t h e r a p e u t i c a 
t e r a ousad ia de t en ta r no h o m e m es ta p r o p h y l a x i a : 

«Les premières expériences sont três favorables à eette manière 
de voir, mais il faut en multiplier les preuves à Tinfmi sur des espè-
ees animales diverses avant que la thérapeutique humaine ait la har-
diesse de tenter sur Thomme eette prophylaxie.» 

É a s s i m q u e se e x p r i m e o s r . P a s t e u r na s u a c o m m u n i c a -
ção scientiíica de 19 de m a i o de 1 8 8 4 . Mas logo na s egu in t e 
nota , t a m b é m d i r ig ida á a cademia , annunc ia , q u e já es tava 
appl icando ao h o m e m a p rophy lax ia an t i - rab ica . Logo t r a t a -
r e m o s d ' e s t e facto. 

P o n d o c o m p l e t a m e n t e de p a r t e a q u e s t ã o do mic rob io da 
ra iva , l evan tada pe lo s r . P a s t e u r na sua m e m o r á v e l c o m m u -
nicação scientifica de 24 de j ane i ro de 1881 , vê-se q u e o m e s -
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m o sábio , n a m e s m a c o m m u n i c a ç ã o , p r o m e l t i a e n c a m i n h a r 
os s e u s e s t u d o s em o r d e m a p r e s e r v a r os cães da t e r r íve l 
doença , o q u e equiva ler ia a l iv ra r o h o m e m de a c o n t r a h i r , 
vis to q u e e s t e só p ô d e r e c e b e r o v i rus rábico pe las car icias 
ou pela m o r d e d u r a de um cão en ra ivado . 

Con t inuou o s r . P a s t e u r nas s u a s pac ien tes e p e r i g o s a s in-
ves t igações a té q u e a 11 de d e z e m b r o de 1882, em nova com-
municação scientif ica, not ic ia , e n t r e o u t r o s factos i m p o r t a n -
t í ss imos re la t ivos á s ê d e , virulência e effei tos do g e r m e n rá-
bico, a s u a p r i m e i r a descobe r t a da p rese rvação da ra iva obt ida 
nas condições s e g u i n t e s : — e m 3 cães inoculados em 1881 , 
dos q u a e s 2 t i n h a m c o n t r a h i d o r a p i d a m e n t e a raiva e m o r -
r i d o , um só , o te rce i ro , e scapá ra , e es te r e inocu lado em 1 8 8 2 , 
d u a s vezes , p o r t r epanação , n u n c a c o n t r a h í r a a d o e n ç a : — 
q u e possu ia ma i s 4 cães , c o m p l e t a m e n t e r e f r a c t á r i o s á 
ra iva , q u a l q u e r que fosse o m o d o da inoculação e da intensi-
d a d e do v i rus rábico . É n ' e s t a c o m m u n i c a ç ã o q u e se e n c o n -
t r a u m a nova p a s s a g e m rela t iva á p rophy lax i a ant i - rabica do 
cão, como o me io ma i s p r o p r i o de l ivrar a h u m a n i d a d e dos 
effei tos das m o r d e d u r a s r a b i c a s : 

«Je me borne à ajouter qae, Hiomme ne eontractant jamais larage 
qu 'à la suite d'une morsure par un animal enragé, il suíHrait de trou-
ver une méthode propre à s'opposer à la rage du chien pour préser-
ver Thumanité du terrible fléau. Ge but est encore éloigné, mais, en 
présence des faits qui précèdent, n'est-il pas permis d'espérer que Ies 
efforts de Ia science actuelle Tatteindront Un jour?» 

P o r t a n t o aqu i to rna o s r . P a s t e u r a insis t i r n a s v a n t a g e n s 
de s e e n c o n t r a r um m e t h o d o de p r o p h y l a x i a ant i - rabica ap-
plicavel á raça canina , a fim de p r e s e r v a r o h o m e m da doen -
ça, visto que elle só a p ô d e con t r ah i r pela m o r d e d u r a de um 
animal en r a ivado . Até u m a certa epocha foi e s se o plano a que 
o s r . P a s t e u r su j e i tou todos os s e u s t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s . 
T o d a s as m e d i d a s de p rophy lax i a admin i s t r a t i va , c o m o o im-
pos to dos c ã e s , as leis policiaes sob re a v a d i a g e m do cão das 
r u a s , o u s o do a ç a m o , o in te rna to dos an imaes suspe i tos em 
edif ícios p r o p r i o s , e m f i m todo esse con junc to de m e d i d a s . 
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q u e efficazes na Al l emanha , não o e r a m todavia em F r a n ç a , 
s e r i a m v a n t a j o s a m e n t e subs t i t u ídas p o r u m m e t h o d o scient i -
íico no m o m e n t o em q u e o s r . P a s t e u r , c o m toda a sua aucto-
r idade , s u b m e t t e s s e á cons ide ração dos p o d e r e s públ icos do 
seu paiz , como o fez para o c a r b u n c u l o , um p lano de c a m p a -
nha des t inado a c o m e ç a r - s e a el iminação da ra iva d o s cães 
nos g r a n d e s , como nos p e q u e n o s cen t ros de popu lação . Che-
gára o s r . P a s t e u r a p r o c l a m a r a ce r teza e x p e r i m e n t a l da p r o -
phylax ia an t i - rab ica nos cães , p o r q u e , vace inando um ce r to 
n u m e r o d ' e s t e s an imaes , e fazendo-os m o r d e r p o r o u t r o s ani-
m a e s en ra ivados da m e s m a e spec i e , quas i s e m p r e , o s pr i -
m e i r o s e r a m r e f r a c t á r i o s á r a iva . E s t e s factos , de u m a ex-
t r ao rd iná r i a impor tanc ia , fo ram s u b m e t t i d o s á analyse de u m a 
commissão r e q u e r i d a pelo s r . P a s t e u r ao m i n i s t r o de in-
s t rucção publ ica d ' aque l l a e p o c h a , o s r . Fa l l i è res . J u l g o de 
toda a impor tanc ia t r a n s c r e v e r os d a d o s da e x p e r i e n c i a , for-
m u l a d a pe lo s r . P a s t e u r na sua nota scientiBca de 19 de m a i o 
d e 1 8 8 4 : 

«L'expérience maitresse, que je teníerais en premier lieu, eonsiste-
rait à extraire de mes chenils vingt chiens réfraetaires à la rage, qu'on 
placerait en comparaison avec vingt chiens devant servir de témoins. 
On ferai mordre par des chiens enragés succéssivement ces quarante 
chiens. Si les faits que j'ai annoncés sont exacts, les vingt chiens con-
sidérés par moi comme réfraetaires résisteront tous, pendant que les 
vingt témoins prendront la rage. Ces vingts chiens mordus, témoins, 
prendront la rage dans une proportion indéterminée, parce que la 
rage ne se déclare pas toujours à la suite des morsures. Ceux des té-
moins mordus qui ne deviendraient pas rabiques pourraient être sou-
mis ultérieurement â la trépanation. Une seconde expérience, non 
moins décisive, aurait pour objet quarante chiens, dont vingt vaccinés 
devant la commission et vingt non vaccinés. Les quarante chiens seront 
ensuite trépanés par Ie virus de chien à rage des rues. Les vingt 
chiens vaccinés résisteront. Lesvingt autres mourront tous de la rage, 
soit paralytique, soit furieuse.» 

É p o u c o usa r - se de todo o r igor no e s t u d o d ' e s t a g r a v e 
q u e s t ã o . P o r isso s e j a m - m e p e r m i t t i d a s es tas l o n g a s t r a n s c r i -
pções , q u e t ê e m a a l t í ss ima v a n t a g e m de r e d u z i r o a s s u m -
pto aos j u s t o s l imites, m a r c a d o s pelo p r o p r i o s r . P a s t e u r . 



67 

Ass im, já se e sc reveu q u e o s r . P a s t e u r a p r e s e n t á r a officiai-
m e n t e mu i t a s e x p e r i e n c i a s dec i s ivas , fei tas e m c e n t e n a s d e 
a n i m a e s de var ias e s p e c i e s . Não é a s s i m : a e x p e r i e n c i a offi-
cial do s r . P a s t e u r , foi u m a só —é a q u e f ica t r a n s e r i p t a , e 
q u e ex i s t e na nota de 19 de ma io de 1884. E s s a expe r i enc i a 
não ve r sou s o b r e a n i m a e s á d i sc r i ção e de e spec ie s va r i a -
d a s : — foi feita c o m um n u m e r o l imi t ado de cães , 1 cavia e 
3 coe lhos . 

A c o m m i s s ã o era c o m p o s t a d a s s e g u i n t e s d i s t inc t i s s imas 
ind iv idua l idades : B e c l a r d , P a u l B e r t , Bouley, T i s s e r a n d , Vil-
Iemin e Vu lp i an . C o m e ç o u os s e u s t r a b a l h o s no l a b o r a t o r i o 
da escola n o r m a l a 28 de ma io de 1884. Rea l i sou t r eze ses-
sões , a té a o dia 2 8 d e j u n h o d o m e s m o a n n o . N ' e s t e dia d e u 
po r t e r m i n a d o s os s e u s t r a b a l h o s , a p r e s e n t a n d o o r e l a tó r io 
ao min i s t ro , na da ta de 4 de agos to do m e s m o a n n o . Vou 
t r a n s c r e v e r o f ina l d ' e s s e re la tór io , q u e r e s u m e os t r a b a l h o s 
fei tos pe la c o m m i s s ã o : 

«La commission a donc mis jusqifici en observation, dans des ex-
périences de diverse nature, 42 chiens, dont 23 présentés par M. Pas-
teur comme réfractaires ã la rage et 19 témoins nayan t subi aucnne 
inoculation préventive ou vaccinale. Les résultats constates par la 
commission j u s q u à ce jour se décomposent ainsi qu :il suit : les 19 
témoins ont présenté 3 cas de rage sur 6, à la suite des morsures par 
chiens enragés: 6 cas de rage sur 8 à la suite des inoculations intravei-
neuses: enfin o cas de rage sur o à la suite des inoculations par tré-
panation: les 23 vaccinés, au eontraire n'ont pas oíTert un seul cas 
de rage. Cependant, au cours des expériences, un réfractaire inocule 
par trépanation, Ie 6 juin, est mort Ie 13 juillet, a la suite d'une diar-
rhée avec évacuations noires, qui s'est manifestée chez lai, dans les 
premiers jours de juillet, dans Tinfermerie de M. Bourrel. Afm de voir 
si ce chien a pu mourir de rage, on a inoculé son bulbe Ie 13 juillet 
á trois lapins et á un cobaye. Aujourd'huí 4 aoút ces sujets sont en-
core très-bien portants, et cepandant ils ont dépassé Ie terme habi-
tuei oú la rage apparait chez Ies animaux de Ieur espèce après Tino-
culation intracrânienne. Ils sont tenus en observation suivie. Les tra-
vaux de la commission sont Ioin d'être terminés. En rnultipliant ses 
séances, en diversifiant les épreuves qu'elle a demandées à M. Pas-
teur, elle a voulu répondre á votre confiance et à Timpatience de 
Topinion publique. Il Iui reste de nombreux faits à vérifier encore, 
tout en poursuivant Texamen des divers essais qui ne sont pas en-
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core termines. De toutes Ies séries d'expériences qui Iui restent á 
entreprendre, Ia plus importante sera celle de la vacciuation, faite 
par elle ou sous ses yeux, d'un grand nombre de chiens neufs, et de 
la comparaison qu'elle établira ultérieurement entre Ies chiens, après 
Ieur vaceination, et nombre égal de témoins qui n'auront subi aucun 
traitement. En d'autres termes, la série des expériences faites sur Ies 
chiens vaccinés par M. Pasteur, a donné des résultats décisifs. Il reste 
maintenant, à la commission, à soumettre à des preuves multiples et 
variées de nombreux animaux qu'elle aura vaccinés de même. Plus 
tard, elle aura à s'occuper de la prophylaxie de Ia rage chez des 
chiens mordus, en créant chez eux, pendant la durée de Tincubation, 
une immunité capable d'empêcher Ie virus de Ia morsure de déter-
miner la rage. VeuilIez agréer, etc.» 

T a e s fo ram as conc lusões do re la tor io d a c o m m i s s ã o sc ien-
tifica a p r e s e n t a d o ao min i s t ro de i n s t r u c ç ã o pub l i ca . 

A commissão a f f i rmou q u e a se r ie de exper ienc ias f e i t a s 
s o b r e o s 2 3 cães vacc inados p e l o s r . P a s t e u r , d e r a m re-
su l t ados dec is ivos . C o m p r e l i e n d o q u e s e p o s s a exigi r u m 
m a i o r n u m e r o d e p rovas , t i r a d a s d a e x p e r i m e n t a ç ã o d e u m 
m a i o r n u m e r o de a n i m a e s . E a c o m m i s s ã o , como se viu n a s 
conc lusões do seu r e l a lo r io , foi a p rópr i a a r e conhece r q u e 
os seus t r a b a l h o s n ã o e s t avam ainda t e r m i n a d o s ; que faltava 
s e r ella p r ó p r i a a p ra t i ca r a vacc inação , ou vel-a p r a t i c a r n ' u m 
g r a n d e n u m e r o de cães n o v o s ; q u e fal tava e s t abe l ece r depo i s 
a c o m p a r a ç ã o e n t r e os cães vaccinados e um igual n u m e r o 
de cães não v a c c i n a d o s ; q u e fal tava s u b m e t l e r a p r o v a s múl -
t ip las e va r i adas os n u m e r o s o s a n i m a e s vacc inados pela p r ó -
pria c o m m i s s ã o ; q u e fal tava f ina lmente a m e s m a c o m m i s s ã o 
o c c u p a r - s e da p rophv l ax i a da raiva nos cães m o r d i d o s , c r e a n -
do n ' e l l e s d u r a n t e o p e r i o d o da i n c u b a ç ã o u m a i m m u n i d a -
de capaz de i m p e d i r o v i rus da m o r d e d u r a de d e t e r m i n a r a 
r a i v a . 

Fa l t avam p o r t a n t o a inda m u i t a s e x p e r i e n c i a s , m u i t o s t r a -
ba lhos , m u i t a s a v e r i g u a ç õ e s ; é a c o m m i s s ã o q u e o diz no s e u 
re la tor io . P o r t a n t o r e s t abe l eça - se t a m b é m aqu i a v e r d a d e dos 
factos ácerca d ' e s t e r e l a to r io . Não é r e a l m e n t e o q u e t a m b é m 
já se e s c r e v e u - — u m d o c u m e n t o pe r fe i to , comple to e e sma-
g a d o r , d a n d o t e r m i n a n t e m e n t e po r l iqu idadas t o d a s a s ques -
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t õ e s re la t ivas á et iologia e á p rophy lax ia da raiva can ina . 
O re la to r io é aque l le q u e ex is te n o s archivos do min i s t é r io 
de i n s t r u c ç ã o publ ica de F r a n ç a , q u e foi pub l i cado nos an-
n a e s do ins t i tu to e n ' u m ou n ' o u t r o jorna l scient if ico. Não 
é o r e l a to r io q u e p o r ahi anda á m e r c ê de var ias d i scussões , 
j u lga do , c i tado e a p r e c i a d o p o r u m a f ó r m a m e n o s exacta , 
f azendo c r e r q u e a commissão cbegára ás u l t imas p r o v a s ex-
p e r i m e n t a e s e esgo tá ra todos os r e c u r s o s scient i f icos na ap re -
ciação da ra iva can ina . N ã o : a c o m m i s s ã o chegou só a t é aos 
l imi tes q u e já r e fe r i . 

P r o m e t t e u c o n t i n u a r . E o q u e fez m a i s ? O s r . Paul Ber t foi 
p a r a a China , o s r . Bouley m o r r e u , e o s r . B e c l a r d a s s u m i u 
a d i recção da f acu ldade de medic ina . Se con t inua ram nas s u a s 
a v e r i g u a ç õ e s n ã o o p o s s o sabe r , p o r q u e não as vi p u b l i c a d a s . 
O q u e é ce r to , p o r é m , é q u e a c o m m i s s ã o viu c o n f i r m a d a s as 
p rev i sões d o s r . P a s t e u r , q u e e r a m f u n d a d a s n o incansavel 
e s t u d o , a q u e se e n t r e g a r a o genia l o b s e r v a d o r , s o b r e a t r a n s -
mis s ib i l i dade da raiva o p e r a d a pe l a t r e p a n a ç ã o dos cen t ros 
ne rvosos do coelho p a r a o cão e depo i s s u c c e s s i v a m e n t e em 
o u t r o s cães e coe lhos . S o b r e esta t r a n s m i s s i b i l i d a d e não pôde 
haver d u v i d a . E sob re a vacc inação p r o p h y l a c t i c a , ha a p r o v a 
official de q u e 23 cães , t o r n a d o s pe lo s r . P a s t e u r r e f r ac t á -
r ios á raiva — não p o d e r a m con t rah i r a d o e n ç a . 

É claro q u e o s r . P a s t e u r não pa r t i eu la r i sava o seu m e -
t h o d o só aos 23 cães , p r e s e n t e s á c o m m i s s ã o . L imi tou 
o n u m e r o para faci l i tar o e s t u d o . Cons iderava o s e u p r o -
cesso t ão p ra t i co e s e g u r o que , depois do re l a to r io da c o m -
m i s s ã o , e sc rev ia o s e g u i n t e em nota scientif ica de 27 de 
o u t u b r o d e 1 8 8 5 : 

«Après des expériences, pour ainsi dire, sans nombre, je suis ar-
rivé à une methode prophylaetique, pratique et prompte. dont Ies suc-
cès sur Ie chien sont dèjà assez nombreux et stlrspour que j'aie con-
flance dans la généralité de son application à tous Ies animaux et à 
1'homme lui-même.» 

P o r t a n t o , a íHrmando o s r . P a s t e u r q u e t i n h a chegado a um 
m e t h o d o p r o p h y l a c t i c o , p ra t i co e p r o m p t o p a r a os cães , tão 
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pra t ico e p r o m p t o q u e depos i t ava confiança na g e n e r a l i d a d e 
da sua appl icação a todos os a n i m a e s e ao p r o p r i o h o m e m , e 
p o r o u t r o lado p o s s u i n d o o r e l a to r io de u m a commissão offi-
cial favorave l ao e s t a d o r e f r a c t a r i o de um ce r to n u m e r o de 
cães vacc inados , qual o mot ivo p o r que não c o n t i n u a r a m n 'es ta 
o r d e m de t r a b a l h o s p a r a r e s o l v e r e m o p r o b l e m a da e l imina-
ção da ra iva na raça canina , q u e seria o p r i m e i r o p a s s o p a r a 
a e l iminação da m e s m a doença na raça h u m a n a , visto q u e o 
h o m e m só a p ô d e c o n t r a h i r pe la s car icias ou pe la m o r d e d u r a 
d e u m cão e n r a i v a d o ? 

Não se rá m u i t o diííicil d e s c o b r i r a s c a u s a s q u e es tão p r e -
s id indo á p a r a l y s a ç ã o d ' e s s e s t r aba lhos re la t ivos á raça canina 
e e s t i m u l a n d o t o d o s aque l les q u e se r e f e r e m á vaccinação da 
raça h u m a n a . 

Começára o a n n o de 1885 , e n c o n t r a n d o o s r . P a s t e u r na 
con t inuação d a s suas e x p e r i e n c i a s . sobre a vacc inação ant i -
rab ica dos cães . De m a r ç o a fins de j u n h o o ce l eb re m e d i c o e 
e m i n e n t e bacter io logis ta h e s p a n h o l o s r . J a y m e F e r r a n t inha 
já app l icado a m a i s de 3 0 : 0 0 0 pes soas o seu s y s t e m a de vac-
c inação ant i -cholér ica . A c o m m i s s ã o f r anceza q u e t inha ido a 
H e s p a n h a i n d a g a r o a s s u m p t o , depo i s de se d e m o r a r t r e s 
dias p o r Valencia e a lde ias p r ó x i m a s o n d e a p ra t ica das vac-
cinações e s t ava no s e u p e r i o d o de m a i o r ac t iv idade , segu iu 
p a r a P a r i s , a p r e s e n t a n d o o r e l a to r io em da ta de 5 de j u l h o . 

No dia 6 d ' e s t e m e s m o m e z p ra t i ca o s r . P a s t e u r a sua 
p r i m e i r a vaccinação h u m a n a n o m e n o r J o s e p h Me i s t e r : n o 
dia 20 de o u t u b r o do m e s m o anno pra t icava a s e g u n d a vac-
cinação no m e n o r J u p i l l e : a 25 de fevere i ro de 1 8 8 6 c h e g a r a 
já ao n u m e r o de 3 5 0 v a c c i n a ç õ e s : a 12 de abr i l es tava em 
7 2 6 vacc inações : a 21 de j u n h o em 1 : 3 3 5 : h o j e j á vão em 
mais d e 2 : 0 0 0 vaccinações h u m a n a s an t i - rab icas . P o r t a n t o 
pelo accei tavel p r inc ip io de q u e em p r i m e i r o logar está a s a ú d e 
dos h o m e n s e depo i s a dos cães , poz-se c o m p l e t a m e n t e de 
p a r t e no l abo ra to r io da r u a de Ulm a m a n e i r a p ra t i ca de se 
p o d e r c o m e ç a r na el iminação da r a iva , na r a ç a can ina . Uma 
o u t r a causa devia t e r p e s a d o no esp i r i to do s r . P a s t e u r , 
levando-o a des i s t i r ou pe lo m e n o s a ad ia r o seu p lano da eli-
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m i n a ç ã o da ra iva . C o m ef fe i to , depo i s das d e s c o b e r t a s do 
s r . P a s t e u r , nada m a i s n a t u r a l do q u e vaccinar um cão p a r a 
o g a r a n t i r da ra iva . Nada mais n a t u r a l do q u e dec re t a r - s e a 
vaccinação obr iga to r i a p a r a os cães . E a t a c a r í a m o s o m a l na 
sua o r i g e m . Os ve te r iná r ios e n c a r r e g a d o s da p ra t i ca d ' e s t a 
vacc inação t e r i a m o cu idado de m a r c a r cada cão de um si-
gnal especia l , ob t ido p o r me io de cau te r i s ação de um f e r r o 
em braza fei ta n ' uma reg ião , s e m p r e a m e s m a . Todo o ani-
m a l q u e não t ivesse a m a r c a da vaccinação, ser ia s e q u e s t r a -
d o . Mas c o m e ç a n d o - s e a p ra t ica r e s t a s vaccinações em g r a n d e 
escala, pe la s capi taes , pe l a s a lde ias , p o r toda a p a r t e o n d e a 
exis tencia de um cão cons t i tue p a r a o h o m e m u m a ameaça 
p e r m a n e n t e , q u e m nos diz q u e em m u i t o s casos não es tar ía-
m o s a s e m e a r a ra iva , em logar de a t o l h e r ? 

Se eu vacc inar um cão p re so , su spe i t o de t e r s ido m o r d i d o 
p o r o u t r o cão en ra ivado c o m o fim de o p r e s e r v a r cont ra o 
a p p a r e c i m e n t o da doença , e elle m o r r e de ra iva , a p e s a r da 
vaccina , n e n h u m pe r igo ha n ' i s so , p o r q u e o an ima l está en-
c a r c e r a d o . M o r r e u ; só r e s t a e n t e r r a l - o c o m as neces sa r i a s 
cau te las . S u p p o n h a m o s p o r é m , q u e eu começo a vaccinar to-
dos o s cães q u e me a p r e s e n t a m e n t r e g a n d o - o s i m m e d i a -
t a m e n t e aos donos , d a n d o - l h e s a cer teza de q u e os an imaes 
ass im vacc inados , a inda q u e m o r d i d o s , não con t r ah i r ão a rai-
va , como o d e m o n s t r a o s r . P a s t e u r . 

Ora o v i r u s q u e eu inoculei n ' e s s e s an imaes para os g a r a n -
t i r da ra iva é a p r ó p r i a ra iva , a d o s coe lhos , m a i s v i ru len ta , 
a inda , c o m o a í l i rma o s r . Pas t eu r , do q u e a ra iva do cão 
d a s r u a s . E n ' e s t e caso s u p p o n h a m o s que p o r u m a qual-
q u e r c i r cums tanc ia , um dos cães vaccinados , em logar de 
ficar r e f r ac t a r io á ra iva , pe lo c o n t r a r i o , c o n t r a h e a doença . O 
q u e s u c c e d e r á ? S u c c e d e r á q u e o cão a tacado de raiva fur iosa 
será m o r t o , quando o p o d é r se r , d e p o i s de ter m o r d i d o ou-
t r o s a n i m a e s e o p r o p r i o h o m e m . E se em logar da raiva fu-
r iosa o cão vaccinado t iver con t ra indo a raiva m u d a p e i o r ain-
d a , mais v ic t imas f a rá , p o r q u e a ra iva m u d a , pela segurança 
re la t iva q u e inspi ra ao vulgo, é m a i s t ra içoe i ra e de conse-
quênc ias m a i s d e s a s t r o s a s do q u e a raiva fu r iosa . 
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A q u i t e m o s po i s como a h u m an i t a r i a e bella tenta t iva do 
s r . P a s t e u r , fóra do e s t u d o a q u e deve ser s u b m e t t i d a 
n ' u m ce r to n u m e r o de cães, e n c e r r a d o s em labora to r ios , s e 
p o d e t r a n s f o r m a r n : u m pe r igo social, d e s d e o m o m e n t o q u e 
a que i r amos gene ra l i sa r n ' u m a lei policial , des t inada á el imi-
nação da doença . E n t e n d o q u e , no p r o p r i o i n t e r e s se da s a ú d e 
publ ica , a lei não p ô d e ainda r e c o n h e c e r , se ja em q u e m for , o 
d i re i to de vacc ina r cães con t ra a ra iva com o v e r d a d e i r o vi-
r u s ráb ico , fóra de l abo ra to r io s especiaes o n d e essa p r a t i c a 
seja p r u d e n t e m e n t e l imi tada a appl icações r i g o r o s a s e indis-
p e n s á v e i s . 

Está p o r t a n t o longe, m u i t o longe a inda , c o m o b e m o disse 
o s r . P a s t e u r , a epocha da e l iminação da ra iva . 

To rno a insis t i r n ' e s t e p o n t o : o n u m e r o de ind iv íduos q u e 
es tão c o r r e n d o p a r a Pa r i s , d izendo-se t o d o s v e r d a d e i r a m e n t e 
en ra ivados , c re sce de dia p a r a dia 

Não me e n g a n a v a q u a n d o em abril do c o r r e n t e a n n o , o lhan-
do b e m para t u d o aquil lo, isto é , p a r a o cons t an t e a u g m e n t o 
d o s m o r d i d o s , e p a r a a p a s m o s a fac i l idade com q u e os a ju-
d a n t e s do i a b o r a t o r i o r e m e t l i a m para o g a b i n e t e onde operava 
o s r . G r a n c h e r , t o d o s os c l i en tes , eu dizia ao m e u amigo 
e i l l u s t r ad i s s imo col lega, o s r . E d u a r d o B u r n a y , q u e em 
p o u c o t e m p o o n u m e r o dos cand ida tos á raiva canina depo i s 
d a m o r d e d u r a a t t ingir ia u m a cifra d i s p a r a t a d a e m f r e n t e 
das ave r iguações dis t inctas e consc ienc iosas s o b r e a f re-
quênc ia , i m m u n i d a d e e t r a n s m i s s ã o da ra iva , e s t u d a d a s em 
m u i t o s a n n o s p o r m é d i c o s como Ta rd i eu , T r o u s s e a u e Gri-
solle e p o r ve t e r i ná r i o s c o m o C h a u v e a u , Gal t ie r , Leb l anc e 
Bouley. 

N 'aque l la epocha q u a l q u e r o b s e r v a d o r a n i m a d o pe los b o n s 
dese jo s de a p r o f u n d a r o a s s u m p t o , a p u r a n d o a v e r d a d e on-
de q u e r q u e ella exis t i sse ou pa rece s se ex is t i r , te r ia n o t a d o 
q u e o u s o e o a b u s o d a s vacc inações anti r ab i ca s , es tava sendo 
e x a g e r a d o . A l e m do q u e e r a p e r m i t t i d o v e r e le r , sab ia -se 
q u e o e m i n e n t e L e g r a n d du Saul le nas s u a s l ições s o b r e a 
politica e a l o u c u r a , i n t e r r o m p i d a s b r u s c a m e n t e pela m o r t e 
de tão aba l i sado o b s e r v a d o r , estava p o n d o em re l evo o m a u 
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apa ixonada dos t r a b a l h o s do s r . P a s t e u r . 

Com effe i to . i r aque l l a epocha , p o r en t r e var ias cons idera-
ções pa t r ió t i cas e g u e r r e i r a s re la t ivas á s u p e r i o r inf luencia 
do génio f r ancez s o b r e a ac t iv idade m e n t a l de todas as ou -
t r a s nações r eun ida s , espa lhava-se po r toda a republ ica q u e o 
g r a n d e f rancez curava a ra iva , e s sa doença u n i v e r s a l , q u e 
n u n c a p e r d o a v a . Longe de m i m a idéa de q u e r e r ou p o d e r 
i n t r o m e t t e r - m e n ' u m a q u e r e l a q u e t an to es tava azedando o 
b o m esp i r i to dos p a r t i d o s , s o b r e a neces s idade d ' aque l l e ge-
n e r o s o povo possu i r u m g r a n d e h o m e m nacional , cu jas func-
ções , como dizia um jorna l pa r i s i ense n ' u n i a r t igo in t i tu lado 
«Manufacture de gloire»— cons is t i r iam em t e r de p r e s i d i r a 
b a n q u e t e s , a p r o n u n c i a r em publ ico u m a ou ou t ra vez a lgu-
m a s pa lavras so l emnes , a ace i ta r a p res idenc ia de h o n r a dos 
o r p h e o n s can tonaes , dos g r é m i o s e d a s soc i edades pa t r ió t i -
cas, e tc . Não é p r e c i s a m e n t e po r es te t e r r e n o q u e devo cami-
n h a r , m a s s im pelo m o d e s t o l abora to r io d a r u a d e U l m , o n d e 
h a qua ren t a annos vive u m h o m e m genial , q u e , s e m s e r 
med ico , t e m exe rc ido s o b r e a med ic ina a mais u t i l , benef ica 
e p o d e r o s a inf luencia . F o i o g l o r i o s o d e m o l i d o r da per igosa 
d o u t r i n a d a e x p o n t a n e i d a d e m ó r b i d a : foi o i m m o r t a l e s tud ioso 
da a t t e n u a ç ã o d o s v i ru s e do seu r e g r e s s o á v i ru lênc ia : foi" 
o b e n e m e r i t o inocu lador da vaccina c a r b u n c u l o s a . P o r qua l -
q u e r doestes t i tu los o s r . P a s t e u r f icou m e r e c e n d o o e te rno 
re spe i to d o s h o m e n s e da sciencia. Q u a l q u e r d : e s t a s desco-
b e r t a s dá b e m p a r a a i m m o r t a l i d a d e de um h o m e m , p a r a a 
gloria da sua pa t r ia e p a r a a admi ração do m u n d o . Res t a a 
curabi l idade , a e l iminação e a p r o p h y l a x i a da raiva na raça 
h u m a n a . T a m b é m aqui o s r . P a s t e u r pe las suas descobe r t a s 
ad ian tou o t r aba lho de a l g u n s sécu los e f r a n q u e o u ás ge ra -
ções e s tud iosas c a m i n h o s de o b s e r v a ç ã o nunca i m a g i n a d o s . 
N i n g u é m ma i s do q u e elle s o u b e p e r s c u t a r com ma i s s impli-
c idade l igada á m a i o r o u s a d i a , a s é d e e effei tos do v i rus rá-
b ico . D ' a q u i p o r é m á e l iminação e á curab i l idade da ra iva , 
vae a inda u m a g r a n d e dis tancia . E á p rophy lax i a da raiva na 
r aça h u m a n a , q u e dis tancia h a v e r á ? Não se s a b e a inda , para a 
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espec ie h u m a n a se a inoculação da m e d u l l a rab ica de um 
coe lho ráb ico di lu ida n ' u m l iquido es te r i l i sado p r o d u z u m a 
acção d í í í e ren te da inoculação da medu l l a sã de um coelho 
são , d i lu ida n ' u m l iquido t a m b é m es te r i l i sado . E q u a n d o 
m o r r e a lgum inoculado , o sr . P a s t e u r d i z : m o r r e u dos effei-
t o s da m o r d e d u r a n ã o e n u n c a p o r causa da vaccina. 

Mas não e n t r e m o s p o r e m q u a n t o na p r o p h v l a s i a da ra iva. 
Apregoava - se , como eu dizia, a cura da raiva, e L e g r a n d du 

Saul le t eve occasião de o b s e r v a r o cur ioso m o v i m e n t o de hy-
pocondr i acos e alcoolicos, m o r d i d o s ou a r r a n h a d o s p o r q u a e s -
q u e r an imaes . ' e q u e t o m a d o s pelo m e d o se e n c a m i n h a v a m 
p a r a P a r i s , a f im' de c o n s u l t a r e m o s r . P a s t e u r . 

Eis u m a na r r a t i va d e L e g r a n d d u S a u l l e : 

«Mon fils, me disait une mère littéralement affolée, a eu un chien 
de chasse qui couchait dans sa chambre et qui a dispara depuis quel-
que temps. Qui sait si ce chien n'a pas mordumonf l l s? Toutest pos-
sible, excepté la folie. Je tiens donc à consulter mr. Pasteur.» 

Como já tive occasião de m o s t r a r , r e c e b e r a m em Par i s a 
vaccinação ant i - rabica , no p e r i o d o q u e d e c o r r e de 26 cie fe-
ve re i ro de 1 8 8 6 a 12 de abr i ! do m e s m o a n n o 3 7 8 p e s s o a s , 
o q u e dá o coeff ic iente d iá r io de 8 , 2 vacc inações . 

Ser ia cur ioso dividir o n u m e r o dos inocu lados em di í fe ren-
t e s ca tegor ias , cer teza expe r imen ta l , ce r teza clinica, e tc . , co-
mo mui to b e m faz o s r . G r a n c h e r , m a s s e m p o d e r ex t i rpa r 
r ad i ca lmen le o vicio q u e nas es ta t í s t icas da ra iva , f o rnec ida s 
pe la escola no rma l , e c o m p a r a r depo i s e s s e s d i f f e r en t e s g r u -
p o s c o m a m o r t a l i d a d e p r o d u z i d a n ?aquel le m e s m o p e r i o d o 
em d i f f e ren te s c idades , p o r varias causas . 

Talvez q u e p a r a u m a s ce r t a s doenças v i ru len tas se encon-
t r a s s e um sa ldo a favor da raiva. Mas c o m p a r e m o s apenas as 
vaccinações an t i - rab icas fe i tas em P a r i s n ' u m a ce r ta epocha , 
c o m as vaccinações ant i -var io l icas p ra t i cadas em Marse lha na 
m e s m a epocha . É claro q u e os t e r m o s da comparação não 
são m u i t o leg í t imos , p o r q u e Par i s é um cen t ro m u i t o m a i s 
popu loso q u e o de Marse lha , e t o r n a d o a inda m a i o r p a r a o 
nosso caso, pela c i rcumstancia de q u e pa ra Pa r i s c o n v e r g e m 
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cl ientes ás vaccinações an t i - rab icas de toda a p a r t e , e m q u a n t o 
q u e em Marse lha cons ide ro ou t r a doença , a var io la , l imitada 
só á popu lação de Marse lha . Em todo o caso p o r é m , eu só 
p r e t e n d o a v a n ç a r q u e j á ex i s t em d o c u m e n t o s r eve l ando que 
o n u m e r o das vacc inações an t i - rab icas p ra t i cadas em Par is , 
foi n ' u m a m e s m a epocha p o u c o in fe r io r ás vaccinações ant i -
variolicas p r a t i c a d a s e m Marse lha . E m P a r i s , d e 2 6 d e feve-
r e i r o de 1 8 8 6 a 12 de abr i l do m e s m o anno p r a t i c a r a m - s e 
3 7 8 vaccinações an t i - r ab icas ; e em .Marselha na m e s m a epocha 
e n ' u m p e r í o d o q u e está incluído no p r i m e i r o , po i s v a e de 1 
a 31 de m a r ç o de 1 8 8 6 , v a c c i n a r a m - s e a p e n a s 3 2 5 pes soas , 
o q u e dá o coefl ic iente vaccinal diár io de 1 0 , 4 , e m q u a n t o q u e 
o da raiva e r a , como v imos , de 8 , 2 . 

A noticia das vaccinações em Marse lha , (li-a na revis ta scien-
tifica Vunion médicale de 20 de maio do c o r r e n t e anno) ter -
mina da s e g u i n t e m a n e i r a : 

«Ainsi, voilà une ville décimée depuis neuf mois par une maladie 
contre laquelle on possède un prophylactique certain, d'un emploi fa-
cile et gratuit, maladie qui eút été facilement enrayée, si la population 
mieux éclairée sur ses vrais intérôts eút été revaccinée en masse. Des 
faits de ce genre nécessitent évidemment 1'intervention des pouvoirs 
publics pour rendre la vaccine obligatoire.» 

A c o m m i s s ã o de r e d a c ç ã o d ' a q u e l l e j o r n a l é c o m p o s t a p o r 
vár ios p r o f e s s o r e s da f acu ldade de medic ina de Pa r i s , en t re 
os q u a e s f igura o s r . G r a n c h e r . 

A p e s a r de t o d o s es tes fac tos , eu cre io p i e d o s a m e n t e , q u e 
ex is t i rão s e m p r e m u i t o s i nd iv íduos a f f i r m a n d o q u e a elimi-
nação da raiva é um facto c o n s u m m a d o e l evando á classica 
conta da má fé t u d o q u e se p o s s a d izer ou e s c r e v e r con t ra a 
r ea l idade d ' e s s a e l iminação . 

Ignoro o q u e se ja má fé. 
E s t o u e s t u d a n d o um acon tec imen to scient if ico, e nada m a i s . 

N 'es tas cond ições j u l g o q u e n ' e s t e paiz vão t a m b é m a p p a r e -
c e n d o pouco a pouco u m a cer ta o r d e m de d o c u m e n t o s do 
domin io pub l i co , q u e c o n t r a s t a m s i n g u l a r m e n t e com o en thu-
s i a s m o u n a n i m e d e ou t r a s da ta s , ded icado a o m e s m o a s s u m -
p to . Isto é , já se vae p e n s a n d o t a m b é m po r cá q u e a raiva 
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h u m a n a , l onge de e s t a r e l iminada ou de t e n d e r p a r a essa eli-
minação , a u g m e n t a c o n s t a n t e m e n t e . 

N ' e s t e s ú l t i m o s dias t e m já c o m e ç a d o a a p p a r e c e r em im-
p o r t a n t e s j o rnaes da capital e d a s p rov ínc ias not ic ias relat i -
vas a o g r a n d e n u m e r o d e m o r d i d o s . T r a n s c r e v e r e i a l gumas 
d ' e s sa s noticias. 

E s c r e v e m e m L i s b o a : 

«Gato hydrophobo. — Ha dias foram mordidas por um gato hv-
drophobo na freguezia d e . . . , concelho d e . . . , F . . . e F . . . O gover-
nador civil do districto, ao ter conhecimento do facto, officiou ao sr. mi-
nistro do reino, para que as duas infelizes raparigas fossem manda-
das a Paris, a fim de se tratarem com Pasteur. Não se vê senão gente 
damnada!» 

E s c r e v e m n o P o r t o : 

«A hydrophobia — A Paris! — As gazetilhas iniciaram agora esta 
secção quotidiana, que se intitula «A hydrophobia em Portugal«. Os 
casos succedem-se ininterruptamente e, a assim continuar, as com-
panhias de caminhos de ferro não andariam mal avisadas estabele-
cendo comboios especiaes de hydrophobos, que conduzissem á nova 
Meca do virus rábico os mordidos da península.» 

«Que Pasteur venha a nós, pois mais vale tel-o cá, a b e i r a do 
Atlântico e á mão, evitando assim um systema de emigração perfei-
tamente caviloso, do que enviar os nossos irmãos, os nossos filhos a 
entreverem paraisos dissolventes que nunca entreviu Mahomet, o pro-
pheta.» 

«Tudo isto vem a proposito de mais tres casos que os jornaes da 
província assignalam.» 

E s c r e v e m e m B r a g a : 

o Cadella d a m n a d a . — N a r u a d e . . . , freguezia d e . . . e m . . . uma 
cadella damnada mordeu algumas pessoas de maior e menor idade.» 

«A respectiva auctoridade administrativa tomou conhecimento do 
facto, e vae proceder ás devidas providencias.» 

T o r n a m a e s c r e v e r em L i s b o a : 

«Raiva. — Um d estes dias, em . . . um rapazito que atravessava a 
rua d e . . . , foi assaltado por um cão terrível, que o mordeu com fú-
ria, rasgando-lhe inteiramente as carnes de um braço, a ponto de fi-
car o osso a descoberto.» 



77 

Novo caso n a r r a d o n ' esse m e s m o dia em L i s b o a : 

«Amor de mãe—Lucta com um cão damnado. — No sitio d o . . . 
freguezia d e . . . um cão hydrophobo mordeu uma creancinha de oito 
annos, filha de uma pobre mulher de nome F . . . A pequenita brincava 
junto de casa, quando um cão se atirou a ella. A mãe, que che-
gava na occasião, pôde, com uma coragem verdadeiramente heróica, 
agarrar o animal, lançal-o por terra, esmagando-o a pés juntos! Re-
sultou da lucta ficar horrivelmente ferida; a infeliz vae ser enviada 
para Paris, a tratar-se com Pasteur.» 

C o m m e n t a e m L i sboa o u t r o j o r n a l : 

«A raiva vae tomando em Portugal as proporções de uma epide-
mia. São constantes os pedidos de indivíduos mordidos dirigidos ao 
ministério do reino para irem para Paris acompanhados por pessoas 
de familia.» 

Mas logo no dia s e g u i n t e , c o m e ç a a c o r r e r a s e g u i n t e no-
ticia : 

«Nova cura. — Regressou hontem no comboio da manhã, com-
pletamente restabelecida, F . . . , que á custa do nosso governo foi a 
Paris, na companhia do marido, ferrador de cavallaria, a fim de ser 
submettida ao tratamento do illustre Pasteur, em consequência de ter 
sido mordida e m . . . , limites do concelho d e . . . , por um gato atacado 
do virus rábico.» 

«A pobre mulher, convencida do systema a que foi submettida, chora 
de contentamento, beijando o retrato do distincto clinico. Este deu-lhe 
o remedio para continuar aqui com o tratamento. Passam já de ses-
senta os portuguezes que têem ido procurar a destruição do terrível 
mal á vaccina do benemerito clinico francez.» 

Já no i m p o r t a n t e relatório- a p r e s e n t a d o a v. ex . 3 , ácerca 
d a s t r e s c reanças p o b r e s da aldeia de Vil lar de Lilla m o r d i d a s 
p o r um cão a t acado de ra iva , e q u e pela esc larec ida iniciativa 
da nossa amorave l Rainha a S e n h o r a D. Maria Pia de Saboya , 
f o r am e n v i a d a s a Pa r i s , p a r a ali s e r e m s u b m e t t i d a s ao t ra ta-
m e n t o do s r . P a s t e u r , escrevia o i l lus t re med ico r e l a t o r o 
s r . E d u a r d o B u r n a y : 

«E não devo passar adiante sem lembrar a v. ex.a a necessidade de 
adoptar algumas medidas administrativas e teehnicas, tendentes a es-
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tabelecer um processo normal e fácil para um mais positivo apura-
mento da essencia virulenta ou não, das mordeduras dos animaes e 
particularmente do cão. Isso evitará algumas graves e infundadas in-
quietações, muitas tranquillidades fataes, e vulgarisadas as peregrina-
ções anti-rabicas a Paris, obstará também, ás vezes, a grandes edes-
necessarias despezas.» 

Y I 

É cu r io sa a s e m ce r imon ia com q u e p r i n c i p a l m e n t e em 
F r a n ç a se diz e e s c r eve q u e o s r . P a s t e u r cura a r a iva . 

Se es ta no t ic ia , e n g u l i d a pe los impres s ion i s t a s , não cont i -
ve s se como r e a l m e n t e c o n t é m , o p e r i g o de es ta r a t r a z a n d o 
as neces sa r i a s a v e r i g u a ç õ e s de l abora to r io a q u e em t o d a a 
p a r t e é p r ec i so s u b m e t t e r as m o d e r n a s appl icações da bac te -
r io logia ; se e s t a noticia, pelo e r r o q u e c o n t é m e pela ag radave ! 
i l lusão em q u e está e d u c a n d o a soc iedade , n ã o es t ivesse con-
c o r r e n d o p a r a a m a n u t e n ç ã o d o s a b u s o s q u e ex i s tem rea l -
m e n t e na prat ica das vaccinações an t i - rab icas , eu de ce r to não 
me occupar i a em cont rad ic ta l -a , t ão o p p o s t a é á v e r d a d e dos 
factos e á boa c o m p r e h e n s ã o dos pr inc íp ios ma i s c o m e z i n h o s 
da medic ina theor ica e p ra t i ca . 

Se q u i z e r m o s fazer t á b u a r a s a de t u d o q u e for se r io e cer to 
na dou t r i na medica d a s vaccinações p rophy lac t i cas , p a r a a l t en -
d e r m o s s i m p l e s m e n t e a not ic ias de sensação fo rnec idas á im-
p r e n s a f ranceza pe los j o v e n s p r a t i c a n t e s do l abora to r io da 
escola n o r m a l ; se s e n d o m é d i c o s e d izendo-nos amigos da 
o b s e r v a ç ã o q u i z e r m o s todavia abd ica r do c r i t é r io p r o p r i o , 
p a r a c o n c e d e r m o s que a d e s c o b e r t a do s r . P a s t e u r , a l ém de 
r e v o l u c i o n a r toda a sc iencia , o que é v e r d a d e e o q u e já é 
b a s t a n t e , d e v e t a m b é m d e s t r u i r t u m u l t u a r i a m e n t e t u d o q u e 
ensina a med ic ina velha e t u d o q u e d e m o n s t r a a physiologia 
n o v a , q u a n d o d e p e r f e i t o acco rdo a d o p t a m u m a c e r t a . o r d e m 
d e v e r d a d e s e l e m e n t a r e s nasc idas n ' u m m o m e n t o d e convi-
vência e n t r e o m e d i c o e o doen te ou a doença — então s im, 
en tão accei te-se s e m prév io e x a m e q u e a s inoculações do 
s r . P a s t e u r , a l em d e s e r e m p rophy lac t i cas , s ã o t a m b é m cu-
ra t ivas , is to é , q u e p r e s e r v a m o ind iv iduo de u tn a t a q u e de 
ra iva , e q u e c u r a m e s s e a t a q u e q u a n d o e l le se man i f e s t a . 
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P o r é m , se f o r m o s d e v e r a s r e s p e i t o s o s p e r a n t e a s impos i -
ções da sciencia expe r imen ta l , e p r i n c i p a l m e n t e se p o d e r m o s 
t e r forças pa ra s e r m o s amigos da just iça, d e v e m o s convi r q u e 
o s r . P a s t e u r não cu ra a r a iva . 

P o n h a m o s c o m p l e t a m e n t e d e p a r t e todas e s sas q u e s t õ e s d e 
ph i losoph ia medica s o b r e s aúde , d o e n t e s ou doenças . Y a m o s 
ao q u e é mu i to posi t ivo. Uma doença reve la - se p o r u m a ce r t a 
o r d e m de s y m p t o m a s . O h o m e m de a r t e c h a m a d o a in terv i r 
examina , ju lga e rece i ta . D : ahi a m i n u t o s , ou d ias , ou m e z e s , 
t e m d e s a p p a r e c i d o a d o e n ç a . O d o e n t e ju lga - se b o m : o m e -
dico e x a m i n a - o e dá-o po r c u r a d o . Mui tas vezes engana-se o 
e n f e r m o e t a m b é m o med ico . Mas na g e n e r a l i d a d e dos casos 
e p r i n c i p a l m e n t e nos casos tvpicos , o n d e h a j a r e a l m e n t e u m a 
d o e n ç a suscept íve l de se r debe l lada pe los r e c u r s o s da scien-
cia, os fac tos p a s s a m - s e d ' aque l la m a n e i r a . 

Agora a r a i v a : p a r a se d ize r q u e o sr P a s t e u r cu ra a raiva 
é n e c e s s á r i o q u e o indiv iduo es te ja v e r d a d e i r a m e n t e en ra i -
v a d o no m o m e n t o em q u e elle i n t e r v e m com a in jecção hypo-
de rmica da m e d u l l a de um coelho di luida n ' u m caldo. 

Q u a n d o a p p a r e c e u m m e d i c o a f f i r m a n d o q u e cura u m a 
d o e n ç a pela appl icação de um ce r to m e d i c a m e n t o , p o r ma io r 
q u e seja a sciencia e a r e spe i t ab i l i dade pes soa l d ' e s se med i -
co, s áem- lhe logo ao e n c o n t r o a lguns m i l h a r e s de col legas , 
exigindo, e mu i to b e m , q u e dê a p rova do q u e a f l i rma , d e -
m o n s t r a n d o a acção do r e m e d i o , d e s i g n a n d o os s y m p t o m a s 
da doença , a q u a l i d a d e e a q u a n t i d a d e d o s d o e n t e s c u r a d o s , 
p r i n c i p a l m e n t e a q u a n t i d a d e dos d o e n t e s c u r a d o s ; é isto o 
q u e se exige com maio r pe r s i s t ênc i a . 

Faça-se p o r é m u m a excepção p a r a o s r . P a s t e u r : ex i ja -se 
s i m p l e s m e n t e u m caso d e c u r a . 

O n d e está e l l e? A n t e s da obse rvação pes soa l q u e ded ique i 
ao a s s u m p t o não t inha havido um só caso de raiva h u m a n a 
c u r a d a pelo s r . P a s t e u r . P o r dois mezes , q u e segui em Par i s 
como me foi poss ível aquel les t r aba lhos , não assisti, a m e n o s 
d e 2 : 0 0 0 inocu lações . E m n e n h u m dos inocu lados , d e n t r o o u 
fóra do l abora to r io , j ama i s exist iu um a t aque de ra iva , debel -
Iado pelo s r . P a s t e u r ou pelo s r . G r a n c h e r . A q u e l l e s e m q u e 
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a ra iva se mani fes tava d u r a n t e o t r a t a m e n t o , m o r r i a m s e m p r e . 
T e r m i n a d a ali a m i n h a missão e r e g r e s s a n d o a es ta capi ta l , 
cont inuei a s egu i r com o ma io r cu idado as vaccinações ant i-
rab icas . Até es te m o m e n t o posso a f f i rmar q u e a inda não ap-
pa receu u m e n r a i v a d o , h o m e m , m u l h e r o u c reança m o r d i d a 
p o r lobo, cão ou ga to , q u e t ivesse s ido c u r a d o pelo s y s t e m a 
p a s t o r e a n o . 

Nas m i n h a s visitas áquel le l a b o r a t o r i o note i q u e um ou 
ou t ro d o e n t e , no m o m e n t o da inoculação , appa rec i a t o m a d o 
p o r u m a cer ta exc i tab i l idade n e r v o s a . I s to succed ia pr inci -
p a l m e n t e c o m as p a r i s i e n s e s , e não e r a m u i t o r a r o , as ma i s 
sens íve is , c o m e ç a r e m a in t r iga r os c i r c u m s t a n t e s com var ia-
d í ss imas man i f e s t ações hys te r icas . As c r eanças , q u a l q u e r q u e 
fosse o paiz a q u e p e r t e n c e s s e m , r e p e t i a m d u r a n t e dez d ias 
a m e s m a gr i ta r ia a c o m p a n h a d a po r actos de defecação e de 
u r inação . 

Os c l ientes q u e chegavam a Par i s nos c o m b o i o s da m a n h ã , 
a p e s a r d a s fadigas da v i a g e m , s e g u i a m quas i s e m p r e d i re -
c t a m e n t e pa ra o l abora to r io do s r . P a s t e u r e não q u e r i a m 
d 'a l i sa i r s e m r e c e b e r a p r i m e i r a inoculação. N ' aque l l a s lon-
gas h o r a s de e s p e r a , ou p a s s e a v a m pelo j a r d i m da escola n o r -
mal t r i s t e s e in t ractaveis , ou v a g u e a v a m pe lo s r e s t au ran t e s da 
r u a de Ulm, a té c h e g a r e m a s onze h o r a s . 

O s r . E d u a r d o B u r n a y , p r e c i s a n d o ir á Bélgica, e n c a r r e -
g o u - m e de a p r e s e n t a r no l a b o r a t o r i o t r e s novos c l ientes , no 
caso de não p o d e r c o m p a r e c e r o s r . cônsul p o r t u g u e z , o q u e 
n u n c a succedeu , p o r q u e n o t á m o s q u e aque l l e funcc ionar io 
e ra incansavel em p r o p o r c i o n a r aos c l ientes env iados p e l o 
g o v e r n o todos os co n fo r to s , a s s idua e g e n e r o s a d e d i c a ç ã o . 

C h e g a r a m os t r e s p o r t u g u e z e s na m a d r u g a d a do dia 3 de 
maio . Um d 'e i l e s , Manuel P e r e i r a , na tu ra l de P a l m e i r a , d i s • 
t r ic to de Braga , q u e i x o u - s e - m e no pa teo da escola n o r m a l , 
m o m e n t o s an tes de r e c e b e r a inoculação, q u e es tava c o m ver -
t igens , m u i t a s e d e , d o r e s na ga rgan ta e e s tomago , e tc . E s t e 
c l iente , de q u e m a i s ad i an t e t ra ta re i , t inha s ido m o r d i d o no 
dia 13 de ab r i l p o r um cão no t e r ç o in fe r io r da p e r n a . Os 
d e n t e s do an ima l , s e g u n d o a s p r ó p r i a s dec la rações do a p r e -
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s e n t a n t e e do c o m p a n h e i r o , n ã o t inha a t r aves sado as r o u p a s : 
a g r a n d e su rpe r f i c i e u lce rada q u e a p e r n a ap re sen t ava era de-
vida ás cau te r i sações r e p e l i d a s , fe i tas pelo bo t i cá r io da te r ra , 
d iz iam e l les . F o s s e c o m o fosse , regis te i o e s t a d o em q u e se 
a p r e s e n t a v a o Manuel P e r e i r a . Recebeu a inoculação e agora 
falle po r m i m a s e g u i n t e p a s s a g e m do m e u d i á r io : 

«Maio 3 
« . . s a i n d o do Iaboratorio vi grande ajuntamento á porta do ho-

tel Gay-Lussac. O Manuel Pereira, seguro pelo companheiro, mui-
to amarello e coberto de suor, agitava-se em grandes convulsões, 
fincando as mãos na garganta, gritando que estava com as ancias da 
morte, etc. Levei-o para o quarto onde começou d ahi a momentos 
a vomitar copiosamente e pôde então dizer, já a rir, que na estação 
tinha tomado em jejum uma bebida doce, mas que não era bem agua-
ardente de Braga, e que aquillo começara logo a trabalhar-lhe com o 
estomago. Ás cinco horas já estava bem jantado a passear no Luxem-
bourg com outros indivíduos.» 

R e g r e s s a n d o o s r . B u r n a y n a r r e i - l h e es te facto, s e m occul-
t a r a i n q u i e t a ç ã o q u e elle me t inha causado nos p r i m e i r o s m o -
m e n t o s . C o n t o u - m e e n t ã o s . e x . a , q u e o s r . P a s t e u r u n s 
dias a n l e s já t inha s ido i l ludido v e n d o n : u m cliente, não sei 
d e q u e n a c i o n a l i d a d e , u n s cer tos s y m p t o m a s pa rec idos com 
a l g u n s dos s y m p t o m a s da ra iva , m a n i f e s t a d o s d u r a n t e o t r a -
t a m e n t o ; q u e o d o e n t e fôra dado p o r pe rd ido , j á me não 
l e m b r a por q u e m , em q u e logar ou po r q u e r a sões , e m a n d a -
do r e c o l h e r u r g e n t e m e n t e a um d o s g r a n d e s hosp i t aes de 
P a r i s ; q u e o s r . P a s t e u r ali fôra ins is t indo em f a z e r ao en-
f e r m o n ã o sei q u a n t a s inoculações , e q u e t u d o se d i s s ipa ra 
c o m o q u e p o r u m e n c a n t o ; m a s q u e s e t r a t ava d e u m alcoo-
lico, de um su j e i t o dado ao u s o e a b u s o de b e b i d a s fo r tes , e 
n ã o d e u m en ra ivado . 

P o r e s tes e o u t r o s fac tos é q u e p r e c i s á v a m o s c o n t e r - n o s 
n o s l imi te s da m a i o r p r u d ê n c i a e c i r c u m s p e c ç ã o , o p p o s t o s 
aos c o m m u n i c a t i v o s e n t h u s i a s m o s dos j o v e n s p r a t i c a n t e s d o 
l a b o r a t o r i o f r a n c e z , q u e e m t u d o q u e r i a m ver casos d e ra iva 
r a p i d a m e n t e c u r a d o s pelas in jecções p r o p b y l a c t i c a s . 

Se o p o r t u g u e z Manuel P e r e i r a fosse i m m e d i a t a m e n t e en-
fi 
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viado p a r a um hosp i t a l , c o m o aliás o es tava r e c l a m a n d o o 
publ ico q u e se ia j u n t a n d o e ag i t ando c o m a idéa de estal-
em f r e n t e de um d a m n a d o , em a lguns m o m e n t o s o p e s s o a l 
do l abora to r io da r u a de Ulm t e r i a c o n h e c i m e n t o do facto . 
A p r e s s a r - s e - í a m a c o m m u n i c a l - o ao s r . P a s t e u r e es te de -
cedir -se- ía ou n ã o a ir ao hosp i t a l , e indo, dec id i r -se- ía ou 
não a p r o c e d e r ás i nocu l ações . Se o s r . P a s t e u r c h e g a s s e a 
app l i ca r o s e u p r o c e s s o ao p o r t u g u e z Manuel Pe re i r a , e s t e 
p o r m o m e n t o s f i g u r a r i a como o ou t ro , o tal alcoolico, na 
es ta t í s t ica dos c u r a d o s . E todavia , t r a t a v a - s e de um ind iv iduo 
fa t igado po r u m a longa v iagem que , c h e g a n d o a P a r i s n ' u m a 
m a d r u g a d a f r i g id i s s ima , tomára e m j e j u m u m q u a l q u e r li-
qu ido alcoolico q u e lhe p r o v o c á r a u m a cer ta o r d e m de m a -
ni fes tações m ó r b i d a s . Nada m a i s na tu ra l , e é de c r e r q u e 
es tes fac tos ali se t e n h a m r e p e t i d o . 

Dos p r inc íp ios de abri l aos f ins de maio , d u r a n t e o t r a t a -
m e n t o a q u e o s r . P a s t e u r es tava s u j e i t a n d o u n s r u s s o s , 
m o r d i d o s p o r lobos e n r a i v a d o s , man i f e s tou - se a ra iva pe r f e i -
t a m e n t e c a r a c t e r i s a d a e m q u a t r o dos m o r d i d o s . M o r r e r a m . 
Dos p r inc íp ios de abri l aos f ins de ma io , d u r a n t e o t r a t a -
m e n t o a q u e o s r . P a s t e u r es tava s u j e i t a n d o u m a m u l h e r , 
m o r d i d a p o r um cão e n r a i v a d o , a p p a r e c e u - l h e a ra iva e a 
m o r t e n ã o se fez e s p e r a r . P e r g u n t a - s e : a e s t e s i nd iv íduos 
em p leno accesso r áb ico , o s r . P a s t e u r app l icou a l g u m t r a -
t a m e n t o ? A t é e s t e m o m e n t o , o s r . P a s t e u r a i n d a não a p r e -
s e n t o u a l g u m a c o m m u n i c a ç ã o scientif ica c o n f e s s a n d o q u e 
t ivesse i n t e rv indo com as inocu lações p e r a n t e a l g u m indi-
v iduo a t acado de r a iva . 

S a b e - s e p o r é m , e é ce r to , p o r q u e se eu não t ivesse a ce r -
t eza de um ta l fac to , n ã o o a p r e s e n t a r i a com tal conf iança , 
q u e no dia 3 de abr i l do c o r r e n t e a n n o , pela m a n h ã , t i nha 
sido i so lado n ' u m q u a r t o d o Hote l -Dieu , u m d o s r u s s o s e m 
t r a t a m e n t o , p o r se lhe t e r m a n i f e s t a d o a r a iva f u r i o s a . Avi-
sado o s r . P a s t e u r , p a r t i u es te p a r a o hosp i t a l o n d e ás t r e s 
h o r a s d a t a r d e p ra t i ca n o e n r a i v a d o u m a nova i nocu l ação . 
Pouco d e p o i s s u r g e n o v o accesso r áb ico e o d o e n t e m o r r e . 
Chamava - se Va ld imi ro P e n e g h o f f , e n a s c ê r a em 1 8 5 6 em 
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Grid ino . Era um an t igo s e r v o e m a n c i p a d o , e n t r e g a n d o - s e a 
t r a b a l h o s d e a g r i c u l t u r a . 

Q u a n d o no dia 3 de abri l do c o r r e n t e anno , pe la s t r ê s ho-
r a s da t a r d e , o s r . P a s t e u r se ace rcava do lei to o n d e agoni-
sava aquel le r u s s o pa ra lhe app l i ca r u m a inoculação , p roce-
d e u como u m h o m e m d e sc iencia , f i r m e m e n t e convenc ido d a 
e í f icac idade cura t iva do l iqu ido q u e ía i n j e c t a r , ou i n t e r v e i u 
s i m p l e s m e n t e d e t e r m i n a d o pe l a s suas e s p l e n d i d a s q u a l i d a d e s 
h u m a n i t a r i a s , q u e não podia e s c o n d e r p e r a n t e o infeliz q u e , 
cheio de fé e de e n t h u s i a s m o , l he pedia ma i s u m a inoculação 
q u e o a r r a n c a s s e á dôr e q u e o r e s t i t u í s se á v ida? 

Não sei . 
O s r . P a s t e u r a inda n ã o d e u a m e n o r exp l i cação s o b r e 

aque l l e acon tec imen to . Não se s a b e se o cau te loso expe r i -
m e n t a d o r do cholera das gal l inhas , a p p l i c a n d o o s e u novo 
s y s t e m a a um r u s s o , a tacado de r a iva fu r i o sa , t inha ou de i -
xava de t e r so l idos f u n d a m e n t o s scient if icos p a r a p o d e r avan-
çar , em f r e n t e de um caso de ra iva dec l a r ada e não em f r e n t e 
de s imples c o n j u n c t u r a s , q u e as inocu lações , a lem de to rna -
r e m no seu l a b o r a t o r i o um cão r e f r a c t a r i o á ra iva , p o d i a m 
t a m b é m n ' u m hospi ta l annu l l a r r a p i d a m e n t e o s effei tos d o 
v i rus r áb i co , q u a n d o e s t e i r r o m p e s s e c o m toda a violência 
n u m o r g a n i s m o h u m a n o . E s e p o s s u i a e s se s f u n d a m e n t o s , 
não e r a m sol idos , p o r q u e f a l h a r a m logo no p r i m e i r o caso co-
nhec ido de ra iva dec la rada q u e se t en tou c o m b a t e r p o r meio 
d a s i nocu lações . O l iquido in j ec t ado não chegou aos c e n t r o s 
n e r v o s o s p a r a ahi p o d e r c o n t r a r i a r , s u s p e n d e r o u d e s t r u i r á s 
acções m ó r b i d a s q u e o v i rus ráb ico do lobo já es tava p r o d u -
zindo. E se o l iquido in jec tado p ô d e c h e g a r aos cen t ro s ne rvo -
sos , não consegu iu da m e s m a mane i r a annu l l a r os effe i tos da 
v i ru lência r a b i c a . O d o e n t e m o r r e u . 

Ignora-se , se o l iqu ido q u e o s r . P a s t e u r e m p r e g o u n ' a -
quel le caso de ra iva c o n f i r m a d a , cont inha em s u s p e n s ã o 
m e d u l l a r ab ica de coelho, de cão ou de macaco , e de um 
g r a u de vi rulência igual , in fe r io r ou s u p e r i o r á q u e é e m p r e -
gada q u a n d o se t r a t a s i m p l e s m e n t e de p r e v e n i r o apparec i -
m e n t o d a doença n ' u m individuo, q u e t enha s ido m o r d i d o po r 
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um cão suspe i to . D e s c o n h e c e - s e a q u a n t i d a d e do l iqu ido ino-
cu lado . Depo i s da m o r t e d ' aque l l e r u s s o o g r u p o a q u e elle 
pe r t enc ia , e q u e ja t inha p a s s a d o pelos dez d ias de inocu-
lação, foi r e i n o c u l a d o . Não se s a b e se q u a n d o se t r a t a de 
c o m b a t e r a raiva dec l a rada o l iqu ido in jec tado passa p o r al-
g u n s p r o c e s s o s bac ter io logicos , chimicos ou mechan icos , dif-
f e r e n t e s d ' a q u e l l e s a q u e são s u b m e t t i d o s os m e s m o s l íqui-
dos , q u a n d o t ê e m d e se r e m p r e g a d o s n a s vacc inações des t i -
n a d a s a p r e v e n i r o a p p a r e c i m e n t o da doença n ' u m i n d i v i d u o 
m o r d i d o p o r u m animal s u s p e i t o . 

Em l o d o e s t e p r o c e d i m e n t o da cura da raiva está r e m a n d o , 
não d i re i u m p r o f u n d o mys t e r io , m a s pe lo m e n o s u m ce r to 
si lencio, i ndec i são , a v e n t u r a , e m p i r i s m o ou como lhe q u e i r a m 
c h a m a r , e q u e de s toa r a d i c a l m e n t e d o s d o c u m e n t o s scientif i-
cos , d o s p r o c e s s o s c laros , logicos e e x p e r i m e n t a l m e n t e i r r e -
fu t áve i s com q u e o s r . P a s t e u r annul lou a d o u t r i n a das g e r a -
ções e s p o n t a n e a s , e c o n s t r u i u a sciencia da conse rvação e a t -
t enuação da vi rulência m ó r b i d a . 

D e b a l d e s e p r o c u r a m d o c u m e n t o s f i rmados p e l o s r . Pas-
t e u r p a r a se p o d e r e s t u d a r , e x p e r i m e n t a r e s a b e r , se e l le 
i nocu lando u m ind iv iduo e m p leno de l i r io r áb i co , quiz gene -
ra l i sa r o s e u sys t ema até c o n s e g u i r ao m e n o s um só caso 
de cu ra . Nada se e n c o n t r a . Não se encon t ra n a s s u a s c o m -
m u n i c a ç õ e s e n o t a s scientif icas um só caso de raiva d e c l a r a d a 
m u d a o u fu r io sa , n ' u m cão , n ' u m coelho, n ' u m a cavia, n u m 
ca rne i ro ou n ' u m m a c a c o , em q u e o s r . P a s t e u r , i n t e r v i n d o 
i m m e d i a t a m e n t e com as s u a s inoculações , t ivesse d e b e l l a d o 
os s y m p t o m a s da doença . L e i a m - s e t odas as c o m m u n i c a ç õ e s 
scient if icas do s r . P a s t e u r d e s d e a p r i m e i r a a p r e s e n t a d a á aca-
demia das sc iencias em 24 de j ane i ro de 1881 , a t é á no ta c o m -
p l e m e n t a r lida á m e s m a col lect ividade em ses são de 12 de 
abr i l de 1886 . Cons idere - se p a r t i c u l a r m e n t e a no t a scientifi-
ca de 11 de d e z e m b r o de 1882 , em q u e o s r . Pa s t eu r , f u n d a n -
do uma p ropos i ção em ma i s de 2 0 0 inoculações fe i tas em cães 
coe lhos e ca rne i ros , a f f i rma q u e nunca vira um só caso de 
cura espontanea da raiva depois de apparecerem os sympto-
mas agudos. 
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Mas em a l g u m a das s u a s n o t a s r e f e r i r - s e - h a o s r . P a s t e u r 
a um un ieo caso de c u r a de ra iva dec la rada em coelho, cão, 
macaco ou h o m e m , ob t ida , não e s p o n t a n e a m e n t e , m a s á cus ta 
d a s i n o c u l a ç õ e s ? Não. 

H o u v e apenas a tenta t iva q u e já n a r r e i e em volta da qua l 
se fez g r a n d e si lencio. O s r . P a s t e u r em todas as s u a s no tas 
e c o m m u n i c a ç õ e s sc ien t i f icas só se r e f e r e ao m e t h o d o de 
p r e v e n i r a ra iva d e p o i s da m o r d e d u r a , ao p r o c e s s o q u e es ta -
be lece , d u r a n t e a l onga d u r a ç ã o da incubação da ra iva , e an-
tes do a p p a r e c i m e n t o dos p r i m e i r o s s y m p t o m a s , o es tado re -
f rac tá r io dos ind iv íduos m o r d i d o s . Nunca se r e f e r i u á cura 
da ra iva . Nunca e s c r e v e u q u e t ivesse debe l l ado um só caso 
de raiva po r me io das inoculações . 

É v e r d a d e q u e , t endo o s r . P a s t e u r i n o c u l a d o um ind iv iduo 
en ra ivado , a u c t o r i s o u até ce r to pon to o e m p r e g o d a s inocula-
ções c o m o r e m e d i o cura t ivo . Mas, r e p i t o , aque l le facto f i cou 
isolado e subs i s t e a té es te m o m e n t o s e m a m e n o r expl icação. 

S e n d o a inda duv idoso q u e na raça h u m a n a as inocula-
ç õ e s possam l ivrar um ind iv iduo do contagio ráb ico q u a n -
do esse ind iv iduo a lem de t e r s ido m o r d i d o p o r um an imal 
v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o , seja t a m b é m suscep t íve l de se 
e n r a i v a r não se in te rv indo c o m as r e f e r i d a s inocu lações , não 
s e r á i r m u i t o d e p r e s s a p a s s a r - s e já á cura da ra iva , t en t ada 
p o r meio d a s inoculações do v i rus ráb ico , s em haver u m a 
só exper ienc ia favoravel n ' u m cão ou n ' u m coelho, que auc to-
r i s e s e m e l h a n t e p r a t i c a ? 

Y I I 

A pr ime i ra inoculação des t inada a p r e v e n i r o a p p a r e c i m e n t o 
d a ra iva , n u m se r h u m a n o , foi pra t icada n o l abora to r io d a 
escola n o r m a l de Pa r i s , n ' u m a c reança da Alsacia, J o s e p h 
Meis te r , no dia 6 de j u lho de 1885 pe las 8 h o r a s da t a r d e . 
A pa r t i c ipação d ' e s t e c o m m e l t i m e n t o g rand ioso e p a r a s e m -
p r e m e m o r á v e l nos f a s tos da sciencia e da h u m a n i d a d e , foi 
fe i ta pelo s r . P a s t e u r á academia das sc ienc ias de P a r i s , na 
noite d e 2 6 p a r a 2 7 d e o u t u b r o d ' a q u e l l e m e s m o a n n o . 
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P r e s t a d a es ta h o m e n a g e m de r e spe i to e a d m i r a ç ã o p e l a 
glor iosa ind iv idua l idade q u e i n a u g u r o u a vacc inação an t i - r a -
bica na espec ie h u m a n a , r e s t a agora s a b e r se aquel la pr i -
m e i r a t en ta t iva c o n t é m r e a l m e n t e , como aliás o a p r e g o a r a m 
m u i t o s esc r ip los d ' aque l l a epocha , todos os e l e m e n t o s sc ien-
tif icos necessár ios p a r a se p o d e r concluir pela efficacia d a s 
inoculações p reven t ivas no j o v e n alsaciano J o s e p h Meis te r . 

Pense i s e m p r e q u e aquel la communicação do s r . P a s t e u r , 
f icava o b r i g a n d o o o b s e r v a d o r a c o n s e r v a r - s e n ' u m a duv ida 
p r u d e n t e , em vista das g r a v í s s i m a s fa l t a s q u e n 'el la exis t iam 
e q u e na m i n h a h u m i l d e opinião , t i r avam ao fac to uma g r a n d e 
p a r t e do valor scient if ico q u e e s t r o n d o s a m e n t e lhe es tava 
s endo a t r i bu ído pe la i m p r e n s a f r anceza . Mais t a r d e pela o b s e r -
vação pessoal d o s factos , d e b a l d e p r o c u r e i d e s t e r r a r essa d u -
vida q u e , s i n c e r a m e n t e o dec laro , me estava i n c o m m o d a n d o e 
i n c o m m o d a a inda , p o r ella não p e r m i t t i r po r fó rma a l g u m a 
q u e eu me dec la re scientif ica e m o r a l m e n t e pe la efficacia ou 
pe la inefficacia d a s inoculações an t i - rab icas na espec ie hu -
m a n a . 

O a s s u m p t o ob r iga -me a t r a n s c r e v e r na s u a in tegra a i m -
por t an t í s s ima c o m m u n i c a ç ã o scient if ica do s r . P a s t e u r , de 26 
d e o u t u b r o d e 1885 . 

«Comptes rendus des séances de 1'Académie des Sciences.—• 
Séance da lundi 26 octobre 1885.—Présidence de mr. Bouley.—Mémoi-
res et communications des membres et des correspondants de Vaca-
démie.—Méthode pour prevenir la rage aprês morsure; par mr. L. 
Pasteur.—La prophvlaxie de la rage, telle que je l'ai exposée eu 
mon nom et au nom de mes coliaborateurs, dans des notes préeé-
dentes, constituait assurément un progrès réel dans l'étude de cette 
maladie, progrès, toutefois plus scientifique que pratique. Son appli-
cation exposait à des accidents. Sur vingt chiens traités, je n'aurais 
pu répondre d'en rendre réfractaires à la rage plus de quinze ou 
seize. 

«II était utile, d'autre part, de terminei' Ie traitement par une der-
nière inoculation três virulente, inoculation d'un virus de controle, 
afm de conílrmer et de renforcer Fétat réfractaire. En outre, la pru-
dence exigeait que l'on conservât Ies chiens en surveillance pendant 
un temps supérieur à Ia durée d'inoculation de la maladie produite 
par Finoculalion directe de ce dernier virus. Dès lors, il ne fallait pas 
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moins quelquefois d'un intervalle de trois à quatre mois pour étre 
assuré de Tétat réfractaire á la rage. 

«De telles exigences auraient limité beaucoup Tapplication de la 
méthode. 

«Enfm, la méthode ne se serait prêtée que diffieilement à une mise 
en train toujours immédiate, condition réelamée cependant par ce 
qu'il y a d'accidentel et d'imprévu dans Ies morsures rabiques. 

«II fallait donc arriver, si cela était possible, à une méthode plus 
rapide et capable de donner une sécurité, j'oserais dire, parfaite sur 
Ies chiens. 

«Et comment d'ailleurs, avant de ce progrès fút atteint, oser se 
permettre une épreuve quelconque sur Thomme? 

«Après des expériences, pour ainsi dire, sans nombre, je suis arri-
vé à une méthode prophylactique, pratique et prompte, dont Ies 
succès sur Ie chien sont déjà assez nombreux et súrs pour que j'aie 
confiance dans la généralité de son application à tous Ies animaux et 
à Thomme lui-même. 

«Cette méthode repose essentiellement sur Ies faits suivants: 
«L'inocuIation au lapin, par la trépanation, sous la dure-mére, 

d'une moelle rabique de chien à rage des rues, donne toujours la rage 
à ces animaux après une duree moyenne d'incubation de quinze jours 
environ. 

«Passe-t-on du virus de ce premier lapin à un second, de celui-ci 
à un troisième, et ainsi de suite, par Ie mode d'inoculation precé-
dent, il se manifeste bientôt une tendence de plus en plus accusée 
dans la diminution de la durée d'incubation de la rage chez Ies lapins 
successivement inoculés. 

«Après vingt à vingt-einq passages de lapin à lapin, on rencontre 
des durées d'incubation de huit jours, qui se maintiennent pendant 
une période nouvelle de vingt à vingt-cinq passages. Puis on atteint 
une durée d'incubation de sept jours, que Ton retrouve avec une 
régularité frappante pendant une série nouvelle de passages allant 
jusqu'au quatre-vingt-dixième. C'est du moins à ce chiffre que je 
suis en ce moment; et c'est a peine s'il se manifeste actuellement 
une tendance à une durée d'incubation d'un peu moins de sept 
jours. 

«Ce genre d'expériences, commencé en novembre 1882, a déjà trois 
années de durée, sans que la série ait été jamais interrompue, sans que 
jamais, non plus, on ait dú recourir à un virus autre que celui des 
lapins successivement morts rabiques. Rien de plus facile, en consé-
quence, d'avoir constamment à sa. disposition, pendant des intervalles 
de temps considérables, un virus rabique d'une pureté parfaite, tou-
jours identique à lui-même ou à três peu prés, C'est lá Ie noeud pra-
tique de la méthode. 
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«Les moelles de ees lapins sont rabiques dans toute Ieur étendue 
avec constanee dans la virulance. 

«Si l'on détache de ces moelles de longueurs de quelques centi-
mètres avec des précautions de pureté aussi grandes qu'il est possi-
ble de les réaliser, et qa'on les suspende dans un air see, la virulence 
disparait lentement dans ces moelles jusqu'à s'éteindre tout à fait. 
La durée d'extinction de la virulence varie quelque peu avec 1'épais-
seur des bouts de moelle, mais surtout avec la température extérieure. 
Plus la température est basse et plus durable est la conservation de 
la virulence. Ces résultats constituem Ie point scientifique de la mé-
thode l . 

«Ces faits étant établis, voici Ie moyen de rendre un chien refra-
ctaire à la rage, en un temps relativement court. 

«Dans une série de flacons, dont Tair est entretenue, á l'état sec, 
par des fragments de potasse déposés sur Ie fond du vase, on sus-
pend, cliaque jour, un bout de moelle rabique fraiehe de Iapin mort 
de rage, rage développée après sept jours d'incubation. Chaqne jour 
également, on inocule sous la peau du chien une pleine seringue Pra-
vaz de bouillon stórilisé, dans lequel on a délayé un petit fragment 
d'une de ces moelles en dessieation, en eommençant par une moelle 
d'un numéro d'ordre assez éloigné du jour oú l'on opère, pour ôtre 
bien sur que eette moelle n'est pas du tout virulente. Des expérien-
ces préalables ont éclairé à cet égard. Les jours suivants, on opère 
de môme avec des moelles plus récentes, séparées par un intervalle 
de deux jours, jusqu'à ce qu'on arrive à une dernière moelle três 
virulente, placée depuis un jour ou deux seulement en flacon. 

«Le chien est alors rendu réfractaire à la rage. On peut Iui ino-
culer du virus rabique sous la peau ou môme à la surface du cerveau 
par trépanation sans que la rage se déclare. 

«Par 1'application de eette méthode. j'étais arrivó à avoir cinquante 
chiens de tout âge et de toute race, réfractaires á rage, sans avoir 
reucontró un seul insuccès, lorsque, inopinétnent, se présentèrent 
dans mon laboratoire, Ie lundi 6 juillet dernier, trois personnes arri-
vant d'Alsace: 

«Théodore Vone, marchand épicier à Meissengott, prés de Schle-
stadt, mordu au bras, Ie 4 juillet, par son propre chien devenu enragé; 

«Joseph Meister, àgé de neuf ans, mordu également de 4 juillet, à 
huit heures du matin par Ie même chien. Cet enfant, terrassé par Ie 
chien, portait de notnbreuses morsures, à Ja main, aux jambes, aux 
cuisses, quelques-unes profondes, qui rendaient môme sa marche 

1 Si Ia moelle rabique est mise à 1'abri de 1'air, dans Ie gaz acide carbonique, á l ' é ía t 

humide, la virulence se conserve (tout au moins pendant plusieurs mois), sans variation 

de son intensité rabique, pourvu qifelle soit préservée de toute altération microbienne 

élran^ère. 
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diííicile. Les principales de ces morsures avaient été çautérisées, 
douze heures seulement après 1'accident, à 1'acide phénique, Ie 4 
juillet, ã huit heures du soir, par Ie dr. Weber, de Villé. 

«La troisième personne, qui, elle, n'avait pas été mordue, était la 
mère du petit Joseph Meister. 

«A 1'autopsie du chien abattu par son maitre, on avait trouvé 
1'estomac rempli de foin, de paille et de fragments de bois. Le chien 
était bien enragé. Joseph Meister avait été relevé de dessous lui eou-
vert de bave et de sang. 

«Mr. Yone avait au bras de fortes contusions, mais il m'assura 
que sa chemise n'avait pas été traversée par les crocs du chien-
Comme il n'y avait rien à craindre, je lui dis qu'il pouvait repartir 
pour 1'Alsace Ie jour même, ce qu i l íit. Maisje gardait auprès de moi 
Ie petit Meister et sa mère. 

«La séance hebdomadaire de Facadémie des sciences avait préci-
sément Iieu Ie 6 juillet; j 'y vis notre confrère mr. Ie dr. Vulpian, à 
qui je racontai ce qui venait de se passer. Mr. Vulpian, ainsi que Ie 
dr. Grancher, professeur à la faculté de médecine, eurent la complai-
sance de venir voir immédiatement Ie petit Joseph Meister et de 
constater l'état et Ie nombre de ses blessures. Il n'en avait pas moins 
de quatorze. 

«Les avis de notre savant confrère et du dr. Grancher furent que, 
par 1'intensité et Ie nombre de ses morsures, Joseph Meister était 
exposé presque fatalement à prendre la rage. Je communiquai alors 
à mr. Vulpian et á mr. Grancher Ies résultats nouveaux que j'avais 
obtenus dans l'étude de Ia rage depuis la lecture que j'avais faite á 
Copenhague, une année auparavant. 

«La mort de cet enfant paraissant inévitable, je me décidai, non 
sans de vives et cruelles inquietudes, on doit bien Ie penser, à tenter 
sur Joseph Meister la méthode qui inavait constamment réussit sur 
des chiens. 

«Mes cinquante chiens, il est vrai, n'avaient pas été mordus avant 
que je determine Ieur état réfractaire à la rage, mais je savais que 
cette eirconstance pouvait ètre écartée de mes préoccupations, parce 
que j'avais déjà obtenu 1'état réfractaire cá la rage sur un grand nom-
bre de chiens après morsure. J'avais rendu témoins, cette année, les 
membres de la commission de la rage, de ce nouveau et important 
progrès. 

«En conséquence, Ie 6 juillet, á 8 heures du soir, soixante heu-
res après les morsures du 4 juillet, et en prèsence des drs. Vulpian 
et Grancher, on inocula, sous un pli fait à la peau de Thypocondre droit 
du petit Meister, une demi-seringue Pravaz d'une inoelle de lapiti 
mort rabique, Ie 21 juin, et conservée depuis Iors en flacon à air sec, 
c'est-á-dire depuis quinze jours. 
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!•Les jours suivants des inoculations nouvelles furent faites, tou-
jours aux hvpocondres, dans les conditions dont je donne iei Ie ta-
bleau: 

Une demi-seringue Pravaz 

Le 7juil let 9 heures du matin Moelle de 14 jours 

Le 7 > 6 > soir 25 » 12 . 

Le 8 > 9 » matin 27 » 11 » 

Le 8 » 6 soir 29 > 9 > 

Le 9 > 11 » matin 8 . 

L e l O . 11 » matin 3 » 7 -

L e l l > 11 > matin 5 » 6 • 

Le 1-2 > 1 » matin 7 . 5 . 
Le 13 > 11 > matin 9 » 4 * 

Le 14 » 11 > matin 11 » 3 > 
Le l ã » 11 > matin 13 . 2 > 

Le 16 > 11 > matin 15 • 1 » 

«Je portait ainsi à treize Ie nombre des inoculations et á dix Ie 
nombre des jours de traitement. Je dirai plus tard qu'un plus petit 
nombre d'inoculations eussent été suQisantes. Mais on comprendra que 
dans ce premier essai je dusse agir avec une circonspeetion toute 
particulière. 

«Par les diverses moelles employées, on inocula par trépanation 
deux lapins neufs, afin de suivre Ies états de virulence de ces moelles. 

«L'observation des lapins permit de constater que les moelles des 
6, 7, 8, 9, 10 juillet n'étaint pas virulent.es; car elles ne rendirent 
pas leurs lapins enragés. Les moelles des 11, 12, 14, IS, 16 juillet 
furent toutes virulentes, et la matière virulente s'y trouvait en pro-
portion de plus en plus forte. La rage se déclara après sept jours 
d'incubation sur les lapins des lo et 16 juillet; après huit jours sur 
ceux du 12 et l i ; après quinze jours sur ceux du 11 juillet. 

«Dans les derniers jours, j 'avais donc inoculé à Joseph Meister Ie 
virus rabique Ie plus virulent, celui du chien renforcé par une foule 
de passages de lapins à lapins, virus qui donne la rage à ces animaux 
après sept jours d'incubation, après huit ou dix jours aux chiens-
J'étais autorisé dans cette entreprise par ce qui s'était passé pour 
les cinquante chiens dont j'ai parlé. 

«Lorsque l'état d'immunité est atteint, on peut sans inconvénient 
inoculer Ie virus Ie plus virulent et en quantité queleonque. Il m'a 
toujours paru que cela n'avait d'autre effet que de consolider Tétat 
réfractaire à la rage. 

«Joseph Meister a donc échappé, non seulement à la rage que ses 
morsures auraient pu développer, mais à celle que je Iui ai inoculé 
pour controle de 1'immunité due au traitement, rage plus virulente 
que celle du chien des rues. 

«L'icoculation finale três virulente a encore Tavantage de limiter 
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la durée des appréhensíons qu'on peut avoir sur Ies suites des mor-
sures. Si la rage pouvait éclater, elle se déelarerait plus vite par un 
virus plus virulent que par celui des morsures. Dès Ie milieu du 
mois daout , j'envisageais avec confiance l'avenir de la santé de Jo-
seph Meister. Aujourd'hui encore, après trois mois et trois semaines 
écoulés depuis Taccident, cette santé ne laisse rien à désirer. 

«Quelle interprétation donner à la nouvelle méthode que je viens 
de faire connaitre pour prévenir la rage après morsures? Je n'ai pas 
1'intention de traiter aujourd'hui cette question d'une manière com-
plète. Je veux me borner à quelques détails préliminaires, propres à 
faire comprendre Ie sens des expériences que je poursuis dans Ie but 
de bien fixer Ies idées sur la meilleure des interprétations possibles. 

«En se reportant aux méthodes d'atténuation progressive des virus 
mortels et à la prophvlaxie qu'on peut en déduire; étant donnée, 
d'autre part, Tinfluence de Tair dans Tatténuation, Ia première pen-
sée qui s'offre à Tesprit pour rendre compte des effets de la méthode, 
c'est que Ie séjour des moelles rabiques au contact de Tair sec dimi-
nue progressivement Tintensité de Ia virulence de ees moelles jusqu'á 
la rendre nulle. 

«On serait dès lors, porté â croire que Ia méthodo prophylactique 
dont il s'agit repose sur Temploi de virus d'abord sans activité appré-
ciable, faibles ensuite et de plus en plus virulents. 

«Je montrerai ultérieurement que Ies faits sont en désaccord avec 
cette manière de voir. Je prouverai que Ies retards dans Ies durées 
cTincubation de la rage communiquée, jour par jour, à des lapins, 
ainsi que je Tai dit tout à Theure, pour éprouver 1'état de virulence 
de nos moelles desséchées au contact de Tair, sont un effet d'appau-
vrissement en quantité du virus rabique contenu dans ces moelles et 
non un effet de son appauvrissement en virulence. 

«Pourrait-on admettre que !'inoculation d'un virus, de virulence 
toujours identique à elle-même, serait capable d'amener Tétat réfra-
ctaire à la rage, en procédant à son emploi par quantités três petites 
mais quotidiennement croissantes? C'est une interprétation des faits 
de la méthode que j'étudie au point de vue expérimental. 

«On peut donner de la nouvelle méthode une autre interprétation 
encore, interprétation assurément fort étrange au premier aspect, mais 
qui mérite toute considération, parce qu'elle est en harmonie avec 
certains résultats déjà connus que nous offrent Ies phénomènes de la 
vie chez quelques êtres inférieurs, et notamment chez divers micro-
bes pathogènes. 

«Beaucoup des microbes paraissent donner naissance dans leurs 
cultures à des matières qui ont la propriété de nuire á Ieur propre 
développement. 

«Dès Tannée 1880, j'avais institué des recherches afm d'établir que 
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Ie microbe du choléra des poules devait produire une sorte de poison 
de ee microbe (voir Comptes rendus, t. xc, 1880). Je n'ai point réussi 
à mettre en évidence la présence d'une telle matiére; mais je pense 
aujourd'hui que cette elude doit être reprise —et je n'y manquerai 
pas pour ce qui me regarde— en opérant en présence du gaz acide 
carbonique pur. 

«Le microbe du rouget du porc se cultive dans des bouillons três 
divers, mais Ie poids qui s'en forme est tellement faible et si prom-
ptement arrêté dans sa proportion, que c'est à peine, quelquefois, si 
la culture s'en accuse par de faibles ondes soyeuses à 1'intérieur du 
milieu nutritif. On dirait que, tout de suite, prend naissance un pro-
duit qui arrête Ie développement de ee microbe, soit qu'on Ie cultive 
au contact de Tair, soit dans Ie vide. 

«Mr. Raulin, mon ancien préparateur, aujourd'hui professeur á la 
faculté de Lyon, a établi, dans Ia thése si remarquable qu'il a sou-
tenue à Paris, Ie 22 mars 1870, que la végétation de ]'Aspergillus 
niger dévelloppe une substance qui arrête, en partie, Ia production de 
cette moisissure quand Ie milieu nutritif ne renferme pas de seis de 
fer. 

«Se pçurrait-il que ce qui constitue Ie virus rabique soit forme 
de deux substances distincies et qu'à côté de eelle qui est vivante, 
capable de pulluler dans Ie système nerveux, il y en ait une autre, 
non vivante, ayant Ia faculté, quand elle est en proportion convena-
ble, d'arrêter Ie dévelopement de la première? J'examinerai expéri-
mentaiement, dans une prochaine communication, avec toute Tatten-
tion qu'elle mérite, cette troisième interprétation de la méthode de 
prophvlaxie de la rage. • 

«Je n'ai pas besoin de faire remarquer en terminant que la plus 
sérieuse des questions à résoudre en ce moment est peut-être celle 
de Tintervalle á observer entre Tinstant des morsures et celui oú 
commence Ie traitement. Cet intervalle pour Joseph Meister a été de 
deux jours et demi. Mais il faut s'attendre à ce qu'il soit souvent 
beaucoup plus long. 

«Mardi dernier, 20octobre, avec Tassistence obligeante de mrs. Vul-
pian et Grancher, j'ai dú commencer à traiter un jeune homrne de 
quinze ans, mordu depuis six jours pleins, á chacune des deux mains> 
dans des conditions exceptionnellement graves. 

«Je m'empresserai de faire connaitre a Tacadémie ce qui advien-
dra de cetíe nouvelle tentative. 

«L'académie n'entendra peut-être pas sans émotion Ie récit de 
Tacte de eourage et de présence d'esprit de Tenfant dont j'ai entrepris 
Ie traitement mardi dernier. C'est un berger, âgé de quinze ans, da 
nom de Jean Baptiste Jupille, de Villers-Farlay (Jura), qui, voyant un 
chien á allures suspectes, de forte taille, se précipiter sur un groupe 
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de six de ses petits camarades, tons plus jeunes que lui, s'est élancé, 
armé de son fouet, au-devant de Tanimal. Le chien saisit Jupille à la 
main gaúche. Jupille alors terrasse Ie chien, Ie mainlient sous lui, lui 
ouvre la gueule avec sa main droite pour dégager sa main gaúche, 
non sans reeevoir plusieurs morsures nouvelles, puis, avec la Iariic-
re de son fouet, il lui lie Ie museau, et, saisissant Tun de ses sabots, 
il 1'assomme.» 

«Remarques de mr. Vulpian à propos de la communication de mr_ 
Pasteur. 

• L'académie ne s'étonnera pas si, comme membre de la section de 
médecine et de chirurgie, je demande la parole, pour exprimer les 
sentiments d'admiration que m'inspire la communication de mr. Pas-
teur. Ces sentiments seront partagés, j 'en ai la eonvietion, par Ie corps 
médical tout entier. 

«La rage, eette maladie terrible, eontre laquelle toutes les tentati-
ves thérapeutiques avaient échoué jusqu'ici, a enfm trouvé son re-
mède! Mr. Pasteur, qui n'a eu, dans eette voie, aucun autre précur-
seur que lui-même, a été conduit, par une série de recherches pour-
suivies sans interruption pendant des années, à créer une méthode 
de traitement à Taide de laquelle on peut empêcher, à coup súr, Ie 
développement de la rage chez Thomme mordu récemment par un 
chien enragé. Je dis à coup súr, parce que, d'aprés ce que j'ai vu 
dans Ie laboratoire de mr. Pasteur, je ne doute pas du succés con-
stant de ce traitement, lorsqu'il sera mis en pratique dans toute sa 
teneur, peu de jours après la morsure rabique. 

«II devient dès à présent nécessaire de se préoccupper de Torga-
nisation d'un service de traitement de la rage, par la méthode Pas-
teur. Il faut que toute personne mordue par un chien enragé puisse 
bénéticier de eette grande découverte, qui met Ie sceau à la gloire 
de notre illustre confrère et qui jettera Ie plus vif éclat sur notre 
pays!» 

Mr. Larrey demande la parole et fait la motion suivante: 
«L'importance de la découverte communiquée à Tacadémie par 

mr. Pasteur vient de fournir à notre illustre confrère Toccasion de 
signaler la conduite d'un jeune berger dont Ie nom m'échappe et mé-
rite d'être proclamé. 

«Celui qui a eu, tout à coup, 1'inspiration et la courage, Tadresse 
et la force de museler Ie chien enragé, menaçant la vie des assistants 
épouvantés, a mis Tanimal furieux dans Timpuissance de répandre 
plus Ioin la te r reur : un tel acle de bravoure attend sa recompenso. 

«C'est pourquoi j'ai Thonneur de prier Tacadémie des sciences 
de recommender à Tacadémie française ce jeune berger, qui, en don-
nant un si généreux exemple de courage, s'est rendu assurément 
digne d'un prix de vertu.» 
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Mr. Ie président prend alors la parole et s'exprime comme il suit: 
«L'académie vient de manifester par ses applaudissements les sen-

timents d'adrniration et de reconnaissance que Iui fait éprouver Tan-
nonce de Tacomplisseraent de la nouvelle oeuvre dont mr. Pasteur 
Iui a donné communication. 

«Le président de Tacadémie se fait un devoir de s'associer tout 
partieulièrement, comme vient de faire mr. Vulpian, à Texpression 
de ces sentiments. Nous avons Ie droit de dire que Ia date de la séance 
qui se tient ici en ce moment restera à jamais mémorable dans This-
toire de la médecine et à jamais glorieuse pour Ia science française, 
puisqu'elle est celle d'un des plus grands progrès qui ait jamais été 
accompli dans Tordre des choses médicales: Ie progrès réalisé par la 
découverte d'un moyen efficace de traitement préventif d'une mala-
die dont les siècles, dans Ieur succession depuis Ie commencement 
des temps, se sont toujours légué Tincurabilité. A partir d'aujourd'hui, 
Thumanité est armée d'un moyen de Iutter contre la fatalité de la 
rage et de prévenir ses sévices. Cela, nous Ie devons à mr. Pasteur 
et nous ne saurions avoir trop d'admiration et de reconnaissance 
pour des eíTorts qui ont abouti à un si beau résultat. 

«Je suis heureux de porter ce témoignage public au nom de Taca-
démie des sciences dont j'ai Thonneur d :ètre Torgane. 

«Cela dit, je demande la permission à mr. Pasteur de réclainer de 
Iui un éclaircissement sur un point important de Tapplication de sa 
méthode, afin de prévenir quelques objections a priori qu'on pourrait 
Iui opposer. Cette méthode consiste, on vient de Ie voir, à saturer 
gradueilement Torganisme qiron veut premunir avec du virus à éner-
gie croissante. Ce virus reste sans action dangereuse lorsqu'on Tino-
cule avec cette mesure? Mais a-t-il perdu pour cela ses propriétés 
actives? Ne se pourrait-il pas qu'inofensif pour cet organisme, déjà 
prémuni contre lui, il se montrât actif, voire nuisible pour un autre 
qui n'aurait pas encore été soumis aux influences susceptibles de Ie 
rendre moins propre à la pullulation de Télément de Ia virulence 
rabique? Par exemple, peut-on afíirmer, dès maintenant, que les 
morsures que peut faire, en jouant, un jeune chien soumis au traite-
ment préventif de la rage, sont aussi inoffensives, au point de vue de 
Tinoculation rabique, que celles de ce même animal dans des con-
ditions physiologiques? 

«Cette question peut être posée; et sans doute que mr. Pasteur, 
qui sait si bien tout prévoir, quand il institue des expériences, se 
Test posée á lui-même et possède actuellement les éléments de sa 
solution.» 

Réponse de mr. Pasteur aux remarques de mrs. Vulpian, Bouley 
et Larrey. 

«Je reniercie notre savant confrère, mr. Vulpian, des paroles três 
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encourageantes et si flatteuses qu'il vient de m'adresser. Je ferai tous 
mes efforts pour rendre aussi pratique que possible Ia méthode de 
prophylaxie de Ia rage. Heureusement, il me semble faeile d'y arriver, 
puisqu'il suffit d'entrelenir la rage sur des lapins sans interruption. 

«La question que veut bien m'adresser notre eher président, mr. 
Bouley, est fort judicieuse; je la soumettrai à Texpérience, dès que 
j'en aurait Ie loisir. 

«Enfin, dès jeudi prochain, je serai heureux de soumettre à Taca-
démie française la proposition de mr. Ie baron Larrey, dont la prise 
en considération par Tillustre compagnie ne saurait faire doute.» 

Nada ha q u e possa aba la r , q u a n t o m a i s d e s t r u i r a v e r d a d e 
e x p e r i m e n t a l e a r e a l i d a d e pra t ica do s egu in t e fac to : um in-
d iv iduo de q u a l q u e r sexo , i dade , t e m p e r a m e n t o ou const i-
tu ição , p ô d e s e r m o r d i d o ma i s o u m e n o s p r o f u n d a m e n t e , u m a 
ou m u i t a s vezes , na m e s m a ou em d i f f e r e n t e s pa r t e s do 
c o r p o , p o r um cão a tacado de raiva fu r iosa , não c a u t e r i s a r 
as m o r d e d u r a s , não p r e s t a r a m e n o r a t t e n ç ã o a q u a l q u e r 
t r a t a m e n t o p ropbv l ac t i co , i n t e rno ou e x t e r n o , local ou g e r a l 
e todavia p e r m a n e c e r a b s o l u t a m e n t e r e f r ac t a r io ás conse-
q u ê n c i a s d a m o r d e d u r a . 

T r o u s s e a u e s c r e v e u : 

«Que de gens mordus par des chiens enragés ont échappé aux 
cruelles conséquences de Tinoeulation du virus!» 

Aque l l e s q u e c o n c e d e m ao v i rus ráb ico do cão o m á x i m o 
g r a u de v i ru lênc ia e de con tag ios idade , e s t abe l ecem q u e 
e n t r e 100 i nd iv íduos m o r d i d o s p o r cães enra ivados , 94 é 
q u e c h e g a m a con t r ab i r a doença . E aquel les q u e c o n c e d e m 
ao m e s m o v i rus a m e n o r f a c u l d a d e de t r a n s m i s s ã o v i r u l e n t a , 
a f f i r m a m q u e d e 1 0 0 ind iv íduos m o r d i d o s p o r cães ve rda -
d e i r a m e n t e en ra ivados , a p e n a s 2 é q u e c o r r e s p o n d e m aos 
ef fe i tos da doença inocu lada . 

A p r o p o r ç ã o rea l e n t r e o n u m e r o d o s ind iv íduos m o r d i d o s 
e o dos a t a c a d o s d e v e e s t a r en t r e e s t e s do i s e x t r e m o s . O 
facto p o r é m exis te em q u a l q u e r d ' e l l e s : q u e a p r o p o r ç ã o 
se ja de 2 p o r 100 ou de 94 po r 100 , o cer to é q u e os indi-
v íduos m o r d i d o s p o r cães e n r a i v a d o s n ã o e s t ã o f a t a lmen te 
d e s t i n a d o s a c o n t r a h i r e m a ra iva . 
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L e b l a n c , ve t e r i ná r i o em P a r i s , é u m a a u c t o r i d a d e c u j o s 
t r a b a l h o s s o b r e a raiva são invocados p e l o s s r s . P a s t e u r e 
G r a n c h e r . 

Pois Leb lanc , na sua m o n o g r a p h i a — Docamentu pour servir 
à Vhistoire de la rage,— lá es tabe lece por u m a mane i r a incon-
testável e scient if ica, q u e n ' u m g r a n d e n u m e r o de i n d i v í d u o s 
m o r d i d o s p o r c ã e s en ra ivados nunca se c h e g o u a m a n i f e s t a r 
a d o e n ç a . Ci tarei a lguns c a s o s : 

I . 0 Um cão en t ra em casa do dono c o m u m a fe r ida no 
p e s c o ç o . D e s a p p a r e c e d ahi a d ias . Torna a vol tar e m o r d e o 
d o n o e o c r eado . O animal é l evado p a r a o hospi ta l , o n d e 
m o r r e no dia s e g u i n t e c o m t o d o s os s v m p t o m a s da r a iva . A 
ra iva nunca a p p a r e c e u n o s m o r d i d o s . 

2 .° Um cão m o r d e uma c r eança . P r e n d e m o an ima l p o n -
do-o de o b s e r v a ç ã o . M o r r e d ' ah i a q u a r e n t a e oi to h o r a s 
com todos os s v m p t o m a s da ra iva fu r io sa . A c reança nunca 
a p r e s e n t o u o m e n o r s y m p t o m a da d o e n ç a . 

3 .° Um ind iv iduo m a n d a p a r a o hospi ta l um cão suspe i to , 
q u e em casa t inha m o r d i d o um cochei ro , nos lábios . O cão 
m o r r e de raiva e n a d a s u c c e d e ao m o r d i d o . 

4 .° U m a cade l la m o r d e p r o f u n d a m e n t e o b r a ç o de u m a 
creança de t r e s a n n o s . A creança não con t rah iu a ra iva , de 
q u e m o r r e u a cade l l a , r eco lh ida n u m hosp i ta l p a r a o b s e r -
v a ç ã o . 

o . 0 Um ga lgo , f u g i n d o do h o s p i t a l , m o r d e m u i t o s cães e 
d u a s p e s s o a s . O cão m o r r e de ra iva d W i a q u a t r o d ias não 
t e n d o c o m m u n i c a d o a doença aos i nd iv íduos m o r d i d o s . 

6 .° Um cão en t ra pa ra o hosp i t a l depois de t e r m o r d i d o 
f u r i o s a m e n t e u m a m u l h e r , q u e a inda v ive . O an ima l m o r r e u 
de raiva d ' ah i a cinco d ias . 

7 .° U m a cadella m o r r e de ra iva fu r iosa depo i s de t e r m o r -
d ido dois h o m e n s . N e n h u m inc idente nos m o r d i d o s . 

8 .° U m a cadela de b u s c a , a t acada de raiva fu r iosa , m o r d e 
n a s m ã o s t r e s c r eanças . N e n h u m a d 'e l las con t r ah iu a r a iva . 

9 . ° Uma cade l la é c o n d u z i d a ao hosp i ta l o n d e m o r r e , em 
dois d ias , d e ra iva m u d a . T inha m o r d i d o d u a s p e s s o a s , q u e 
s e não e n r a i v a r a m . 
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10.° Um cão a t acado de ra iva fur iosa m o r r e no hospi ta l no 
m e s m o dia e m q u e ali l inha dado e n t r a d a . T inha m o r d i d o u m 
h o m e m , ao qual nada s u c c e d e u . 

i i . ° Um cão m o r d e um ind iv iduo . E p r e s o e enviado pa ra 
o hosp i t a l o n d e em t r e s d ias m o r r e de r a iva . O ind iv iduo 
m o r d i d o não con t rah iu a doença . 

E n f i m , d i z - n o s L e b l a n c , q u e 31 ind iv íduos de s e x o e idades 
d i f f e r e n t e s , m o r d i d o s po r cães e n r a i v a d o s , q u e m o r r e r a m á 
sua vis ta no hospi ta l , s e m lhe d e i x a r e m a m e n o r duv ida 
s o b r e as causas da m o r t e , nunca c h e g a r a m a a p r e s e n t a r o 
m e n o r s ignal d a doença , s endo p a r a n o t a r q u e e m a l g u n s 
d ' e s s e s ind iv íduos a s m o r d e d u r a s t i nham sido fei tas nas c a r n e s 
n u a s , não c a u t e r i s a d a s o p p o r t u n a m e n t e . 

O cão q u e n u m a aldeia da Alsacia m o r d e u Joseph Meis te r , 
e s t a r i a b e m e n r a i v a d o ? 

O s r . P a s t e u r d iz -nos q u e s im na s e g u i n t e p a s s a g e m da 
s u a no t a sc ient i f ica , q u e to rno a t r a n s c r e v e r : 

«A 1'autopsie du chien abattu par son maitre, on avait trouvé Fes-
tomac rempli de foin, de pailie et de fragments de bois. Le chien était 
bien enragé. Joseph Meister avait été relevé de dessous lui couvert 
de bave et de sang.» 

— O cão es tava b e m e n r a i v a d o . — Esta a f f i rmação es tá 
a p o i a d a e n t r e d u a s no t i c i a s : a p r i m e i r a , q u e á a u t o p s i a do 
cão , m o r t o pelo dono , e n c o n t r o u - s e o e s t o m a g o do an imal 
cheio de feno, de pa lha e de f r a g m e n t o s de m a d e i r a : a se-
g u n d a , q u e J o s e p h Meis ter fôra t i r ado deba ixo do cão, co-
be r to de b a b a e de s a n g u e . 

E nada m a i s ! 
Pois é m u i t o p o u c o , em sciencia e x p e r i m e n t a l , p a r a ficar-

m o s b e m convenc idos d e q u e J o s e p h Meis te r fôra m o r d i d o 
p o r u m an ima l v e r d a d e i r a m e n t e en ra ivado . 

Pelo facto de J o s e p h Meister t e r sido t i rado deba ixo do cão, 
c o b e r t o de b a b a e de s a n g u e , n ã o se s e g u e q u e o animal 
e s t ivesse b e m en ra ivado . Um cão a tacado de raiva fu r iosa 
c o s t u m a g e r a l m e n t e , e não s e m p r e , a r r e m e ç a r - s e cont ra 
q u a l q u e r an imal q u e encon t r a , m o r d e n d o - o i n d i s t i n t a m e n t e 
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e m q u a l q u e r p a r t e d o c o r p o . Mas u m cão, n ã o a tacado d e 
r a iva , co s tuma t a m b é m m o r d e r o u se r m o r d i d o p o r u m o u t r o 
cão , na lucta q u e t r a v a m , po r od ios de r aça , p e l o ins t incto da 
concor rênc ia a um osso , pelo f u r o r c o m q u e d i s p u t a m a 
p o s s e da cadel la , e tc . Um ind iv iduo q u e agg r ide um cão, põe 
es te em f u g i d a . O u t r a s vezes o an ima l , a g g r e d i d o ou n ã o , 
avança con t ra o ind iv iduo e r e t a l h a - l b e as c a r n e s , c o m p r o -
f u n d a s m o r d e d u r a s . A infancia, p r o p e n s a a c o n t e n d e r com os 
an imaes , f o r n e c e u m i m p o r t a n t e c o n t i n g e n t e d e ind iv íduos 
m o r d i d o s ou s i m p l e s m e n t e a r r a n h a d o s pe lo cão ou pelo g a t o , 
n e m s e m p r e dóce is p e r a n t e todos os cap r i chos a q u e s ã o 
s u b m e t t i d o s p o r u m a s imp les b r i n c a d e i r a , o u p o r u m a crue l -
d a d e filha da má e d u c a ç ã o . 

A raça canina está su je i ta a va r i ad í s s imas d o e n ç a s , e n t r e 
as q u a e s p o d e r e i ci tar d i f f e ren te s af fecções v e r m i n o s a s e h e r -
pe t icas , cólicas, d i f f e r e n t e s c a t a r r h o s , en t e r i t e , gas t r i t e , ep i -
l eps ia , cho rêa ou dança de S . Guy , e tc . 

Q u a l q u e r d ' e s t e s e s t ados c o s t u m a inf lu i r sob re o c a r a c t e r 
dos a n i m a e s , t o r n a n d o - o s m a i s f ac i lmen te i r r i t áve is , p e r a n t e 
o s o u t r o s a n i m a e s d a m e s m a o u d e d i f f e r e n t e espec ie , a o s 
q u a e s a g g r i d e m e m o r d e m . E m r e s u m o : e s t a m o s lodos m a i s 
ou m e n o s su j e i t o s a r e c e b e r a a g g r e s s ã o t ra içoe i ra e violenta 
d e u m cão. N ' u m o u n ' o u t r o caso, o ind iv iduo m o r d i d o p ô d e 
i r a t e r r a , p a r a se l e v a n t a r cobe r to de b a b a e s a n g u e . O 
s a n g u e p ô d e e s p a d a n a r pe la face do a t a c a d o : a baba p ô d e 
c o n t e r o v i rus - rab ico , p o r t e r s ido d e r r a m a d a p o r um cão 
e n r a i v a d o : f inalmente o m o r d i d o p ô d e ficar d e s t i n a d o a con-
t r a h i r a ra iva e a m o r r e r . Mas a b a b a p ô d e e s t a r p u r a e o 
ind iv iduo m o r d i d o n ã o con t r ah i r d o e n ç a a l g u m a d e c a r a c t e r 
v i r u l e n t o pelo mot ivo d e t e r s ido a g g r e d i d o po r u m cão m a u 
fu r i o so , m a s n ã o e n r a i v a d o . Um indiv iduo foi a g g r e d i d o p o r 
um cão, a t i rado a t e r r a e m o r d i d o f u r i o s a m e n t e . O cão es tava 
com a r a iva , c o m a epi leps ia 011 com a c h o r ê a ? O cão não 
t i nha doença a l g u m a , e m o r d e u i m p u l s i o n a d o pela educação 
q u e r e c e b e u do dono , em re lação com o m i s t e r q u e e x e r c e , 
c o m o s u c c e d e com os cães de qu in t a e com os cães de p a s t o r ? 
F ica - se na duv ida . C o s t u m a d ize r - se na duvida ab&tem-te. 
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N ' e s t e caso p o r é m d e v e s e m p r e d i z e r - s e na duvida não te 
abstenhas. L a v e m - s e e c a u t e r i s e m - s e i m m e d i a t a m e n t e , p r o -
f u n d a m e n t e e s e m p r e , q u a e s q u e r m o r d e d u r a s , s u p e r f i c i a e s 
o u p r o f u n d a s , vas t a s o u i n s i g n i f i c a n t e s . 

A s d e s c o b e r t a s d o s r . P a s t e u r n ã o a b a l a m a s so l idas b a s e s 
sc ient i f icas e e x p e r i m e n t a e s em q u e se f u n d a a p ra t i ca d a s 
c a u t e r i s a ç õ e s . Ouso p o r t a n t o r e c o m m e n d a r a o s i nd iv íduos 
m o r d i d o s p o r cães o u g a t o s , q u e n ã o vac i l l em u m s ó m o -
m e n t o e m e s p r e m e r , l ava r e c a u t e r i s a r p r o f u n d a m e n t e a s 
r e g i õ e s l e s a d a s , seja q u a l fo r a s é d e , o n u m e r o e a e x t e n s ã o 
d a s lesões . Depo i s , s e q u i z e r e m , s i g a m p a r a P a r i s , m a s a n t e s 
d e p e n s a r e m n a s v a c c i n a ç õ e s — r e p i t o — c a u l e r i s e m i m m e -
d i a t a m e n t e , c a u t e r i s e m p r o f u n d a e v a l e n t e m e n t e a s m e n o r e s 
e s c o r i a ç õ e s p r o d u z i d a s p e l a a g g r e s s ã o d o a n i m a l . 

A a b u n d a n c i a d a b a b a t a m b é m n ã o c o n s t i t u e u m s igna l 
p a t h o g n o m o n i c o da ra iva . C o n t e n t o - m e c o m o s e g u i n t e : o 
fa l lecido p r o f e s s o r B o u l e y e s t u d o u p o r m a i s d e t r i n t a a n n o s 
a ra iva canina n o s g r a n d e s d e p ó s i t o s o n d e e r a m r e c o l h i d o s os 
a n i m a e s s u s p e i t o s , n a s e sco las d e v e t e r i n a r i a , e tc . Bou ley 
é u m a a u c t o r i d a d e c o n s u m m a d a n a p a t h o l o g i a , d i agnos t i co 
e p r o p h y l a x i a da ra iva . Po is b e m , aque l i e o b s e r v a d o r no s e u 
a r t i g o — r a g e — d o d icc iona r io d e sc ienc ias m e d i c a s , r e f e r i n -
do - se a o s e r r o s de d iagnos t i co , c o m m e t t i d o s na ra iva , e con-
f e s s a n d o q u e el le m e s m o já t i v e r a occas ião de d e c l a r a r á 
a c a d e m i a d e m e d i c i n a d e P a r i s , q u e t a m b é m s e e n g a n á r a , 
e s c r e v e s o b r e a a b u n d a n c i a da b a b a a s e g u i n t e p a s s a g e m : 

«La bave ne constitue pas, par son abondance exagérée, un signe 
caractéristique de la rage du chien, comme on 1'admet généralement 
d'après les préjugés populaires.» 

E a n n o s an tes dizia o m e s m o B o u l e y á a c a d e m i a de m e d i -
c ina d e P a r i s : 

«C'est un préjugé bien redoutable, messieurs, que celui qui admet 
que la rage est nécessairement et toujours une maladie caractérisée • 
par la fureur!» 

O facto de J o s e p h Meis te r l e r s ido t i r a d o d e b a i x o do cão 



100 

cobe r to de s a n g u e e de b a b a , não p r o v a q u e o a n i m a l esti-
vesse e n r a i v a d o . P a s s e m o s p o r t a n t o á ou t ra no t i c i a : 

« . . . o estomago do cão estava eheio de feno, de palha e de fra-
gmentos de madeira.» 

P o r aqu i t a m b é m conc lu iu o s r . P a s t e u r , q u e o an ima l 
es tava b e m e n r a i v a d o . E é a ún ica vez em q u e o s r . P a s t e u r 
a p r e s e n t a s e m e l h a n t e conc lusão , abonando-a com taes p r o -
vas . Mais t a r d e , q u a n d o elle q u e r s a b e r s e um an ima l es tá 
ou não v e r d a d e i r a m e n t e e n r a i v a d o , su je i t a u m a parcel la de 
t e c ido ne rvoso , colhido do c e r e b r o . do bo lbo ou da m e d u l l a , 
a u m a r eacção phys io -pa tho log ica . I s to é : inocula p o r t r e p a -
nação a subs tanc ia ne rvosa suspe i t a n ' u m an ima l ou n ' u m a 
se r i e de a n i m a e s sãos . Se a ra iva p e r f e i t a m e n t e c a r a c t e r i -
sada c h e g o u man i f e s t a r - s e n o s a n i m a e s em exper i enc ia , a 
subs t anc ia n e r v o s a em q u e s t ã o cont inha o v i r u s r áb i co , e 
p o r t a n t o o an ima l d o n d e ella p r o v i n h a m o r r ê r a de ra iva . 
P a r a J o s e p h Meis ter invoca-se es ta p r o v a ? Não. L e v a d o p e l a s 
i n f o r m a ç õ e s q u e l he f o r a m d a d a s , diz-nos o s r . P a s t e u r q u e 
o cão e s t ava b e m e n r a i v a d o p o r q u e t inha o e s t o m a g o che io 
de f e n o , de pa lha e de f r a g m e n t o s de m a d e i r a . 

Muito e m b o r a não me s e j a a b s o l u t a m e n t e d e s c o n h e c i d a a 
ana tomia-pa tho log ica da ra iva , j á p o r t e r m a n u z e a d o a l g u n s 
l ivros de pathologia h u m a n a e c o m p a r a d a , já p o r t e r auto-
p s i a d o u m ce r to n u m e r o d e a n i m a e s e m q u e p u d e expe r i -
m e n t a r a acção d o s d i f fe ren tes tec idos de um coelho inocu-
lado p o r t r epanação no l abora to r io do s r . P a s t e u r , não p o s s o , 
p o r é m , n ' e s t e m o m e n t o e logar , o c c u p a r - m e desenvo lv ida -
m e n t e d"esta i m p o r t a n t e ques t ão . 

Bouley , o b s e r v a d o r d e u m a a u c t o r i d a d e inconcussa e m 
t u d o q u e diz r e s p e i t o á ra iva canina e h u m a n a , dizia ha a n n o s 
á academia de Pa r i s : 

«Aujourd-hui, comme à l'époque qui n'a pas été notée dans l'his-
toire oú la rage fit sa première apparition, 1'art se montre, dès les 
premiers symptômes, absolument impuissant à en enrager la mar-
che. Tous ceux qu'elle frappe sont fatalement voués à la mort, et 
lersquuls ont succombé, leurs cadavres sont aussi muets pour les 
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observatears qui les explorent jusque dans leurs derniers replis, qui 
1'ont été, pour nos devanciers de tous les temps, les cadavres de 
toutes les victimes de eette eflravante maladie. Et cependant, mes-
sieurs, combien d'efforts n'ont pas été tentés pour faire pénétrer la 
lumiére dans les obseurités de eette question de la rage! Les recher-
ches nécropsiques qui ont été faites sur eette maladie par les méde-
cins et les véterinaires sont innombrables, et d'autant plus méritoi-
res que ceux que les ont entreprises couraient des dangers réels, ou 
s'exposaient tout au moins à bien des transes et àbien des angoisse?. 
en poursuivant leurs investigations.» 

Ainda h o j e nos l ivros de pa tho log ia h u m a n a e c o m p a r a d a , 
d e b a l d e se t ra ta de inqui r i r q u a e s s e j a m as l esões a n a t ó m i c a s 
da r a i v a — c e r t a s , cons tan tes e p rova t ivas . É t u d o m u i t o 
ince r to , variavel e d u v i d o s o . 

Dese jo p o r é m c in j i r -me s i m p l e s m e n t e ao facto invocado 
pe lo s r . P a s t e u r . A exis tencia do feno , de pa lha e de f r a g m e n -
tos d e m a d e i r a n o e s t o m a g o d e u m an imal , cons t i tue p r o v a 
ana tomo-pa tho log ica da exis tencia da r a iva? 

P o d e s e r u m signal d a ra iva , q u e j u n t o aos o u t r o s s i g n a e s 
e s y m p t o m a s o b s e r v a d o s d u r a n t e a v ida do an imal , l evem o 
o b s e r v a d o r a um d iagnos t i co s e g u r o . P rova ana tomo-pa tho -
logica é q u e não , p o r q u e a ana tomia-pa tho log ica t ra ta das 
l e s õ e s d o s o rgãos , e a pa lha no e s t o m a g o de um an imal não 
é u m a lesão , é um c o r p o e s t r a n h o , q u e p ô d e p r o v o c a r o 
a p p a r e q i m e n t o de l e sões p r o f u n d a s na m u c o s a e s t o m a c a l , e 
q u a n d o a p p a r e c e m e n t ã o é q u e a ana tomia -pa tho log ica in t e r -
v e m , e s t u d a n d o - a s e c lass i í icando-as . Ora no e s t o m a g o dos 
a n i m a e s en ra ivados não s e e n c o n t r a m l e sões i m p o r t a n t e s 
e c o n s t a n t e s : e q u a n d o e s s a s lesões a p p a r e c e m , p o d e m s e r 
a t t r i bu idas a d i f f e ren tes e s t a d o s pa tho log icos . 

A ex is tenc ia de f eno , de pa lha e de p e d a ç o s de m a d e i r a , 
no e s t o m a g o de um cão, é um signal de g r a n d e va lo r , m a s 
n ã o é cons t an te e não d e p õ e s e m p r e a favor da raiva do 
an ima l . B r u c k m u l l e r , p r o f e s s o r de a n a t o m i a pa thologica no 
ins t i tu to ve t e r i ná r i o de Vienna au tops iou 3 7 o cães , q u e não 
t i n h a m de ixado duvida s o b r e a ra iva de q u e m o r r e r a m . Só 
e n c o n t r o u co rpos e s t r a n h o s em 199 a n i m a e s , o q u e dá a p ro -
p o r ç ã o d e 5 3 p o r 100 a p p r o x i m a d a m e n t e . P o r o u t r o lado 
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é ce r to q u e ex i s t em em ce r tos cães s i ngu la r e s p e r v e r s õ e s de 
appe t i t e s , m o r d e n d o , m a s t i g a n d o e i nge r indo s u b s t a n c i a s 
va r iad í s s imas , e n t r e as q u a e s figuram o feno, a pa lha e a 
m a d e i r a . W e b e r par t i c ipou em 1875 á soc iedade cen t ra l de 
m e d i c i n a ve t e r ina r i a , q u e u m cão d e u m a c o s t u r e i r a t r i t u -
rava e engul ia , agu lhas , a l f ine tes e co lchetes . Depo i s expel l ia 
e s t e s c o r p o s e s t r a n h o s , m i s t u r a d o s com a l imen tos e var ias 
s e c r e ç õ e s f o r m a n d o u m a espec ie d e novel lo . 

Bouley e sc reve , q u e em 1874 viu o e s tomago de um cão 
f o r r a d o p o r u m a m a s s a exc lus ivamente f o r m a d a p o r cabel los . 
O an ima l a u t o p s i a d o p e r t e n c i a a um cabe l l e i r e i ro de L y o n , 
o n d e t inha con t r ah ido o habi to cle l a m b e r e engu l i r os cabel-
los , q u e ca íam da cabeça e da face dos f r e g u e z e s . 

É ex tensa a l is ta dos cães sãos , m a s au tops i ados p o r qua l -
q u e r mot ivo , o n d e s e t ê e m e n c o n t r a d o , n o e s t o m a g o , co rpos 
e s t r a n h o s va r i ad í s s imos , f i g u r a n d o p e d a ç o s d e m a d e i r a , 
p a l h a e f e n o . 

A ex is tenc ia de co rpos e s t r a n h o s na c a v i d a d e es tomaca l 
do cão, não p rova q u e o an imal es te ja r e a l m e n t e enra i -
vado . 

É rasoave l p r e s t a r m o s a l g u m a a t t e n ç ã o a a l g u n s esc r ip to -
r e s , q u e t ê e m p e s s o a l m e n t e t r a t a d o d a ra iva. 

E s c r e v e R i o c h e : 

«Rien de plus variable que les lésions produites par la rage: au-
cune de ces lésions n'est spécifique: toutes sont Ie résultat des sym-
ptómes prédominants pendant la vie. 

«En résumé, on voit que, dans la rage, il n'existe aucune lésion 
caractérisant d'une manière certaine la maladie, et que cette conges-
tion des muqueuses aérienne et digestive et des centres nerveux ne 
peut donner que des soupçons de la maladie, sans en donner la cer-
titude; elles sont uniquement la preuve d'une phlegmasie.» 

E s c r e v e D a r g e t : 

«L'autopsie des chiens enragés permet de trouver, dans la plu-
part des cas, des corps étrangers à Talimentation, dans Testomac. 
Mais ce fait n'est pas constant.» 
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E s c r e v e W a l l e t : 

«Les lésions nécroscopiques quanà elles existent, sont très-varia-
bles. Tantôt eertaines parties du système nerveux sont ramollies, 
tantôt elles montrent une grande dureté. En général Ie sang est noir 
et difíluent, d'autres fois il a conserve sa coloration et sa consistance 
normales. En sorame, les lésions constatées jusqu'ici ne tiennent pas 
à la rage mais à Tasphixie qui la termine souvent. Ainsi cliez les ani-
inaux tués dans Ie eours de la rage Texamen est négatif.» 

E s c r e v e Le Coeur : 

«Caractères anatomiques de la rage.—J'ai, sur ce point encore 
une erreur á combattre. On accueille, en général, avec trop de légè-
reté, Tapprécíation des caracteres anatomiques que la rage laisse ou 
piutôt est censée laisser après elle chez les animaux qui y suecom-
bent. —De là, Ie plus souvent, Ie point de départ de ces assertions 
erronées, de ces causes d'inquiétude que Ton voit ensuite s'infiltrer 
dans Ie public. 

«II n'y a guère de mois ou quelque gazette, en rendant compte 
d'un fait plus ou moins contestable de rage, ou au moins de fureur, 
chez un animal immédiatement abattu, avec ou sans Tintervention 
de Tautorité, ne termine son article par cette phrase, que je pourrais 
dire consacrée par Tusage: M. X. ou M. Z., vétérinaire distingué, 
appelé à pratiquer !'autopsie a eonstaté chez Ie sujet tous les signes 
caractéristiques de la rage. 

«J'en demande bien pardon à M. X. ou à M. Z.; et, lei, j 'affirme 
sur Thonneur que je ne veux faire allusion à personne, et qu 'en 
écrivant ces ligues, ma pensée ne s'arréte sur aucun nom propre que 
ce puisse être. Mais je désirerais, avant tout, qu'ils voulussent bien 
me dire en quoi consistent pour eux les caractères anatomiques de 
la rage, les traces constants qu'elle laisse après elle sur les sujets 
qui y ont réellement succombé? 

«Du moment oú ils nTauront démontré que cette maladie se tra-
duit, après la mort, par une lésiori anatomique, constante, identique, 
par une alteration sui generis, qui ne puisse être rapportée qu'à elle-
mêrne, alors je passerai condemnation et 11'aurai plus qu'à m'incliner. 

«Cest que, malheureusement pour la seience exacte, il est Ioin 
d'en être ainsi; et les lésions cadavériques observées chez les ani-
maux, à quelque ordre ou classe qu'ils appartiennent, ayant succom-
bé á la rage, n'ont rien de spéciflque. Ils ne présentent au scalpel de 
lobservateur rien qui ne puisse tout aussi bien se retrouver dans 
telle ou telle autre affection la plus disparate, quant à sa cause et 
quant à ses symptômes, d'avec la maladie qui nous occupe. 

--.Cette formule, contre laquelle je m'élève, doit donc être désor-
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mais rayée ou réduite à sa juste valeur. Une pareille assertion est 
eontraire, à la vérité, á 1'opinion la plus formelle de tous Ies médecins 
Ies plus érudits. Elle est une sorte de déni jeté à la science positive. 
C'est, en un mot, tendre à propager indéfmiment un préjugé, une 
erreur, et tclle ne doit pas être la mission de la presse. 

«En Ie faisant, c'est sacrifier, ã son insu, à cet adage déloyal: 
Populus vult decipi ... ergò decipiatur. Le vulgaire veut être trom-
pé . . . done qu'on Ie trompe. —Moi, je dis: qu'on 1'éclaire. 

«Comme preuve de ce que j'avance, je crois devoir reprendre en 
détail ces soi-disant earactères cadavériques. 

«Voici done ceux que s'aecordent généralement à signaler Ies 
auteurs qui ont pratique des autopsies des sujets enragés. 

«Nous allons passer sueeinctement en revue chacune de ses lé-
sions, en appréciant la valeur pathognomonique réelle de chacune 
4'elles. 

«Elles portent sur Ies organes ou appareils d'organes suivants: 

«B. Appareil cligestif.—Les organes digestifs, examinés depuis la 
bouche et Ies glandes salivaires jusqu'au rectum, ne présentent non 
plus aucune altération, sinon sensible, au moins constante. Ainsi, on 
a tróuvé la membrane muqueuse de la bouche, de 1'cesophage, de 
1'estomac, des intestins, très-rouge et inílammée. On a vu Ies folli-
cules intestinaux développés; mais on Ies retrouve à cet état dans 
d'autres maladies: la fièvre typhoíde; Ie choléra, par exemple. On a 
vu Ies glandes salivaires très-tuméíiées; dans un cas aussi, on a ren-
contró une accumulation d'une grande quantité de bile noire dans la 
vésicule du fiel. — Mais toutes ces lésions, ou la plupart de ces lésions, 
n'existent-elles pas aussi dans Ies inflammations aigués de 1'appareil 
digestif, parmi lesquelles je pourrais prendre pour tvpe 1'empoison-
nement par Ies substanees acres et irritantes? 

«llieri done eneore là qui soit spócial cá la rage.» 

«II résulte de tout ceci que, chez l'homme, de même que chez Ies 
animaux qui suceombent à 1'hydrophobie rabique, Ies lésions anato-
miques que l'on retrouve sont variables, accidentelles, et que, sur 
Ieur sirnple examen, U est impossible de conclure que Ie sujet ait sue-
combé à la rage. 

«II est plus que probable aussi qui, souvent, dans des autopsies, 
on a pris pour un état phlegmasique une simple congestioti passive 
des organes. 

«Je ne puis done trop Ie redire, la rage ne laisse aprés elle aucune 
lésion anatomique spéciale, caractéristique, constante, qui puisse à 
elle seule apporter quelque lumière sur la cause, Ie siége, la nature, 
ni même sur la réalité de cette maladie; et nous ne sommes pas plus 
avances, sous ce rap por t, aujourd'hui, qiTaux temps de Mead1 Van 
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Swieten1 Bonnet, Morgagni, qui, dans leurs recherches sur Ie méme 
sujet, sont forcés de reconnaitre et de confesser la méme impuis-
sance.» 

E s c r e v e Tro l i i e t : 

«Quel degré de eertitude peut-on avoir que Fanimal qui a mordu 
était enragé? Si toujours on avait en égard à eette question, Fhistoire 
de la rage ne serait pas embarrassée d'une foule de faits qui appar-
tiennent à d'autres gerires de maladie.» 

«Un ehien méchant, ou irrite, ou malade, ou un chien qui a perdu 
son maitre, peut mordre et mourir, ou être tué peu d'instants après; 
alors on est alarmé par Ie danger que présente une cruelle maladie; 
la prudence oblige de reeourir aux préservatifs; et Fillusion qui nait 
de la crainte induit en erreur. Que devons-nous penser des huit cent 
personnes préservées de la rage par Duchoisel et par mr. Bonel de 
la Brageresse ? Pouvons-nous croire que tous les chiens qui les 
avaient mordues étaient enragés? 

«Eh! que serait une médecine établie sur de simples assertions? 
Quelle confiance mériterait-elle? Suivons Ie conseil que nous donne 
Barthez; rejetons ce qui n'est pas rigoureusement prouvé. Si les signes 
que Fon a donnés de Ia rage dans Fhomme sont incertains, ceux do 
la rage dans Ie chien Ie sont bien davantage, puisqu'ils peuvent ôlre 
communs à un grand nombre de maladies mal déterminées, comme 
nous Ie verrons dans Fun des articles suivants.» 

E s c r e v e Leb lanc , auc to r idade ci tada pe lo s r . P a s t e u r : 

«Un chien est signalé, par Ie premier individu venu, comme en-
ragé, soit parce qu'il a la langue pendante et la queue basse, soit parce 
qu'il mousse et crie, soit parce qu'il tombe en proie à des contra-
ctions musculaires: vite on s'amasse autour de 1'animal, on crie. S'il 
a peur et s'il se sauve, on court après lui, on Ie cerne dans un coin, 
et Fagent appelé Ie tue sans autre forme de procès!» 

É exac t amen te o q u e quas i s e m p r e se o b s e r v a em P o r t u g a l . 
Cont inua L e b l a n c : 

«La plupart du temps Ie chien est un animal errant, aíTamé et 
fatigue, ou un jeune chien pris de convulsions, ou un animal épile-
ptique. Une fois tué, on 1'apporte au vétérinaire pour faire Fautopsie, 
et quelles preuves a-t-on? Les lésions sont nulles, et si Fon trouve 
les muqueuses pharvngiennes ou laryngiennes rouges, si Festomac 
renferme des corps étrangers, on aura des présomptions que la jus-
tice sommaire du sergent de viile a eu raison. Bien souvent Font 
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s'abstient de s'adresser à un vétérinaire revêtu d'une fonction offlcielle 
ou de conduire Ie cadavre à AIfort; Ie premier venu, diplomé ou nom, 
est consulté, et les commissaires de poliee n'y font guère attention.» 

Is to foi e sc r ip to era 1 8 7 3 . Mas se n o s a p p r o x i m a r m o s da 
epocha e m q u e e s t a v a m e m plena ac t iv idade n o l a b o r a t o r i o 
da escola n o r m a l os t r a b a l h o s e x p e r i m e n t a e s s o b r e a ra iva 
can ina , v a m o s e n c o n t r a r do i s d i sc ípu los d o s r . P a s t e u r , do i s 
f e rve rosos v u l g a r i s a d o r e s d a s suas conqu i s t a s , n e g a n d o a 
existencia de l esões ca rac te r í s t i cas em cães e coelhos , m o r t o s 
d e ra iva . 

R o u x , q u e t r a b a l h a ha m u i t o s a n n o s n ' a q u e l l e l abora to r io , 
na s u a t h e s e de d o u t o r a m e n t o — D e s nouvelles acquisitions 
sur la rage— p u b l i c a d a em 1 8 8 3 , o n d e a p r e s e n t a os t r a b a -
do s r . P a s t e u r , e s c r e v e o s e g u i n t e : 

«Des lésions que l'on rencontre dans la rage.—Dans les nom-
breuses autopsies que nous avons faites de chiens et de lapins morts 
de la rage, notre attention s'est surtout portée sur Ie système nerveux. 
Pas plus que nos devanciers nous n'avons trouvé de lésions caracté-
ristiques de la rage.» 

E Gibier , no seu l ivro —Recherc l i es sur la rage et sur son 
traitement— p u b l i c a d a em 1 8 8 4 , o n d e s e g u e as d o u t r i n a s 
do s r . P a s t e u r , e s c r e v e o s e g u i n t e : 

«Valeur de la présence des corps étrangers dans 1'estomac des 
chiens au point de vue du diagnostic de la rage.—Cette valeur est 
toute relative. J'ai trouvé, dans plusieurs autopsies, du foin, de la 
paille et des débris de bois chez de jeunes chiens dont Tintestin gréle 
était bouré de tsenias. L'injection de la matière cérébrale de ces chiens 
ne donna Iieu à aucun résultat. Enfin nous avons, dans Ie labora-
toire de pathologie comparée du muséura d'histoire naturelle, dirige 
par mon illustre maitre, mr. Ie professeur Bouley, de Tinstitut, un 
jeune chien qui, malgré une nourriture abondante, mange, depuis 
quatre móis que je Tobserve, des débris de bois, de paille, etc. Lors-
qu'on provoque Ie vomissement chez ce chien, il rend parfois des 
quantités considérables de ces corps étrangers. On ne doit donc pas 
accorder à ce signe plus de valeur qu'il n'eu a réellement.» 

Autops i e i a lguns cães e coe lhos , u n s m o r t o s de raiva pa ra -
lytica p r o d u z i d a pe la inoculação do tec ido n e r v o s o , e o u t r o s 
m o r t o s por d i f f e r e n t e s c a u s a s a b s o l u t a m e n t e e s t r a n h a s á acção 
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do v i ru s ráb ico . No e s t o m a g o de u n s e d o s o u t r o s , indis t in-
c t a m e n t e , encont re i u m a ou o u t r a vez f r a g m e n t o s de p a l h a , 
de folha de mi lho secca e a p a r a s de m a d e i r a . 

Q u a n d o t e r m i n a v a os t r a b a l h o s de au tops ia e de inocula-
ção e depo i s de no ta r c u i d a d o s a m e n t e no m e u diár io , as 
o b s e r v a ç õ e s p r i n c i p a e s , e n t r e g a v a - m e á ana lyse microscópica 
do tecido n e r v o s o dos an imaes em exper i enc ia . Fami l ia r i sado 
ha bas t an te annos com o es tudo physio-his tologico das cel lulas 
e d o s ne rvos , po r a n d a r na con t inuação de u m a m e m o r i a 
q u e p u b l i q u e i em 1881 , sob re a ana tomia gera l d ' aque l l e s 
e l emen tos , n u n c a chegue i a n o t a r , no caso ac tua l , a m e n o r 
d i f f e rença e n t r e o s c o m p o n e n t e s e n c e p h a l o - m e d u l l a r e s d e 
um animal m o r t o de raiva m u d a , e os de um o u t r o animal 
sacr i f icado p o r q u a l q u e r p r o c e s s o de e x p e r i m e n t a ç ã o phy-
siologica. A lguns h is to logos no táve i s c o m o Meyner t , W a -
g n e r e K o n k e n b e r g , d e s c r e v e m p a r a os a n i m a e s m o r t o s de 
ra iva u m a zona especia l de e l e m e n t o s n e r v o s o s , d i f f e ren te 
pela sua côr ou pe lo s e u a r r a n j o ana tomico dos t e r r i t o r i o s 
v iz inhos . Não posso e n t r a r n ' e s t a q u e s t ã o , p o r q u e se r i a ne -
cessá r io r e v e r toda a pa thologia d a s h e m i a n e s t h e s i a s m e s o -
cephal icas , das pa ra lys i a s e s p i n h a e s , c o m p r e h e n d e n d o a es-
p a s m ó d i c a , ou o tabes dorsalis, e a t é das pa ra lys ias p e r i p h e r i -
cas , dos t u m o r e s do c e r e b r o , do bo lbo e da m e d u l l a , e tc . P o r 
es te e s t u d o c o m p a r a d o chegar ia a conc lu i r q u e p a r a a raiva 
n ã o h a a i n d a u m a l e são p e r f e i t a m e n t e dis t incta d ' aque l l a s q u e 
g e r a l m e n t e c o s t u m a m exis t i r n o s g r a n d e s p roces sos m o r b i -
dos do tecido n e r v o s o . De r e s to e s s e s p r o p r i o s mic roscop is -
t a s de n o m e são os p r i m e i r o s a n ã o ins is t i r s o b r e as par t icu-
l a r idades h is to lógicas , q u e j u l g a m d e s c o b r i r n o s ce reb ros en-
ra ivados . R e c o n h e c e m a d i f f icu ldade do a s s u m p t o , e são os 
p r i m e i r o s a m o s t r a r - s e r e s e r v a d o s nas s u a s expl icações . I l o j e 
existe um só o b s e r v a d o r , a f f i rmando que pe lo s i m p l e s e x a m e 
microscopico é capaz de d i s t ingui r um c e r e b r o rábico de um 
c e r e b r o são . In fe l i zmente n a d a ma i s p o s s u í m o s do q u e essa 
a f i r m a ç ã o , q u e vale m u i t o po r t e r s ido fei ta pe lo s r . P a s t e u r , 
m a s que valeria m u i t o ma i s , m a s q u e valer ia t u d o , s e o i l l u s -
t r e sábio a p o d e s s e d e m o n s t r a r com aquella s impl ic idade e 
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r i g o r , com q u e d ' an t e s c o s t u m a v a f a z e r p r e c e d e r t odas a s 
s u a s a f f i rmações . 

O s r . P a s t e u r , em nota scientifica de 2o de fevere i ro de 
1 8 8 4 , d i s se á a cademia d a s sciencias de P a r i s : 

«Nous avons fait beaucoup de tentativos de cultures du virus 
rabique, soit dans Ie liquide céplialorachidien, soit dans d'autres 
substances, et même dans la moelle extraite, à l'état de pureté, d'ani-
maux sacrifiés en pleine santé. Ju squà présent, nous n'avons pas 
réussi. «N'y aurait-il done pas de microbe rabique, me disait à ce pro-
pos, aumois de maidernier, notre confrèremr. Bouley ?»—Toutce que 
je puis vous assurer, Iui répondis-je, c'est qui ci vous me présentiez 
un cerveau rabique et un cerveau sain, je saurais dire, à 1'examen 
microscopique des matières des deux bulbes: Celui-ci est rabique' 
celui-là ne Test pas.» 

Na opin ião do s r . Vulpian, a raiva é ho je a doença de p r o -
gnos t ico m a i s b e n i g n o e de cura ma i s cer ta q u e h a . Em f r en t e 
d ' e s t a a f f i rmação do s r . P a s t e u r , a raiva deve l a m b e m se r con-
s i d e r a d a c o m o a doença cuja a n a t o m i a pa tho iog ica é a ma i s 
c l a r a , fácil, s imp les e provat iva de t o d a s q u e se c o n h e c e m . 

E n t e n d o q u e é m u i t o fallivel e incer ta a p rova invocada 
d a exis tencia d e c o r p o s e s t r a n h o s , p a r a s e p o d e r conc lu i r 
a u c t o r i t a r i a m e n t e pelo e s t ado r áb ico do an imal . E c o m o foi 
e s t e o único d o c u m e n t o q u e da Alsacia p o d e r a m envia r ao 
s r . P a s t e u r , s o b r e a exis tencia da raiva do cão q u e m o r d e u 
J o s e p h Meis te r , e c o m o esse d o c u m e n t o é o único q u e o 
s r . P a s t e u r a p r e s e n t a n a sua no ta , p a r a conclu i r s u m m a r i a -
m e n t e pela raiva do an ima l — e m consciência e em f r e n t e 
de u m a sã o b s e r v a ç ã o d o s fac tos , não posso , n ã o sei , n e m 
d e v o concede r a s e m e l h a n t e d o c u m e n t o as garan t ias , os f o r o s 
e os r equ i s i t o s de u m a prova ana tomo-pa tho log ica , e p o r -
tan to , n ã o p o d e n d o l a m b e m p o r ou t ro l ado p r o v a r q u e o ani-
mal es tava são, f ico na duv ida sobre o e s t ado do an imal q u e 
m o r d e u o joven alsaciano J o s e p h Meis ter . 

F u n d a m e n t a d a d ' es ta m a n e i r a a duv ida scientif ica q u e 
o p p o n h o ao e s t ado ráb ico do cão q u e m o r d e u aque l le indi-
v iduo , é c laro q u e duv ido t a m b é m do f u t u r o a q u e e s t a r i a 
r e s e r v a d o J o s e p h Meis ter , se elle não r e c e b e s s e as inocula-
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ções p rophy lac t i cas . Os s r s . P a s t e u r , G r a n c h e r e V u l p i a n , 
em j u n t a , o p i n a r a m q u e a c r e a n ç a es tava quasi f a ta lmente 
des t inada a c o n t r a h i r a ra iva . A q u e l l e — q u a s i — salva a 
q u e s t ã o . Jo seph Meis te r estava quas i f a t a l m e n t e d e s t i n a d o a 
con t r ah i r a ra iva . Fo i i nocu l ado : p a s s a m - s e os d ias e n ã o lhe 
a p p a r e c e a ra iva . Se não fosse inoculado, J o s e p h Meis ter ter ia 
m o r r i d o ? P a r e c e - m e q u e a r e spos ta a f f i rmat iva ou negat iva 
of ferece d i f f icu ldades . 

Eis p o r t a n t o u m a g rav í s s ima l a c u n a , q u e n o m e u p e n s a r , 
exis te na h i s to r i a da p r i m e i r a vaccinação h u m a n a , an t i - r a -
b ica . 

Y I I I 

O s r . P a s t e u r , a n t e s de c o m e ç a r a vacc inação publ ica e 
official do c a r b u n c u l o , publ icou em co l laboração c o m dois 
d o s s e u s a j u d a n t e s a s b a s e s da sua d o u t r i n a . E n t r e el las 
f i g u r a m as s e g u i n t e s : 

í . a A vaccina c a r b u n c u l o s a p r o d u z u m a doença ma i s b e n i -
g n a ; p r o d u z n o s a n i m a e s i n o c u l a d o s u m a f e b r e c a r b u n c u -
losa q u e o s n ã o m a t a , p o d e n d o p r e s e r v a l - o s u l t e r i o r m e n t e 
da doença m o r t a l . 

"Enfin, puisque, d'aprés urte de nos récentes communications, Ie * 
charbon ne recidive pas, chacun de nos microbes charbonneux atté-
nué eonstitue pour Ie microbe supérieur un vaccin, e'est-à-dire un 
virus propre à donner une maladie plus bénigne. Quoi de plus facile 
dès Iors que de trouver dans ces virus successifs des virus propres 
à donner la íièvre charbonneuse aux moutons, aux vaches, aux che-
vaux sans les faire périr et pouvant les préserver ultérieurement de 
la maladie mortelle? Nous avons pratique cette opération avec un 
grand succès sur les moutons. Dès qu'arrivera 1'époque du parcage 
des troupeaux dans Ia Beauce, nous en tenterons 1'application sur 
une grande échelle.» 

2.° A vaccinação ca rbuncu losa não i m p e d e o desenvo lv i -
m e n t o da doença , q u a n d o o g e r m e n d ' e s sa d o e n ç a já está no 
co rpo do an imal . 

•La vaccination charbonnense, comme Ia vaccine humaine, n'empê-
che pas Ie développement de la maladie lorsque Ie germe de eette mala-
die se trouve déjà dans Ie corps aumoment de 1'inoculation préventive.» 
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C o m e ç a n d o po r es ta s e g u n d a p ropos i ção , q u e é r i g o r o -
s a m e n t e t i r a d a da o b s e r v a ç ã o dos factos, d i re i q u e ella é ge -
ra l para todas a s doenças de c a r a c t e r v i ru l en to , á s q u a e s se 
t è e m appl icado a s vacc inas , c o m o meio p rophy lac t i co . 

A syphi l isação foi appl icada c o m o m e i o p re se rva t i vo da 
syphil is . Ao indiv iduo já c o m o g e r m e n da doença de n a d a 
aprovei tava a inoculação do v i r u s syphi l i t ico. A doença seguia 
a sua m a r c h a . 

Nas vaccinações p rophy lac t i ca s da p l e u r o - p n e u m o n i a exu-
dat iva da p e s t e bov ina , do mal dos p o r c o s e do cho le ra d a s 
ga l l inhas , se m o r r e a l g u m dos an imaes i n o c u l a d o s é p o r q u e 
j á t inha o g e r m e n da doença , no m o m e n t o em q u e se i n t e r -
veiu c o m a vaccina p r e s e r v a t i v a . 

Na f e b r e amare l l a e no cholera m o r b u s asiat ico, a vaccina-
ção não p ô d e a t r aza r ou d e s t r u i r a expansão da d o e n ç a , já 
ex is ten te no o r g a n i s m o . 

F ina lmen te , a vaccinação variol ica não suffoca a acção do 
v i rus d a doença con t rah ida n a t u r a l m e n t e . Po r u m a t a q u e 
ben igno de bex igas , a vaccina p r e p a r a o ind iv iduo pa ra p o d e r 
res i s t i r a um a t aque g r a v e da m e s m a d o e n ç a . 

A vaccinação ant i - rabica , p o r é m , foge c o m p l e t a m e n t e a 
es tes p r inc íp ios g e r a e s da p r o p h y l a x i a das doenças v i ru len-
t a s . A vaccinação ant i - rabica f u n d a d a pe lo s r . P a s t e u r e s t á 
em per fe i t a oppos ição com t u d o — t u d o q u e o m e s m o s r . P a s -
t e u r d i s se , e s c r e v e u e p ra t i cou r e l a t i v a m e n t e á vaccinação 
ca rbuncu losa e á do cholera das gal l inhas . Ali o s r . P a s t e u r 
p a r t i a c o n s t a n t e m e n t e d o pr inc ip io d e q u e o s an imaes inocu-
lados não t i n h a m o g e r m e n da d o e n ç a , no m o m e n t o em q u e 
in te rv inha com a inocu lação p r e v e n t i v a . Na vacc inação rab ica 
o s r . P a s t e u r pa r t e c o n s t a n t e m e n t e do pr inc ip io de q u e os in-
d iv íduos inoculados já t ê e m o g e r m e n da d o e n ç a , no m o m e n t o 
em q u e in t e rvem com a inocu lação p r e v e n t i v a . Elle não ino-
cula um indiv iduo são p a r a o l ivrar d o s effei tos do contagio r á -
bico, caso se j a m o r d i d o p o r a l g u m a n i m a l enra ivado . I n o c u -
la-o, pa r t i ndo da idéa, de q u e a vaccina a t t enuada , t e n d o um 
p e r i o d o de incubação m u i t o m e n o r q u e o do v i r u s n a t u -
ral , chega aos c e n t r o s ne rvosos a t e m p o de os p r e s e r v a r 
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d o s e f fe i tos da doença m o r t a l cu jo g e r m e n já está no o rga -
n i s m o . 

As vaccinas são compos t a s p o r m e d u l l a s de d i f f e r en t e vi-
ru lênc ia d i lu ídas em caldo e s t e r i l i s ado , e succes s ivamen te 
i nocu ladas , da m e n o s activa a té á ma i s v io lenta . Como se 
o p e r a es ta s a tu r ação g r a d u a l dos c e n t r o s n e r v o s o s ? E q u a e s 
são os c o m p o n e n t e s da vaccina , q u e r e a g e m phys io log icamen te 
sob re o t e r r e n o de cu l tu ra do v i rus r áb i co na tu ra l ? Na vac-
cina exis t i rá o p u r o m i c r o b i o da raiva, e será e s t e o fac tor 
p r inc ipa l q u e d e t e r m i n a a p r e s e r v a ç ã o , ou fo rmar - se -hão pto-
m a i n a s q u e n o o r g a n i s m o h u m a n o g o s e m d a p r o p r i e d a d e d e 
se r r a p i d a m e n t e abso rv idas e t r a n s f o r m a d a s n ' u m ant ídoto 
do v i r u s r á b i c o ? 

Nada se s a b e a es te r e s p e i t o . E t u d o q u e o s r . P a s t e u r 
avançou c a u t e l o s a m e n t e p a r a a s o u t r a s vaccinas , são h y p o -
t h e s e s de um f o r m i d á v e l e n g e n h o , é v e r d a d e , m a s q u e só o 
t e m p o e a p e r s e v e r a n ç a no e s t u d o p o d e r ã o a d o p t a r c o m o 
v e r d a d e s e x p e r i m e n t a e s . S o b r e a m a n e i r a p o r q u e a c t u a m 
as vacc inas r ab i ca s a t t e n u a d a s , t a m b é m o s r . P a s t e u r t e m 
t e n t a d o var ias expl icações , m a s s e m lhes p o d e r dar a feição 
de u m a v e r d a d e e x p e r i m e n t a l . É o q u e r i g o r o s a m e n t e se 
d e d u z da l e i t u r a e c o m p r e h e n s ã o de todas as suas no tas e 
c o m m u n i c a ç õ e s scient if icas, a p r e s e n t a d a s a té ao m o m e n t o 
da p r i m e i r a vacc inação h u m a n a an t i - rab ica . 

D 'ah i a té hoje , e n t r e a s m u i t a s a f i r m a ç õ e s do s r . P a s t e u r 
e p r o m e s s a s de as d e m o n s t r a r , e s tá t a m b é m ex i s t indo u m a 
dec la ração s o b r e a e t iologia da r a iva , e q u e se p o d é r se r 
d e m o n s t r a d a com aque l l e r igo r de q u e usou o i l lus t re chimico 
q u a n d o a r r a z o u a dou t r ina das g e r a ç õ e s e x p o n t a n e a s , de ixará 
na s o m b r a t u d o q u e descobr iu s o b r e a a t t enuação dos ge r -
m e n s con tag iosos . 

Na n a r r a ç ã o do b a n q u e t e q u e a 15 de abri l do c o r r e n t e 
anno foi of ferec ido ao s r . P a s t e u r pela colonia amer i cana , 
a c o n t e c i m e n t o a q u e já t ive a h o n r a de me r e f e r i r , encon t ra -
se a s e g u i n t e p a s s s a g e m : 

«II termine en annoneant un grand fait scientifique. Tai acquis la 
certilude que Ie virus rabique est accompagné d'un matière non vi-
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ulente qui suffd à âéterminer, à elle seule, par inoculations, l'état ré-
fractaire à la rage. M. Pasteur boit enfin à 1'Amérique et à la France, 
deux nations autrefois soeurs sur Ies eharaps de bataille.» 

Mas, na p r ime i ra p r o p o s i ç ã o e s t abe l ece o s r . P a s t e u r , q u e 
as vacc inas , p a r a p o d e r e m p r e s e r v a r u l t e r i o r m e n t e o an ima l 
d a doença m o r t a l , d e v e m p r o d u z i r n o o r g a n i s m o u m a doença 
ma i s b e n i g n a . 

E com effei to é o q u e s e m p r e se o b s e r v a na vacc inação 
c a r b u n c u l o s a e na do cho le ra das ga l l inhas . P o n h a m o s de p a r t e 
a m a n i f e s t a ç ã o da syphi l i s e x p e r i m e n t a l , c o m o p r o v a de 
t e r u m a acção real no o r g a n i s m o h u m a n o , a inoculação do 
p u s syphil i t ico. Não fal temos no a t a q u e de f eb re amare l l a ex-
p e r i m e n t a l o u a t t e n u a d o , n e m n o a t a q u e d e cho le ra m o r b u s 
t a m b é m e x p e r i m e n t a l ou a t t en u ado s e m o q u e n ã o p o d e m o s 
s a b e r , se e s t a m o s a i n o c u l a r u m a vaccina se r i a . 

T r a t e m o s d a var ío la , u m a d a s zoonoses ma i s b e m e s t u d a -
das e conhec idas , pela pra t ica diar ia e un iversa l das vaccina-
ções p rophylac t i cas . Q u a n d o se vaccina u m a creança ou um 
adul to , o b s e r v a - s e a evolução m ó r b i d a de u m a doença beni -
gna , expe r imen ta i o u a t t e n u a d a . D u r a n t e o s t r e s p r i m e i r o s 
d ias , a p e n a s se nota n o s logares da inoculação o s ignal da 
p icada feita pe lo i n s t r u m e n t o . No f im do t e r ce i ro , ou no co-
m e ç o d o q u a r t o dia , s e n t e - s e n ' a q u e l l a reg ião u m pon to d u r o 
e sa l i en te : é a papu la , q u e se t r a n s f o r m a em ves ícula , acha-
tada no qu in to e umbi l i cada no sex to dia . O vo lume e o con-
t e ú d o a u g m e n t a m 110 sé t imo e no oi tavo dia . No sé t imo 
dia, cada papu la rode ia - se de u m a aureo la i n f l a m m a t o r i a , q u e 
annunc ia o começo do t r aba lho s u p p u r a t i v o : es te e f fec tua-se 
r e a l m e n t e ao nono dia, r e v e l a n d o - s e a té ao dec imo s e g u n d o 
dia pela côr amare l l ada da pus tu l a . À par t i r d ' e s t e m o m e n t o 
o p u s secca-se do c e n t r o p a r a a p e r i p h e r i a ; a super f íc ie da 
pus tu l a t r an s fo rma- se n u m a c rus ta q u e cáe d o v igés imo 
p r i m e i r o ao vigés imo quin to dia, d e i x a n d o u m a c ic ra t r i z . A 
i d e n t i d a d e d ' e s t a evolução com a da variola é ev iden te e não 
é só ex te r io r , e n c o n t r a - s e t a m b é m na cons t i tu ição in te r io r da 
ves ico -pus tu la , q u e é dividida em pequen inos c o m p a r t i m e n -
tos n ' u m a e n ' ou l r a e r u p ç ã o . 


